
·

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1014.9 milibares, Temperatura, média 21.10
máxima insolação 38.0° 111ínima 11.0ll (no Pla­
nalto média mínima 07.4°) Curnulus, Stratus,
Cirrus. nevoeiros. de claro durante o dia a en­

coberto'à noite. Tempo no Planalto. com pe­
quenas instabilidades noturnas passando a bom
durante o dia, No' liíoral: Bom durante o dia.
instabilidades esparsas à noite, Quarto Min­

guante às 21.0q horas. Previsão: A. Seixas
Netto. , \

Foram ativados os Postos de
Serviços das localidades de
ANGELINA, RANCHO q_UEI­
MADO, SÃO BONIFÁCIO e
SÃO PEDRO DE ALCÂNTARA,
todos' permitindo chamadas
DOO' e DOI. Código de Área
0482.
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I Grau pode ficar sem o avanço progressivo'
I

Capital 'terá apenas um clube no Nacional
Página 8

Oposição ameaça requerer
mandado contra rodoviária

\
.,

'Os vereadores dó MOB poderão entrar com um mandado de
segurança contra a Prefeitura e Secretaria dos Transportes e

Obras para exigiro direito da Câmara de decidir sobre a

construção da nova rodoviária no aterro da Baia Sul. (Pág. 16).

Mineradores querem proteger meio ambiente
Página 11,

Fidel 'C'astro inicia o diálogo com Portillo
\

Página 12

,

Durante a Semana de Prevenção de Acidentes do Trabalho, que começa
segunda-feira em Lages.iserá discutida a portaria 3.214/78 que

aumenta as punições aos infratores das normas de segurança. Na Capital,
um servente de pedreiro' pergunta: "o' que é que adianta colocar

capacete se o andaime está frouxo e pode cair?" (Leia a página 16).
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Lco'una do Castelío'

Anistia ,como

preliminar,

Brasília -Na medida em que são válidas as previsões
cronológicas sobre temas políticos 'que de�bordem de

imperativos legais, pode-se prever, a esta altura, que o

projeto de uma ampla anistia política será encanii­
nhado pelo Governo aoCongresso até o [inal do mês de

junho. A votação de projeto dessa natureza deverá ser

,� automática, a não ser-que a oposição, mal informada
sobre a eficácia dos seus movimentos de pressão, pre­
tenda estender as discussões e ganhar tempo junto à

opinião pública na defesa da extensão da medida aos

terroristas, que serõo expressamente excluídos.
Ora, pelas melhores informações, o Governo não só

resistirá às pressões para beneficiar com a medida
crimes chamados de sangue, praticados por motivos

políticos como, para contornar o debate, postulará
[orm ulas genéricas de anistia politica ampla de modo
a silenciar setores da Oposição quea ela poderiam se

opor, Não há formulas conhecidaspara impedir que a

anistia política beneficie determinadas pessoas ainda
não assimiláveis pelo regime. Não há construçãojurí­
dica capaz de impedir que a anistia política beneficie
não só os Srs. LeonelBrizola e MiguelA rrais como até
mesmo o Sr. Luis carlos Prestes. Sabe-se que a idéia
de abranger essas personalidades numa providéncia
de ordem geral é ainda repelidapor setores das Forças
Armadas, notadamente doExército. Não há, contudo, do
ponto de vista jurídico, alternativa válida para impe­
dir que a anistia política alcance aquelas personali­
dades, Pelo menos, uma delas, o Sr. 'Brizola, deverá ser

benvindo à convivência política, na medida em

que da sua presença poderá decorrero aceleramento
da desagregação das oposições.
Mas se personalidades como as trés citadas não

poderão ser excluídas de uma medida geral de anistia
política ampla, o Governo espera controlar pelo menos

a presença de duas delas no cenário politico nacional.
O Sr. Luis Carlos Prestes poderá, a seu critério, voltar
a viver no Brasil mas aqui não poderá exercer qual­
quer atividade política ostensiva pela sua declarada
lealdade ao Partido Comunista, que tentará reorgani­
zar no País como uma entidade legal. Enquanto essa

legalidade não for admitida por lei '- e os indícios são

de que. isso, s�rá retardado o; máximo possível - ele"
estará permanentemente sujeitoàs sanções da Leide

. Segurança Nacional; cujo carácter driísiico, reconhe­
cido pelo Governo, fu.ncionaria como regulador da
transição, com seu conteúdo de violência atenuado

pela inserção do seu texto ou do seu contexto no arca­

bouço de um regime constitucional, que exclui os ins­
trumentos de exceção.

* * :;:

O caso do Sr. Miguel Arrais é mais delicado. Não
tendo ele ligação' ostensiva com o partido Comu­
nista, é classificado pelos serviços de segurança corria

um marxista, condição ideológica que por si mesmo
não autoriza excluirqualquer pessoa da convivência

política nacional., No entanto, multiplicam-se os indi­
cias de que os serviços de segurança consideram o

ex-governador de Pernambuco como sucessor do Sr.
Prestes na direção nacional do PC brasileiro, isso ihe

valerá, na hipótese da sua volta ao Brasil, um. trata­

melÍto especial da parte da polícia política. //Ias isso
não será suficiente para excluí-lo de uma anistia polí­
tica que não poderá conter re.�trições pessoais, nem

sequer o retrato lalado de supostos agressores da
ordem institu.cional. O Sr, Arrais passará pelas ma­

lhas da lei de anisita tando quânto o Sr. Luis Carl.os
Prestes, cabendo-lhe a habilidade ou (l capaCidade de
voltar a exercitar sua liderança politico !lO Nordeste,
sem que se envolva na rede do aparelho de segurança,.
que, no seu caso, se desdobrará nos t.!sfon.;os de vigio
lância.

•
,

Há casos menores a considerar, entre os quais o do
Sr. J�.liã.o, a que se atribui hoje uma importância
residuál, em face da destruição dos SPll8 lIúdeos de

operJção em todo () Nordeste.

Esses casos e outros, embora incluídos 110 área de

negociação do Presidente da RefJlihlt�d/com liS co­

mandos militares, estão seguramente 110 âmbito ela

formu.lação do f'r1inistro-da.Ju.stiça, () senador Petr[i­
nio Portela eS,tá na expectatiua de q ue até () li /laZ de
junho, antes, portanto, elo recesso parlamentar .dI'
meio ele anfi, poderá ()ferecer (iri Pn."úcLenlr F'J.:III'1 reclo
um ante-prqjetl! que sere'irá de hw;e paro slIas consul­
tas e para a su.a decisclo, Na medida enl que o gO(Jerl1o
obedece a uma crollologia qlu' não s�i(/ de ('ir('un�tâll·
cia, o projeto de allistiu dei 'crú ser e'/H'(lIlllnhado ao

Congresso antes do projeto ele clis,�ol{/�,{to'clo,<; partidos,
mesmo porque a extensc/.o (' (Is ill1ji!ic(/uies da anistia
r/euerão fornecer dados ('onerel()" po ro q li é' a O/HiS içã.o.
se/ll deixar eLe ser oposiçà.(), .'ir' n"i/{.;((/I/;:(, ,';('l-!lIlIdo
{('lIclênCUlS não unitárias; tendê/l.cius qfle s"rôl) rll,/él1'
rltdw; lUP () último momento pelo Sr. I l/is,(,8 GlIillwr­
c1es,'como () último dos moican()s.
Na Arena, já se entendeu a ('slraléJ!,w gOI'erl1(1l1lel/­

ta.l, a qual, salvo acidentes, será ('llIn/irir[a "eglllldo I)

ritlla./.iá elefinido pelo Ministro d(/ ./I/stú;a,.iá agora
com o amplfl apoio do senador José Sariley, prefiidcnte
da Arena e iJossível chej'e da 1l01'(J o/{.;Dlllz(J(c10 parti- •

dária 'qlle deverá ser flnr a/gUl!.'; (/ !lOS (/ I-IUL('I' riu
alian�'I_!_.parlalllelllur ril' (I/H !lo (tO (;o/J('I"/W.

._------,--------------,--- .. -- -- ..

GOVERNO NÃO' VAI EXTINGUIR PARTIDOS

POR RAZÕES DE SEGURANÇA NACIONAL
mais nada, que o seu part ido
manifeste qual LI fórmula que
considera mais adequada. O

Ministro da Justiça rea­

fi rrnou que o ,GO\ erno não
tem predileção por nenhuma
das fórmulas aventadas.
ainda.

cm bo ru ponde rasse q ue se

trata de uma questão sob
ex ame de seu partido. a

Arena, à qual caberá decidir.
O Ministro da Justiça rea­

firmou, numa rápida con­

versa com os jornalistas cre­

denciados em seu gabinete,
que não existe nenhuma ma­

nobra da parte do Governo ou
da A rena com a fi nalidade de
extinguir os partidos para evi­
tar a ascenção da oposição ao

poder favorecendo a sua

fragmentação em vários par­
tidos.
Mesmo depois de já ter

mantido contatos com as ban-

cadas de Santa Catarina, Pa­
raná e São Paulo, para reco­

lher a impressão da bancada
arenista na Câmara sobre a re­

Iorrnuluçção do quadro parti­
dário, o líder Nelson Marche­
zan declarou ontem que não
coriseguiu detectar até aqui
nenhumatendência "e mesmo

que já tivesse alguma coisa
não diria".

os Integrantes da bancada, de
um formulário com irê-, op­
'ções. que são, I) - manuten­

ção do bi pa rt ida rismo: �) -

manutenção dos dois part idos
e criação de nov os: J) extinção
dos atuais partidos e criação
de nov os,

Em Teresina, por determi­
nação da di reção nacional da
Arena. o governador do
Piauí, realizará uma ampla
sondagem de opinião junto as

bases'partidárias. com a fina­
lidade de levantar o pensa­
mento dos seus correligioná­
rios a respeito da conveniên- .

cia ou não da extinção dos

atuais partidos políticos con,
a refo rrna a se r propos ta ao'
Congre ......o Nacional pelo Pre.
sidente da República,

A informação foi prestada
ontem �1 imprensa pelo gove-,
nador Lucídio Portella, ao de­
sernbarcar no aeroporto de
Teresina, procedente de Bra­
sília. Segundo o chefe do eXe­
cutivo piauiense, a extinção
;m não, e até mesmo a sim.
pIes mudança de sigla da
Arena e MOB, estará condi.
cionada ao resultado dessa
pesquisa que os governos es­
taduais começarão com a
máxima brevidade.

.

Os primeiros contatos, qlle
prosseguirão hoje e na semana

que vem, já determinaram
pelo menos uma providência
adicional do líder: a elabora­
ção, para distribuição a todos

'Professor fala de censura
e pede anistia_e liberdade

Brasília -'- AO examinar ontem O problema da
censur;;t no seminário promovido pela Comissão de
Comunicação da Câmara. o professor Carlos Gui­
lherme Mota, da USP, denunciou que "as forças
dominantes procuram abafar os dinamismos das
classes sociais", tentando 'impor uma "cultura de
proveta" escoltada pela censura, pelo Decreto-Lei
477, e por toda uma "parafernália legal" herdada' dô
AI�, .

Esse processo enfraqueceu a sociedade como um

todo, contrariamente ao projeto ideológico do Go­
verno tornando-se despolitizada e presa fácil das
multinacionais, Para superar o impasse, ele seguiu a
fórmula: liberdade de imprensa, anistia geral e irres­
trila, com autonomia da magistratura e ativação
das lideranças sindicais, liberdade de associação
partidária, e volta dos professores aposentados,
tendo como fecho uma constituinte.

'

Quando iniciou a conferência, o professor aler­
tou quea censura não poderia ser encarada secara­
damente e, sim, associada à história, à democracia,
aos valores culturais, ao controle social e � proble­
mática da politização. Disse também que se impõe a

verificação de que a censura existe como prova de
uma parcela de poder de uma minoria contra uma
maioria.

.

Examinando sua associação aos valores cultu-
.

rais. o Sr. Carlos Guilherme Mota afirmou que a

concepção de cultura está aprisionada a um sistema
ideológico. o que a deforma, pois passa a não ser
fator de libertaçãode liberdade popular e nacional,
transformando-se em "cultura culta" , cuja marca é
predominantemente aristocrática,

Sobre controle social e censura, o professor afiro
mou que certo tipo de mobilizàção pode conduzir a
diagnósticos falsos. lembrando que esse tipo de ati­
tude levou outros países a regimes de direita, com
seus povos manipulados por forças externas ligadas
a interesses econômicos,

Para o professor, o Brasil ainda não é uma nação
contemporânea, (embora o modefo de exclusão.cul.
turaj. que não permite a ascensão Viva, hojé um

processo de esgotamento. Ele frisou a necessidade
de se pensar na possibilidade dessa 'transformação
em País conternprâneo. dissociando a cultura da
segurança nacional, pois \al idéia não conduz a um
modelo cultural

E ironizou: "esse modelo é curuoira. [lois ;lnti>

para fren te com os pés para trás .. E essa reltexão,
que serviu aos integralistas, tirou o potencial crítico
dessas culturas. Essa questão de segurança nacional
na cultura acabou por conduzir a um beco sem
saída".

Supremo elege'o Conselho
Nacional daMagistratura

Brasília· Quatro dias após ter en trado em vigor a
Lei Orgânica da Magistraturae o Supremo Tribunal
Federal elegeu ontem, em escrutínio secreto, os

cinco ministros que integrarão o Conselho Nacional
da Magistratura, criado por ela para julgar em sess­
ões secretas atos praticados por juízes e desembar­
gadores,
A reunião de instalação será realizada segunda­

feira, às 16 horas, na sala que lhe foi destinada, no
segundo andar do edifício sede do STF, Esta pri­
meira sessão terá caráter solene e servirá para a

posse dos ministros eleitos ontem e designação de
uma comissão para elaborar o regimento interno do
conselho .

Foram eleitos ontem, com 10 votos cadá um. os
ministros Djaci Falcão, Thompson Flores, Soares
Munoz. Décio Miranda e Rafael Mayer que. jun­
tamente com o presidente e vice-presidente do STF.
ministros Antônio Neder e Xavier de Albuquerque
comporão oconselho da magistratura. Fará parte
'ainda. na qualidade de membro nato do colegiado,
o Procurador Geral da República, Sr. Firmino Fer-
reira Paz,

.

Embora não tivesse sido fixado nenhum critério
para a votação - todos os ministros eram candida­
tos naturais - a escolha excluiu os três ministros
que compõem o colegiado do Tribunal Superior

Eleitoral: 51'S. Leitão de Abreu, Cordeiro Guerra e

Moreira Alves, além do Ministro Cunha Peixoto,
substituto eventual do TSE.

Dos ministros que comporão o Conselho da Ma­

gistratura. dois, o mais antigo e o mais novo no

STF, respectivamente. Djaci Falcão e Rafael Mayer
são paraibanos, da.cidade de Monteiro. O primeiro
foi nomeado para o tribunal, em 1967, pelo ex­

Presidente Castelo Branco e, o outro. em dezembro
de 1978. pelo ex-Presidente Ernesto Geisel.
Nele estarão ainda dois gaúchos: min istros

Thompson Flores. nomeado para Sl'F, em 1968, pelo'
ex-Presidente Costa 'e 'Silva e Soarez Munoz,"no�'
meado em 1977, no Governo Geisel. O presidente e

o vice-presidente do conselho, ministros Antônio
Neder, de Minas Gerais e Xavier de Albuquerque,
do Amazonas foram nomeados para o STF, respec­
tivamerxe em 1971 e 1972, pelo ex-Presidente Mé­
dici, O Ministro Décio Miranda é também mineiroe
foi designado, em 1978. pelo Presidente Geisel.

,

Dós 'sete integrantes do conselho quatro são ma-:

gistrados de carreira, 'ministros Antônio Neder,
Djaci Falcão, Thompson Flores e Soares Munoz, os
três outros, Xavier de Albuquerque, Décio Mi­
randa e Rafael' Mayer são advogados nomeados
para o cargo.

De�fim pede mobilizaçêío
pela agricultura e pecuária

. Figue�redo visita Central
, r

•

Nuclear de Angra dos ReIS'

Goiânia - "É chegado o momento de nos mobili­
zarmos. de somarmos nossas forças. de juntarmos
nossos recursos para que a agricultura e a pecuária
encontrem seu verdadeiro papel", A conclamação
foi' feita ontem, pelo Ministro da Agricultura. Sr.
Delfim Neto, ao abrir a XXIII Exposição Agrope­
cuária da cidade de Anapolis.

O minist,ro chegou logo depois das 8 horas. tendo
sido recepcionado pelo governador 'do Estauo. Sr.
Ary Valadão, Depois da solenidade de abertura. o
ministro percorreu todos os stands e galpões da
exposição, em companhia do governador e de sua

comitiva, em seguida viajou para o Rio,
No seu discurso, feito de impro\iso, o ministro

Delfim Neto disse que "todos sabem que o presi­
dente Figueiredo instituiu a agropecuária como a

prioridade número um de seu Governo, Ele está
convencido de que �ó através de uma grande mobi­
lização dos agricultores será possível a contenção da
inflação e a recup<;ração do balanço de pagamen­
tos".

Acentuou que "é preciso que os agricultores
compreendam que do seu esforço depende, real­
mente, a possibilidade de construir um país desen­
volvido. E foi exatamente por isso que o Presidente
da República decidiu transferir para o setor agrope-

Rio· A localização da Usina Nuclear Angra III será
definida dentro de dois meses e em princípiQ deverá
ficar próxima ao local inicialmente projetado ,na
Praia de Itaorna, disse ontem o Ministro de Minas e

Energia, Cesar Cals, durante a visita do Presidente
João Baptista Figueiredo ao canteiro de obras da
central nuclear almirante Álvaro Alberto, em

Angra dos Reis.
Õ Presidente de Furnas, Licínio seabra. no Iní­

cio da visita. disse ao Presidente da República que a

lócalização de Angra III estava sob análise, ao

mostrar-lhe uma pl..lnt:1 do canteiro de obras da,
usinas nuclearc, cl1lque Angra III esta\a situada onde
incialmcnte havia siuo previsto. O Ministro de Comu­
nicaçãO' Social. Said FarhaL em entrevista a im­
prcnsa. afirmou entretanto que a localização de
Angra III não foi tratada durante a visita do Prcsi­
ucnte I-igueiredo,

A imprema não tCle acesso a reunião d�Presi­
dente Flguelredo'com dirctor<:, e técnico,> das Insti­
luiçõe, estalai, que cst:'io elll 011 iua, no programa
nuclear brasileiro. rcalli'uda no Centro ele 'Inl'011113'
ções ua Central NucleJr. O Ministro Said I'arhal
informou que quatro assuntos foram tratados nesse

encontro: a segurança dos reatores nucleares. a

coordcnação entre as \árias Ilhlituições que parti·

cuário uma parcela de recursos'- pequena parcela
em relação aquilo que a agropecuária já deu ao
nosso País",
O ministro garantiu ser grato para ele veJ:ificar

que Goilás ocupa uma posição destacada no pro­
cesso de desenvolvimento da agropecuária, salien·
tando que "Goiás assume uma liderança na expan­
são da agropecuária".

.

Observou que "é realmente importante que os

senhores compreendam que o Governo está na sua

retaguarda, que b Governo deseja que os senhores
(agricultores) aumentem a sua produção, que.o Go·
verno vai financiar tudo aquilo que os senhores
semearam e vai comprar, a preços reguladores,
tudo aquilo que os senhores produzirem. Vai pro-

, curar dar todo o apoio ao setor agropecuário e

lenham certeza que Goiás se fará presente no íns·
tante em 4ue arranquemos para tirar o nosso País
das dificuldades em que se encornra hoje, princi·
palmente as de abastecimento".
Por fim, o Ministro Delfim Neto disse ser incon·

cebível que "um País desse tamanho, com uma po·
pulação tãó laboriosa, tenha que passar pelo ve·

xame anual de importar alimentos". Assegurou que
"nós vamos acabar com isso, graças ao trabalho dos
senhores e, assim, construiremos uma n�ção desen­
volvida".

cipam do programa, a formação e aperfeiçoamento
de recursos humal)os e 1) questão da tecnulogia que
'3 níveL internacion3l deve ser transferida de forma
deti\ a e plena e a nível nacional deve ser desenvol­
vi'da num esforço conjunto de várias empresas, O
Ministro Saiu Farhat acrescentou que sobre segu·
rança uas U>11lé1' Ilucleares foram discutidqs salva­
guardas Il1Icrnacionais.: prIncipalmente salvaguar­
das nacionais. que UCICI11 ,er mais rígidas do queas
in ternaCIOnal>, Se UlscUtlU ainda a segurança física e

de operação uas u,inas nucleares.
.

Fontes da Nuckhr:b "",,,ram cllnua que uurante
o encontro o Minl>lro Cesar Cab abordou a neces­

sidade de melhor coorucnação cn tre as in$tituições
do programa nuc' D!s'" úinda que os recursos

precisa\am ser nll'dlOr utili/auos e as instituições
precisavam ser 1111!_is eficientes, Comentou que já
hal ia sido realizado progresso nesse sentido. Du­
rante a reunião. o ministro também se pronunciou
sobre a locali/�ão dC'Angra III. Mencionou da
usina. Mui, t:lrLk,'O�lllnistro Ce;,ar Cal> declarou
que dentro de ubis me,es a Nuclebrás. Furnas, Ele­
trO'brá, e CNEN entregarão UI11 relatório ao Presi­
dente Figueiredo definindo a localização de Angra
III, que em princípío será no mesmo sít io onde estão
localizadas A ngra I e II .

'Brasília-O Ministro da Jus­
tiça. Pet rônio Portela des­
mentiu que o Governo esteja
çogit a n do de baixar u m

decreto-lei para extinguir .os

partidos existentes, alegando
razões de segurança nacional,
em conversas que teve, on­

tem, com vários parlamenta­
res arenistas de suas relações
de amizade.

O Ministro Petrônio Por­
tela rnan ifestou a disposição
de comparecer ao Senado
para prestar esclarecimentos a

respeito da reorganização, de
partidos, se for aprovado o

requerimento de sua convoca­
ção apresentado pelo senador
Itamar Franco (MOB-MG),'

O Sr. Petrônio Portela rea­

firmou que o Governo não
tomou uma decisão em rela-'
ção ao melhor caminho para
se chegar a reorganização par­
tidária, esperando, antes de

Votação da Emenda Vidígal
gera discussões acirradas

Brasília - O senador Franco Montoro discu­
riu seriamente com o senador Luis Viana
Filho e quaseteve um incidente com o líder da
maiorra no Senado. Sr. Jarbas Passarinho,
prote-t ando contra decisão do presidente do'
Congresso. que pretendia colocar em vota­
ção, cm. e-sâocxtraordinária convocada para
as 15 horas de ontem, a emenda de autoria do
deputado Edson Vidigal (Arena-MA) que res­
tahelece eleições di retas para governador.
Enquanto se realizava sessão extraordiná­

ria às 10 horas da manhã de ontem, para
discussão da emenda, o senador Luis Viana
Filho convocava reunião extraordinária do
Congresso para 15 horas - suspendendo as
sessões separadas da Câmara. as lJ,30 horas,
e do senado as 14,30 - para "votar a toque de
caixa" a proposição, aproveitando a presença
em Brasília de muitos deputados e senadores
da Arenae a ausência de muitos parlamenra­
res da oposição.
O senador Jarbas Passarinho, diante da

. reação de seus colegas da Oposição, tentou
uma negociação, sugerindo que suspenderia

sessão extraordinária do Congresso, marcada
para 15 horas; se a Oposição concordasse em
votar a emenda constitucional do senador
paulista ontem, à noite e hoje pela manhã.

- Eu não faço negócio. Estou pedindo res­

peito as regras do jogo, O senador Jarbas
Passarinho protestou energicamente, e tam­
bém em altos brados. contra os termos do
protesto que formulava o seriador Franco
Montoro e só a mediação dos presentes evitou
que o incidente pudesse evoluir.
O senador Franco Montoro disse, ainda,

que estranhava o procedimento da Mesa do
Senado e da liderança da maioria, tentando
manobrar no sentido de rejeitar a proposta de
emenda constitucional em face da ausência de'
representantes da Oposição. em Brasília.

- No tempo do Petrônio Portella na presi­
dência do Senado. o jogo era limpo. Sempre
que se decidia a convocação extraordi nária do
Congresso, para exame de qualquer matéria,
o Petrôn io fazia a comunicação prévia as lide­
ranças,

Brasil deve abrir escritório
da OLP por pressão do Iraque

Brasília - O Brasil autorizará brevemente a ins- OLP no Brasil, tão logo ele seja instalado,
talação do escritório da Organização para a Liber- O ltamarati confirmou, também, que o reconhe-
tação da Palestina em Brasília. O assunto que está cimento da OLP pelo Brasil deverá ser mencionado
há quase quatro anos congelado pelo Governo bra- no comunicado-conjunto da visita ao Brasil do vice-
sileiro, terá solução rápida agora. porque a pressão presidente Taha Má Arouf. O comunicado só será
desenvolvida pela missão iraquena que visita o Bra- distribuído a irn-
sil está sendo considerada como "irresistível", prensa hoje, às 14 horas, quando o vice-presidente
O ltamarati anunciou ontem que o assunto foi já estará iniciando sua visita a Guiana. O Itamarati

tratàdo pelo vice-presidente do Iraque, Sr, Taha rejeitou a existência de entrechoques nas negocia-
M'a'Arouf' , em seus contatos com autoridades bra- ções sobre a referência a OLP, mas O· atraso do
sileiras. Ele reforçou o pedido de autorização do comunicado, que era para ser di tribuído no dia 16,
Governo para que o escritório fosse aberto. em suas causou especulações de q ue o I raq ue exigi u menções
conversas com o Presidente João Baptista de Fi.-. muito objetivas, com o que teria' discordado o go-

""gueiredo,e,'com,o Vice-Presidente Aureliano Cha- . verno brasileiro, , .,

ves. enquanto o chanceler iraqueano insistia no Mas fontes diplomáticas brasileiras admitiam
tema com o chanceler Ramiro Guérreiro.· ontem que o Brasil pão tem um mínimo de poder
Segundoo porta-voz diplomático brasileiro, con- de barganha neste tipo de negociação. Afinal, a

selheiro Bernardo Pencas, o assunto "está seno es- exigência da autorização do escritório da OLP está
tudado pelo Governo", Ó porta-voz ignorou a sendo feito pelo Iraque, que vende 48,6 porcento de "-

antiga solicitação-da OLP - que já teve um represen- todo o petróleo importado pelo Brasil. Ou seja,
tante não reconhecido no Brasil entre 1975 e 1977, o uma discordância brasileira pode. perfeitamente,
Sr. Salah Zawawi - e disse que o pedido "acaba de representar uma suspensão das vendas de petróleo.
ser feito", Desta forma, o Itamarati considera ql;le a o que ocasionaria o caos dos árabes", reconheceu
solicitação oficial partiu das gestões do SR. ontem uma Ionre ligada ao chanceler Ramiro Guer-
MáArouf. reiro.
O conselheiro Péricas também confirmou que o Ain'da ante-ontem, o ham�rati lembrou que o

Governo tem conhecimento da chegada ao Brasil do preconhecimento da OLP pelo Brasil foi implicita-
Sr. Farid Swan.: novo representante da OLP.hoas mente feito quando o nosso representante na ONU
afirmou que ele está credenciado como funcionário votou favoravelmente, em 1975. à. resolução qu�
LIo escritório da Liga dos Estados. Árabes, com en- declarava a OLP como único e legítimo represen-
carregado de assuntos palestinos, o Sr. í-anc sa- tante do povo palestino. Assim, não há o que "reco-
wan , que está no Brasil há cerca de dez dias, deverá, nhecer" no momento, mas o que "autorizar" a aber'
assim: ser o primeiro encarregado do escritório da tura do escritório em Brasília,
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ATIVO
CIRCULANTE
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28.771.702,61

22,776.439,29.
145.982.947,41
92.077.759,31

252.412,79
261.089.558,80
19.650,201,82

32.724.044,99
80.159.406,39

25.265,93
112.858.185,45

393.597.946,07

134.159.939,65
122.198.461,99

51.049,44
256.307.352,20

774.726.286,40

44.923.585,64
146.099.527,13
6.741.250,00

96.110.173,08
304,724'.066,33

1.441.265,31

90.'000,000,00
,90 000.000.00
149,848.217,33
329,848,217,33
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90,000.000,00

81.104.484,01
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24,729.099,29

393.597.946,07
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'

SOMA . , ,
.. , .. , , .
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Sinistros
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SOMA.
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13,043,144.96
30.005.426,49

55,050,47
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321.398,920,55

97.480,924,79 .

9.475. 967 .25
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41,24
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42.602.564.35

76.088.173,78
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8.305,012,62

143.586.388.35

32.873,582,62
3.901,872,19
39.376.866,92

181,52
42,540,339,17
5.842.641.96
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15,199,579.08
(9.521.383.76)
24.729,099,29
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Jorge instala hoje Governo

em Joinville com elogio
do prefeito oposicionista

J.oinville (Sucursal) -' Acornpa-
'

�nhatlo por uma comitiva integrada
: ror mais de ó(J pessoas, cn tre se­

'cretános de, Estad(}.,�preSldenl.eSI

de empresas públicas e rnbros

tio segundo escalão, o Sr. e

Bornhausen chega hoje a Join-

: vJile, anti e instalará até amanhã a

i sctle tio Governo.
I'

: Entre a série de atos a serem

; Jcsenvolvldos, destacam-se a as­

'.; sinatura, do processo que trans-

: forma'� caixa Económica do Es­

/' taU()'na empresa Bcsc S/A Crédito'
')' Imohlliáno c o encontro que terá,

amanhã, com empresários de

: toda a região Nordeste, ao qual
tamhém estará presente o .Presh
uente tio flNDE. Sr. Luiz Sande.

, () Prefeito em exercício de

'JoJnvJile, Sr. Violantino Rodri­

: gucs (o titular, Sr. LUII Henrique
• da SiI.velrá, encontra-se na Eu­

rora), claSSifiCOU ontem a VIsita do

(iovernador de "louvável e grau­
ficante':. Segundo o Prefeito, com
Iquc o Governador manterá cn­

; contra, "a' cond uta do Sr. Jorge
: Bornhausen, em seu breve pc­
'ríoJo de Governo, está demons-
trando que, aos poucos, começa a

ser superada a política partidária
I Jiscriminatóna qu_e existe entre a

·i Prefeitura de Joinville.c o Governo
: do Estado, o que, para nós, ad­
:minlStradores cmcdc his t as , é
;muito granficantc".

.

. ; Violantino Rodrigues acresceu­

�tou, ainda, que a Prefeitura de

.Ioinvillc lião poderia "ficar mais

:csqueclda pelo Governo esta­

,tlua!", rOls - JustifiCOU - "com a

grande concen tração de recu rsos

tributários em mãos do Estado,
como acontece atualmente, ne­

nhurná prefeitura pode prescindir
do convívio com a..drninistracâo
estadual".

Já o diretor-financeiro da Ce­
lese, Sr. Luiz Gomes, ex­
candida'lo a prefeito domunicípio
pela Arena, observou que a Visita
do Governador constitui uma
"ótima oportunidade para que os

joinvillenses demonstrem suas es­

peranças na ação governamen­
tal".
-O Governador estará em

Joinville apenas para OUVir, 'dis­
pensando as solenidades e os dis­
cursos. Ele está demonstrando a

mesma boa vontade por Joinville

que a já demonstrada para com

todo p Estado Em poucos meses

de Governo, já assegurou a cons­
trução do hospital regional e re­

crutou um grupo de joinvillcnscs
para com ele trabalhar na Capital
- completou Luiz Gomes
PROGRAMA
O Sr. Jorge Bor�hausen de­

scrnbarca por volta das II horas
no aeroporto de Cubarão. proce­
dente do Rio de Janeiro. Em se­

guida 'visitará a Expovillc, onde
almoça, iniciando, às 14 horas, as
aud iências com represcn tacões
dos municípiox que Integram, a

Arnuncsc (Associação dos Muni-
· cíPIOS da Região Nordeste de

· Santa Catarina), nas dependên­
cias do Centro I ntcrescolar de 2. o

Grau .. Pela ordem, serão recebi­
das delegações de Araqua r i ,

Campo Alegre, Garuva, RiO Ne­

grinho,São Bento do Sull São
hancisco do Sul, Joinville,

seguindo-se lideranças cornunitá­
nas e a' di reteria da Associação.
O restante do programa com­

preende a assinatura de atos ad-
.

ministrativox, às 17 horas. As
17h20m o Sr. Jorge Bornhausen
concede entrevista à imprensa e às
20 horas comparecerá a um co­

quetel oferecido pela Standart
Ogilvy e Mat hes Publicidade
Ltda , dando início às suas auvi­

dades em Joinville. Por Iim, às 22
horas( o Governador participará
de homenagem ao presidente do
BN DE, Sr. Luis ·Sande.
PUBLICIDADE
Durante a solenidade de inau­

guração da Standard Publicidade
será apresentada urna exposição
de obras de arte de autorcscatari-

.

ncnses.

Segundo Ernani Behs,. Vice­
presidente da Agência e respon­
sável pelas suas atividades em

Santa Catarina. Paraná e RIO
Grande do Sul, essa exposição re­

presenta uma Iiloxofia que a

Agência pretende adotar neste Es­
tado. "Reunimos obras de arte C3-

tarincnscs porque aqui virão mUI­

tos convidados do centro do País,
que terão oportunidade de cons­

tatar que no Estado há ólimos ar­

tistas".
A filial de Joinvillc será a Prl­

-rncira da Standart em todo o País

que não está localizada na Cpital.
Sobre Isto, Ernani Behx ressaltou
que Joinville loi escolhida "por­
que realizamos uma pesquisa,
além de um estudo da própria
Vice-Presidência da Região Sul,
que revelou um futuro mUito

prilrrllssor a esta Cidade.

Sistema avanç,ado
progressivo poderá ser

extinto no' Estado
I'
,t LJma comissão de estudos, I n-

�tcgrada por dOIS reitores e três
. �rrófcssores, �everá em. I XO dias

;apreseritar ao secretário. Antero
'Nercolilll um plano de eJucação
'rara o triênio XO/X2, e �ão está
:afastada a possihllidade de o sis­

;tema ue avanço progressivo, que
'permite o aluno de I Grau passar
;Jc ano Independentemente dp cri­
ítérlo,de notas, ser aholid9., .

i �;\i1rorflla.ção foi rírj:�i:aja
;ont!!m pelo gahinete \lo secretáriO
,(ja Educação, acrescentando que

"

,a comissão, já constituída por de­
: jcrcto assmado pelo governador
,

IJorge Bornhausen, tomará posse
'na rróxlma segunda-feira, pela
'manhã. .

PREOCUPAÇÃO
i .

Os índICes alarmantes. de desis­

: tencla de estudantes no .decorrer
'uos cursos são os motlvos·que leva­

!ram a Secretaria de Educação a

'rensar numa reformulação do
!rlúno educaci0nal. No ensino de
;rrimelro Grau, ó7,91% dos alu­

,inm que se matriculam n6 pri-
meiro ano não ;ttingem a última

; fase e apenas 9,30% do total que
Iconcluem os Oito pnmelros anos

:oe estudos cursam o II (jrau

\,

I'
i

j ;Lagcs (Sucursal) - O Prefeitú
'I '

I ageano Dirceu Carneiro de-

;nllncioú o (ioverno fcder,t1 de

penta� desorganizar a SOClC­
,uade clvtl, II1cluSlve lacill-.

,

:tando a corrup<,:ão, para
livrar-sc da fiscaliza<,:ão uos

;sells atos" A.ssegurou quc·
essas '''manohras circunstan­
ciais Visam a cri'ar �I instahlli­
,uade e incerte>as polítlca.'i e

SCLvelll apcnas aos propósitos
;Ue um modelo económico de

-
I

frote<,:ao ,lOS grandes gru posi

,económicos es!rangeiros".
''('onclalllou os oposicionistas
�I se manterem mohilil.ados
:pol!ticamentc para ',IS elei<,:ôes
"ue IliXO, "POl.S o (joverno,
Com as lllanohras que vem

anunciando, pretende apen,ls
esfriar as cOlllposi<,:ücs 'de
)candidatos e confunllir a

Ppnsl<,:ão"
: COnle'lltando ontem. o

.. rrop<'>sito de e\tlll<,:,-I() dos
'illllais parlidos e o �llIi<U)lent()
}Ias elei<,:(-)es cio próximo ano,
l) I'n:f.elto mallJf�st·ou seu

r.()nto de vista, segundo o qu�Jl
I'()S p<lrtidos, a e\<':lllplo da.s
II)I\�IS A rllladas. de\ enl st.:r

;11l\tJtuiIJ)e, ,perill�lnentc.s".
1'. .

,dr<l elc, "qIIL'nl propúe a cs-
�ln�':IO dos p<lrtidos, ;IP(')' ,I fa­
'!acl;1 de olltr;1S illedld;ls. quer
:1)1<.:n;I" se esco'nd<.:r da ::,U�I

;I�;I() I·isc;di/atlora". (';JI'JlCiro

�1\re'Cellt()l1 que essas pril\ 1-

den,t:i'�ls "crtalll Ulll campo
propício, .otHk.· \ iceja ea (01'­

I:IIP<,:ão":
; �!\ medida que ;1 organl­
�a�';-IÜ part id;üia se st:lliment;1
�l() 1l1eio d,1 .socied;llk, ;1 alter-
1l;'IIlCi<l no poder torn;l-se Ilnla

Nos IXO dias do praia; a comis­

são, Integrada reJo reitores Lau ro
Zimmer; da Udesc, e José Tarner,
da ,I'urb, e professores AntoniO
César Becker, Nereu do Vale Pe­
reira e Carlos Martendhal, ree­
xaminará as condições de ensino
Implantadas nesta década com hase
na lei 5ó92. O fato de o sistema de

avanço' progressivo Já estar
funCJ<>na,ndo nos 197 municípios

· não I'mpcde ;t ,coiJlISsão de aoolí­
lo, mesmo porq,uc "a Constltul­
çiio dá ampla II herdade ao� !:sta­
dos para elahorilr seus planos de
ed ucação", ohse[vou o gahlncte
do secret;'trio.

E mesmo que a secretaria não

queirase hasear na Consti(.L�I�ão,
a própria lei ·5692 niio impede a

utilização do sistema antigo, no

qual prevalece o critério de notas.
Se a C0l11lSSÜO sugerir no plano a

eXlinção do avanço progressivo
"com fundamentos", a seeret.afla
da Educação irá ,aprovar, até

porque esta possihilidade já 1'01
analisada por seus técnicos com

base em d.ados estatístiCOS, que
lllostram a defiCiênCia do método.

Para o gahinete do secretáriO, a

preocllp;u;ão agora é t)e I11lnll11l-

contlngéncia 'irievitúvel.
Como o Governo percehl: que
a Oposi<,:ão cstú muito pr(J­
xima do poder, tenta apllc,lr
manohras, tais COIllO a quehra
l!;J infidelidadc partidúri,l,
com a qual esperava, hasc;ld<i
lalvez n<l expenêncJ<1 hist(J­

rica, que um nllmero m<lior de

op,osiclonlstas rdluissc p<lra 'o

Part ido do Governo! mas ()

que ol:orreu foi 'prccisalllcn'te
o contrúrio � afJrJllou Car­
neiro.

() chefe do LXCClltlVO la­

ge,lllo argumentou que "os

ari:ni�tas.quc. se transnllld,lm

para () MDB, o faz.em na (on­

VIC<,:;IO' de que hú uma tot;Jl

· dlscrelúncia enJre a pr;'illca
legisl<ltlv<I da .sua <lgrelllJ<H':;1O
e as ;JSpira<,:ües popul'lres". ti
OPOSi<,:;1O est;'1 <lltid,1 mais

lar as ulston.;ões eXlstente� no en­

sino e, para ISSO, terá que se <)IS­
pensar algumas normas previstas
na lei )(,'12
I<:NSINO FRACO
A diferen<;a hoje entre o nll­

mero de estudantes que cursa o 1

(jrau e os do II Grau é "alar­
mante", como (juallflca a própna
secretana. No llirau estudamIH)Je,
nqs 197 nllllllcípIO,s,"Ulll t�)t;tI:.dc,r
700 mil al�IIws. CA<;jlh,,"1l01<;jIW):} nn
II (jrau o nllmero não pa"a,Je Ia,
mil.

Segundo e�tudos (jue o órgão
reali/.ou tempos atrás mas ljue
.só agora que estão sendo exami­

nados, o h;IIxo índice de aluno�
que (lassam do I para o II Grau
ueconre da dlferen<;a acentuada
entre os níveIS de qualidade. A
promo<;ão autom{ltica deu mar­

gem a'ulll enfraquecllllento vertl­

,gin().q) do ensllló que. antes, era
dividido em Pnmáno c (jln�'tslo,
enquanto que o II (jrau, apesar de
n;lo ter progredido em termos de

qualidadc, manteve seu nível. ()
novo pia no ed ucaclona'l come­

<;ará a ser executado em mar,'o d;)
próximo ano. slll1ultane,amente,
n,os 197 municípios.

firlm:", em que pese as alqui­
mi<ls de. Golhery, o quc só
dei xa aO. Governo' a alterna­
t i\ <I' dr tentar desorganizar 'a
socled,ldc civil. O objetivo é

ganh;lr tempo".
() prefeito lage,ino afirmou

que enquanto uma sociedade
ést;'1 desorganizada () Governo

pode praticar qualqucr des­
mando. "São Suspcltas, póis,
as tcntati\;as de desorganil.ú-·
los () certo é que essa instahi­

lidadr, \ssas iilcertel.as políti-,
cas, sen'em ;lpen,IS a Ulll mo­

delo ecoJl(lmico dc fr,lnca pro-
\ tC<,:�J() ,lOS grandes grupos es­

tr'lngcIJ'Os. qllc tém sugado ()

nps.so 1',lís c o "uor dc mllhôes
de hras i lei ros, que p<lSSa m
fOllle pen,alldo cstar ClIIll­

prindo lIm;1 estrita ncccssl­

dade do descnvolvlmento da

Lenoir e Evelásio' falam
'no Senado sobre'a

importância da Sidersu'

Lenoir:

Projeto atende
metas do Governo

Em pronunciamento feito ontem da tribuna do Senado, o
Senador Lcnoir Vargas Ferreira afirmou que a Sidersul re­
presenta, para a região Sul, "o caminho para a valorização
da 'principal reserva energética não renovável da região, pois

-â'[iféocupa<,:ão dominante do projeto é o desenvolvimento de
um modelo tecnológico .adaptado às peculiaridades regio­
nais, baseado exclusivamente em recursos nacionais em mi­
nérios, cm redutor e em' combuxtivel" .

Segundo o parlamentar, em termos de Brasil a Sidersul

significa "a implantação e operação de uni modelo Siderúr­

gico que atende ils metas mais relevantes do Governo federal:
no que concerne ii estratégia industrial, pela. descentraliza­
<,:ão económica e industrial e o conseqüente fortalecimento
das economias regionais: no que se refere ao halan<,:o,energé-

.

tico nacional. pela redu<,:ão da importa<,:ão de energia e In­

cremento da parlicipa<,:ão de novas fontes alternativ<;ls de

origem nacional: seja quanto ao Plano MestreSlderúrgico­
em face da suhstitui<,:ão de redutores importados por reduto­
res nacionais, razão dc-\erllllnante do apoio do Consider e da

I Siderhrás ii implaJlla�ão da Sidersul".

Disse o Sr. Lenoir Vargas I-crreira que a Sidersul se tra�a
de "mais uma contrihui<,:ão catarlnense, emlrahalho, em

partlclpa<,:ão e elll ohjetivo. como ,tal têm representado o

trahalho; a rartlclpa<,:ão e os objetivos catarinenses, ao

100igo.de slia Illstóriu, ao esfor<,:o de d�senvolvimento do
Brasil .

'

- Nossó alü - nrosseguiu - é que esta nova contrihui<,:ào,
pelo seu vul to e I. Jo que req uer de vai ume de investimen tos.
nã(� n:clia apenas sohre a responsahilidade do Estado de
Santa .Catanna. N,I verdade. a empreitada é por demais
onerosa para que dela dé contas sozinho o meu Estado.

Mal� a('J!<lnte, o Senador reiterou �pel([) aos Ministros das
M in,t., c I :nergla c da' I ndllstrJ<1 e ,do C6ihércio "no ',tntidotlc"
quc n{jo faltem ao� 'cat<lnnenses com o seu apóio, qúe é
Indlspensú\cl. ii \iahili/a<,:�to da Siderúrgica".

- () Consider,.lllantendo e convalidando a prioridade do

empreendimento;;1 Siderhrás, concretizando seu apoio cfe­
tlV() a capitall/a<,:;lo da Sidersul; a Petrohrás, realil.anüo a

unidadc dc gaseifica<,:;lo.' ponto de partida da Siderllrgica, o
Ministério de Minas e I':nergi<t, dcfinllldo o preço do gús do
car\ ão no nível compatível com a realidade do mercado'e a

viahilidade do projeto: o Ministério da Indústria c dó Co­
mérCIO, ass6gurando ao em preendimenta o tratamen to prio­
ritúrio que sua concepc,:üo reclama no quadro da política
industrlaj do Governo hgueiredo. Desejamos uma siderúr­

gica em Santa Catarina, mas para servir ao mercado regional
e contnhuir para O descnvollvmento econÔmico c social do
País, meta e ,escopo de todos nós - complementou o Sr.
Lenoir Vargas .I·erreira.

Evelásio:
i

\

Estado e País

ganham'com usina
O senador Evelásio Vieira, ao

comentar, ontem da tribuna do
Senado a importância do pro­
jeto da Sidersul, afirmou que
essa iniciativa- concentra vanta­

gens não só para o desenvolvi­
mento do Estado mas também

para o País pela diminuicào das

importações de combustíveis
com o' aprovcü àmento do

carvão-vapor.
Disse () parlamentar do MbB

que o projeto da Sidersul, além
de desenvolver a tecnologia na­

cional no campo do aproveita­
mento do carvão-vapor, vai

posslbilllar a instalação de uma

usina integrada, a·custo relat 1-
vamente haixo, capaz de produ­
li'r SOO mil toneladas de lami­
nado e de desconcentrar geogra­
lica'niente a produção IOdustrial
de Santa Catarina: prevista, em
âmhlto nacional, no II Plano
NaCional de Desenvolvimento
econômico e Social.

COMPLEXO

Depois de lembror que o pro­

Jeto Sidersul e�tú Integrado ao

complexo curbo-siderúrgico 10-'
calizado no Distrito Industrial
de I mbit u ba , onde recente­

mçrue 1'01 inaugurada a lndús­
tn.� Carboquimica Catarinense
S/A. afirmou O' senador Evelá­
SlO Vieira que o projeto Sidcrsul

proporcionará, com o seu lun­
cionarnento , o surgimento de
outros empreendimentos xidc­

rlirgicos na região.
Disse, alOda, que a Sidersul

está localizada em uma área de­

prlllllda çm termos de renda,
que compreende. 32 municípios,
com Llliia população de cerca de
(J()O mil pessoas que apresenta
uma renda per-capita inrenor,
em 30 por cento â média catan­

ncnse.

Em seguida, e em race do ex­

posto, o parlamentar estranhou
as criíticas rormuladas por al­

guns,;;etores, como as do Grupo
Gerdau. em Lagun,1. contra o

projeto Sldersul, quando a ini­
ciativa. com o apro\'eitamento
do carvão-vapor, representa
IIIna cconomla' de comhustívCIS
no fahrlco de a<;o.

Afasc manifesta apoio. . .

O ap0io irrestnto da AFASC
- A��()cl,<)<;ão de Ferro e A<;o de

Saol'l·t,í,CaÜJrlna - ao' proJetei da
Sldersul, s'idú malllrestado hOle
ao (jovernador pelo presidente'
da el)lidade. Armando Nccs, que
lhe entregarú ainda um docu­
mento alusIvo ao Segundo Se­

minúrios SIJerúrglco uo Sul. a ser

promovido pela AFASC em ou­

tubro. com a presença, já con­

rirmada, do Ministro da Indús­
tria e Comércio Camilo Pc·na.
'Este documento enlatizar:í

que a AFASC, através (.Ie seu

preSidente, esrará presente na

sessão cspecial da Cümal'a dos

J)crutados, dia .23 de mai.(),
'promovido pcla "'ancada cata-

rincnse. le\oando ampla exposi­
<;ãn sohJ'e a entidade, e o semi­
-núrio S1dcrllrglco) além de·reite­
rar a neceSSidade da implanta­
��IOdo projeto da Sldersul.

() presidente da A I· ASe par­
tIClp'II·Ú. em Brasília, dia.24, de
reunl;lO com as diretorias da SI­

derhra, e ConslJer, con.tando
cOlil a presença dos engenheiros
Willian Rocha Caíllal e Antônio
Fernando do DÓrla Porto, res'­
pcctivamcnte gerente dc comer­

clali/a<;ão e coordenador de

mercado e estatística. Na opor­
tunidade. será organi/ada a

paura dos trabalhos do seminú­
rio.

sua Pútria".
Para Carneiro, o impor­

tante é advertir "os compa­
nhçiros da Oposi<,:ão, para
4ue não se deslllohili/.em,
mas, pelo contrúrio, sc man­

tenham politicamente lllohili­
lados para as elei<,:ões de
IlJXO". Argulllentou que

.

''!-Iuem tcm a estruWra admi­
nistrat iva do País, se conse­

guir desmohili/ar polItIca­
mente a Oposi<,:üo, na hor,.! de
um confronto, em que só ele
"lhe qual serú, poderia ter

c<indi<,:óes' dc tirar proveito
dessa sltlla�·üo.
-Sou totalmente COllt!';1 ;1

prorrogaç;1O de mandatos -

disse ('arnelro - e vejo nisso
;Ipcllas lima lllanohr;1 p,lra L'S­

rJ';;I!' IHl"SO [Inilllo e as COlllpO­
si<,:(-)es entre calldidatlb.

.
.

BESC FINANCEIRA SiA, CREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO
..

CGC1MF 83.880.427/0001/59
EDITAL N° 01/79

-
-

ALiENAÇAO DE IMOVEIS
A Besc Financeira S/A, Crédito, Financiamento e Investimento, torna públiCO
que oferece à venda o seguinte imóvel de sua propriedade' nao destinado a uso.

I - Lote nO 1.683 com 210,OOm2, sito em Enseada, zona Urbana. Loteame'nto
Jardim Ubàtuba, Sao Francisco do Sul, também conhecido como Loteamento

Zarling·.1
.

.

,

Os interessados deverao remeter propostas lacradas até o dia 07.06.79 às 14

horas: para a Besc Corretora de Seguros e Admi nistradora de Bens Uda. CRECI -

24 - sito à' Praca Pelreira Oliveira 10 - Florianópolis (SC), contendo todas as

indicaçoes sobre a transaça·o.
.

Poderá a Bescredi a seu exclusivo critério rejeitar qualquer proposta. nao ca­

bendo aos proponente direito de recursos ou qualquer outra medida em face da

rejeiçao.
As propostas serao abertas no dia 07/06/79n àS.14 horas, na sede da Bescor. sito

à. Praça Pereira Oliveira, n.o 10, nesta Capital.

Florianopolis, 16 de maio de 1979
A DIRETORIA

EM MOEDAS ESTRANGEIRAS

Carneiro vê na extinção dos
. partidos manobra do,Governo

BANCO DO ESTADO D.E SANTA CATARINA S.A.
PRAÇA xv DE NOVEMEiRO N° 1 - FLORiANÓPOLlS/SC

CGC: 83876003/0001-10
CARTA PATENTE N° 6.977

BALANCETE SINTÉTICO DA CARTEIRA DE CÂMBIO
30 de abril de 1979

ATIVO '(Cr$ 1.000,00)

EM MOEDAS ESTRANGEIRAS
Correspondentes no Exterior em Moedas Estrangeiras
Cambiais e Docum.entos à prazo; em Moedas Estrangeiras
Contas Gráficas em Moedas Estrangeiras.
Créditos Registrados em Moedas Estrangeiras, a receber
Valores em Moedas Estrangeiras

• EM MOEDA NACION/I,L
Adiantamentos sobre Contratos de Càmbio

Empréstimos e Títulos Descontados - Câmbio.
Banco Central - Recolhimentos e Depósitos.
Rendas á Receber - Câmbio

.

Outros Créditos em Moeda NaCional
.Excesso dos Saldos Credores sobre os Devedores - Valor para balanceamento
TOTAL GERAL: .

PASSIVO (Cr$ 1.000,00)

Correspondentes no Exterior em Moedas Estrangeiras·
Obrigações em Moedas Estrangeiras
EM MOEDA NACIONAL

Depósitos Vi ncu lados.

Obrigações por Empréstimos Externos
Provisão para pagamentos à efetuar - Câmbi.o
Outras Obrigações em Moeda Nacional' .

CONTAS DE RESULTADO
I Resultados de CâmbiO - Saldo Credor
Outras Contas Credoras
(Outras Contas Devedoras) .

Excesso dos Saldos Devedores sobre os Credores - Valor para Balanceamento
TOTAL GERAL

.

NOTAS EXPLICATIVAS

1 - Saldo das' Contas
Câmbio Comprado à Liquidar
Câmbio Vendido à' Liquidar
CâmbiO LiqUidado
MOVimento de Câmbio.
Responsabilidades por Créditos Abertos:
Para Importação
2 - Cálculos de Juros Internos
Taxa ap.ilcada 12�,o
.3 - PartiCipação da Carteira de CâmbiO em comissoes de Repasses
Operaçoes da Resolução "63"
Valor Incorporado como resultado da Carteira de Câmbto' Cr$ -

-

Florianópolis. SC 30'de Abril de 1979

JOSE EGIPTO'P BARBOSA LIMA
VI ce-Presidente

RUDI AFONSO BAUER
Diretor Diretor

WALDIR VELOSO DA SILVA
Contador Geral

Reg. CRC. 1.984. CPF: 002266889/68
Reg. Corecon - 7.a Regiao n.o 005

Reg CRC - SC - Auditor Independente n.O 51

Política/Administr
.' "

'l'ao -.J

VICTOR OSWALDO KONDER REIS
Presidente

CONRADO MORRO
Diretor
JOAQUIM FIUZA RAMOS

Diretor

Jair Soares

assina

amanhã 59

convênios com

S. Catarina
o Ministro Jair Soares. da Pre­

vidência Social, o GO\ ernador
Jorge Bornhausen. e a Presidente
da LBA, Sra. Lca Leal. assinarão
na tarde de amanhã, em Floria­
nópolis, 59 convênios relativos a

programas de desenvolvimento
SOCial em Santa Catarina. a serem
executados pela Legião Brasileira
de Assistência. Os convênios, n�
valor de I X milhões de cruzeiros.
abrangem 12 prefeitutas. 3 Iun­
.daçôes estaduais e 44 entidades
beneficentes particulares. Eles se

relerem aos programas de 'registro
civil em massa, cursos de inicia­
ção ocupacional, instalação de
creches-Casulos, atendimento ao

pré-escola r, ccmplernen tacão
.alimcntar. através da distribuição
de leite às crianças pobres. e de
assistência médico-odontológica.
Pela manhã, a Presidente da LBA
e o Prefeito de Horianópolis ,

Francisco Cordeiro. vão inaugu­
rarar o Centro Social da Capital
do Estado, com capacidade para
atender mil pessoas. A noite, o

ministro Jair Soares será home­
nageado com um jantar oferecido

, pela Associação Médica Catari­
nense. Os convênios serão assina­
dos às 17 horas, no auditório da
Centrais Elétricas de Santa Cata­
rma. Os convênios da LBA com o

Estado serão firmados com a Iun­
dação de Ação Comunitária, vin­
culada à Secretaria de Promoção
Social. As prefeituras são as se­

guintes: Tubarão. Rio do Sul. VI­
deira, Florianópolis, Blurnenau.
ltujai. Piçarras, São Bento do Sul.
Sidcrópolis. Taió. Três Barras e

Joacaba .

Vereador

pede �em

Blumenau

rigor na
fiscalização

.
Blumenau (Sucursal) - () ve­

reador Rodolfo Sestrem
(MDfl), através da trihuna do

legislativo nlLllllcipal de Blullle­
nau, pediu que a Assessoria de

Planejamento desta cidade. aja
com ngor na ·fiscalil.ação, co-o

hrando dos proprietúrios Jc lo­
teamentos a implantação das
obras de illfra-e�trutura. Rc\ e-
10ll estar ocorrendo uma série de

Irregularidades, "com muita
) 'gen\e sendo enganalla", cilando

',,,, conio' cxcniflI0': um ItYte,lIilelltO
na rua Santa Terczinha, hairro
do Garcia, onde 3X famílias ad­

quiriram lotes "sem que o res­

ponsúve! tenha cumpndo sua,

ohnga<;õcs contratuais '.

Manifestando-se tamhém a

respeito, o vereador ApareCido
Marchiori (Arena). sugeriulIIll<J'
emenda a le) que �egulamenta Os

loteamentos, [lermitlndo a

venda de lotes somente após a

conclusão de todas as ohras. De
.

outra parte, o vereador arenlsta
Hasso Mucller. Icmhr.'u que .P
solicitou a relal,'ijo dos lot..:a­
IlleJ.lto� irregulares, que ,ç­

gundo o Exccuti\'(). "serú feJ(o
dentro de (,0 dias".

20.263
3.525

8.638
68

255.004
4.267

116,072
24.203
14.704

"571.581
1.018.325

14.996
187.196

5.168
700.880

170
441

4.371
.

546

(2169)
107.326

1.018.325

366.535DV
219.558 CR
169.698 CR
22.721 DV

'.

4.536 CR

LAÉRCIO PEDRO DA LUZ
Diretor

MARCO AURÉLIO GARCIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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l
açao pe aI re ormdu açao parti arra, codm VdIS- r:n e quase danos.. c ?ro ,que essetPt�

.

tas à' amp iação o leque de opções as i- nao correspon eu, jamais, as expec alvas
1------------------------------..... versas correntes da opinião nacional em democráticas da Nação, como igualmente

tomo de partidos verdadeiramente represen- àconteceu com uma série de atos emanados
tativos, é mais que oportuna a lição de uma do arbítrio.no curso desse longo período; Ex­
das maiores expressões mundiais da Ciência tinto o AI-5 e encaminhado o País no leito da
Política a respeito do assunto, o professor normalidade democrática, num caminho'
Maurice Duverger. Diz ele que a represen- que, embora lento e gradual, visa ao aperfei­
tação da opinião não pode ser compreendida çoamento e à estabilidade das instituições,
como se o fosse no sentido jurídico do termo, deparamo-nos com a necessidade de novos

acrescentando que as oposições Clássicas do instrumentos. de aglutinação de tendências,
mandato imperativo e do mandato represen- no caso os novos partidos, através dos quais
tativo, do mandato individual e do mandato se possam efetivamente encaminhar as ex-

.

coletivo, domandato revogável e domandato pectativas das múltiplas correntes de opinião
irrevogável, estão em todos os mariuais, se da comunidade. brasileira. A própria auto­
não em todas as memórias. Assim, a presença denominação de "federação de oposições"
do Partido que se insinua como terceiro vem a se constituir para oMDB na evidência
nessa relação contratual transforma-lhe mais precisa de que o Partido abriga várias
completamente a natureza. Entende o correntes oposicionistas sem contudo
mestre que a teoria clássica da representação definir-lhes os contornos, o que só se tomaria
não corresponde mais à realidade, se se ad- possível mediante a abertura do leque parti­
mitir que haja correspondido e que não dârío que proporcionasse aos diferentes ma­

tenha constituído um �rtifício engenhoso tizes oposicionistas agregar-se segundo o seu

para converter em soberania parlamentar a verdadeiro sentido, ao. contrário de agora
soberania nacional, oficialmente procla- -quando à falta de opções, os obriga a

mada, O termo "representação" aplica-se acotovelar-se sob uma só legenda, emmeio a

aqui a um fenômeno sociológico e não a uma, conflitos doutrinários e ideológicos de toda
relação jurídica, definindo a semelhança ordem.Omesmo se aplica para aArena, onde
entre .as opiniões políticas 'da Nação e as do os conflitos não são 'muito diferentes.
parlamento. Os parlamentares representam
seus eleitores não como um mandatário re- O que importa para o País, em essência, é
presenta um mandante, mas como que haja autenticidade nos seus partidospo­
fotografia representa uma paisagem; 'um líticos, na medida em que os mesmos sejam
retrato o seu modelo. O problema fundamen- autenticamente representativos' das opiniões
tal consiste em medir o grau de exatidão da . da comunidade nacional. Está comprovado,
representação, isto é, o grau de coincidência ad nauseam, que nem Arena nem MDB o

entre a opinião pública e a sua expressão são. De nada vl:ile, portanto, se apegar a um
parlamentar. saudosismo precoce às atuais legendas ou a

Assim, a retórica. e o passionalismo dos uma afeição meramente emocional a estas
pronunciamentos que.se opõem à reformula- siglas uma vez: que as mesmas' quase mais.
ção partidária no. País não encontr;:tm .res- nada têm a oferecer em termos de represen­
paldo sociológico à luz da melhor doutrina tatividade àopiníâo pública. O Brasil precisa
que se conhece sobre o assunto, onde desta-

.
de partidos representativos para que pelo.

camos a opinião do mestre francês. Arena e menos tenha um ponto de partida com que
MDB {oram agremiações nascidas do arbí- encaminhar' no futuro a estabilidade da sua

trio, que tiveram um. papel a cumprirdentro.. democracia.
'( �". -'_ '".$. '"_.. "'.,_ 'l: � .I .• .,:-' ,_� '". ',� s.'.
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VENCIMENTOS DE PREFEITOS

A lei estadual complementar n? 5 (Lei
Orgânica dos Municípios), de no­

vernbro de 1975. tornou móvel o ven­

cimento do prefeito, em Santa Cata­
nna.

Dois parâmetros são conjugados
para a fixação do quantum: a receita
arrecadada no ano anterior e um per­
centual sobre o vencimento do secretá­
rio de Estado.

o percentual, segundo o artigo 65 da
Lei, começa em 15% (municípios de re­
ceita até Cr$ 500 mil anuais), indo até
80% (municípios com receita superior a
Cr$ 50 milhões).
Além desse percentual, o prefeito tem

direito à percepção de uma representa­
ção de 50% sobre' o seu vencimento bá­
sico.

* *. *

Como o-secretário de Estado passou
a perceber c-s 62.000,00, a partir de 10
de maio, nenhum prefeito, em Santa
Catarina ganhará, a partir da mesma

data, menos de Cr$ 13.950.00. Os al­
caides de municípios de médio porte
passaram a perceber ao redor de Cr$
40.000,00 e os grandes (Blumenau,
Joinville, ltajaí, Lages, Criciúrna, Cha­
pecó, Tubarão e outros) atingirão o teto
do percentual, indo a Cr$ 13.500,00
mensais. ultrapassando. pois, o que re­

cebe o secretário de Estado, cuja repre­
sentação, pela última lei de aumento,

,

foi reduzida para 15% sobre a parte fixa.
O prefeito da Capital ficou excetuado

da Lei n? 5, a fim de perceber igual ao
secretário de Estado, sendo o seu teto,
pois, o de Cr$ 62.000,00.

'

* ,,* *

A inesperada alteração nos venci­
mentos dos prefeitos decorre do fato de

que a recente lei de aumento incorporou
85% da representação do secretário ao

vencimento básico, elevando, assim; a
incidência do percentual do cálculo
para a fixação do vencimento do pre­
feito.

GARANTIA REVOGADA

O secretário Antero Nercolini, da
Educação, descobriu ontem que seus

funcionários, por força de um ato assi­
nado pelo seu antecessor, Mário Mo­
rais, eram obrigados a cumprir oito
horas e meia de serviço. O ato (oi revo­
gado ontem mesmo .

* * *

Depois de um estudo aprofundado
nas' leis de trabalho, o corpo técnico da
Secretaria acabou identificando as cau­

sas do ato incomum do ex-secretário:
ele queria dos funcionários uma garan­
tia de que todos cumpririam 8 horas de
trabalho. A garantia era a meia hora a

mais.
* * '"

,
O Sr. Mário Morais só se esqueceu de

fazer uma coisa: subir no palco e apre­
sentar um monólogo, que poderia ser

intitulado assim: "EU".
.

CORREIOS

A Empresa Brasileira de C�rreios e

Telégrafos lança na próxima quarta
feirano Centro de Convivência e Edu­
cação Continuada da Ufsc, o selo co­

memorativo ao [jia Nacional do Livro
Infantil - 'João Bolinha. Na ocasião, a

professora Maria de Lourdes Krieger
lançará seu livro "Recordações de um

Agente Secreto".

DEPUTADOS X VEREADOims

Em mais uma partida política reali­
zada no UC, na quarta-feira, a equipe
de Deputados venceu a de vereadores­
da capital por 7 a 4.

A pós o encontro futebolístico o de­
putado Vasco Furlan, em uma seresta

organizada nas dependências do clube,
.

mostrou os seus dotes.vocais, acompa­
nhado no violão pelo vereador Flávio
Vieira.

* * *

Se dependesse do UC a política em

Santa Catarina seria resolvida exclusi­
vamente em campos de futebol. Talvez,
assim, o povo adquirisse 'mais gosto
pelo assunto.

.

REVISÃO PREVISTA

O ministro do Planejamento, Mário
Sirnonsen, não teme desemprego' no

setor-automobilístico devido a redução
das prestações da compra de can-os de
18 para 12 meses.

* * *

Adiantou, inclusive, que o governo
estará atento e poderá rever a decisão
do Conselho Monetário Nacional.

SAÍDA'

Com a sentença de morte ditada pelo
Tribunal Islâmico, o Xá Moharned
Reza Pahlevi é, no momento, a pessoa
mais 'visada do planeta.

* * *

Ao Xá. talvez, só reste uma saída:
passar a mão na mochila, ir para Cabo
Kennedy e pegar urna carona no pr�­
meiro Foguete tripulado para Marte.

MINI-MApA

i\ Companhia de Turismo e Em­
preendimentos de. Santa Catarina -

Citur - acaba de distribuir um mini­
mapa turístico do Estado, dando desta­
que aos principais pontos que possam
interessar não só aos que nos visitam,
como, também, aos próprios catarinen­
ses.

Nele constam mais de 20 museus que,
espera-se, estejam em condições de re­

ceber condignamente os interessados.
O que é difícil.

* * *

, Aguarda-se, agora, que a sua distri­
buição não fique restrita em repartições
públicas. A sua verdadeira função só
será cumprida se atingir o turista.

AMEAÇA

Pesa sobre os 4,2 bilhões de habitan­
tes da terra uma ameaça. É que, entre
17 de junho e 4 de julho próximos, o
laboratório espacial Skylab se desinte­
grará em cerca de 500 pedaços que se

espalharão ao longo de 6.600 quilôme­
tros de comprimento por 160 quilôme­
tros de' largura.

-* * *

As probabilidades - mínimas .: de que
um dos SOO fragmentos atinja qualquer
pessoa são; segundo dados da Nasa, de
uma chance em 150.

,* * *

No entanto, cientistas alemães estu­
dam uma maneira para evitar que o

laboratório espacial provoque uma ca­

tástrofe, através de um sistema de inter­
ceptação de foguetes que pulverizaria o

Skylab,

DENÚNCIA'

Na última reunião da Câmara Muni­

cipal de Tubarão, o vereador H�rcílio
Soar�s,' do MDB, ocupou a tnbun�
para denunciar o INPS, alegando qu�e
esta instituição não dispõe de um me­

dico cardiologista à disposição da co­

munidade.
* .* *

A denúncia é grave, pois Tubarão é
um município que tem aproximada­
mente 100 mil habitantes. Deste total
95% são assegurados do lNPS.

* * *

Uma consulta cardiológica 'particu-
lar, em Tubarão, custa Cr$ 900,00.

TEMÁRIO

Entre os temas que serão debatidos
no

,t I o Encontro de Dirigentes de Em­
presas Financeiras Vinculadas aos Sis­
temas Financeiros Estaduais", que ini­
ciou ontem, em Florianópolis, estão as

medidas federais de combate à inflação
e as suas consequências no procedi­
mento das financeiras.

FRANGO

Na cidade de Chapecó, em agosto,
será realizada a "I a Festa Nacional do
Frango e do Perú",

* * *

Espera-se na festividade a afluência
de diversos especialistas. no assunto,
entre eles alguns goleiros catarinenses.

SEM OPÇÕES
. I

Com a chancela' da Embrafilme, o

festival de. pornochanchadas continua
dominando nossos cinemas, particu­
larmente os da Capital. O sugestivo -

"Tem Piranha no. Garimpo", por
exemplo continua, por certo, batendo
recordes de bilhéteria, haja vista para o

tempo em que se encontra em cartaz.

Decididamente, quem gosta de ci­
nema, terá que se deslocar para outros
centros. onde paralelamente à pornô,

, são exibidos bons filmes.

Em Surdina
Nâo há qualquer sinal de Brasília de que os recursos financeiros

p�m o Hospital Univkrsitário estariam garantidos. .

* * *
.

Qualquer i'nformaçüo precipitada só contribui-J"Rra o esvazia�ento
da campanha. �

Do general José Maria dJ Toledo
Camargo, Comandante do Grupa­
mento do Leste Catarinense:
"Com satisfação junto o nosso

aplauso ao de todos aqueles que acom­
panharn o dedicado trabalho da equipe
que fez desse diário um conceituado
representante da imprensa catarinense.
"Na oportunidade da comemoração

de mais um aniversário desse jornal, I

formulo em meu nome e no de meus

comandados os melhores votos de feli­
cidade e crescentes êxitos".
Do Presidente da Câmara Municipal

de Florianópolis. Vereador Almir Sa-
.

turnino de Brito.
"Á Câmara de Vereadores de Floria­

nópolis. pela unanimidade dos seus pa­
res, cumprimenta a direção e toda a

equipe desse conceituado veículo de in­
formações do I�OSSO Estado. pela pas­
sagem do 64.0 aniversário de sua fun­
dação".

Do Sr. Luiz Sall�s:
"Em meu nome e da Salles/lnter­

.Amcricàna de Publi�idade S/A, o

abraço pela passagem de mais um ani­
versário".

Fato Político]
Caminhos da

,

reformulação
Arena e MDB foram instituídos pelo ato

complementar n.o4, de 1964, Gomo organi­
zações políticas com atribu ições de parti­
dos, a fim de ocupar os espaços deixados
pela extinção das antigas organizaçõespar­
tidárias . Nasceram ·ambos, portanto, como
instituições provisórias, e assim

I

conti­
nuam, apesar dos quase quinze anos de sua

·

existência. Durante esses anos, na verdade,
nunca se levantou a' idéia de perpetuar o

atual bipartidarismo, e aprova disso foram
as inúmeras tentativas para estabelecer

condições legais à vivência de um pluripar­
tidarismo controlado, Elas começaram já
com a Carta de 1967, que consagrou oplu-·

ripartidarismo, mantendo, no entanto, exi-
· gênciaspraticamente impeditiuas quanto à

criação de novos partidos, C01!l-0 o apoiode
10% do eleitorado que houoesse votado na

-

última eleição geral para a Câmara dos
Deputados, distribuídos em dois terços dos
estados e com um mínimo de 7% em cada
um deles, além de 10% dos deputados em

pelo menos um terço dos estados e 10% dos
senadores. Pela emenda constitucional n"
1, de 1969, houve um abrandamento,
exigindo-se, as assinaturas de 5% do eleito-.

·

r�do que houvesse votado na última eleição
geral para a Câmara dos Deputados, dis-

· tribuidos, pelo menos, em sete estados, com
o mínimo de 7% emcada um deles. Até que
finalmente as portas ao pluripartidarismo
se entreabriram,. com a emenda constitu­
cional n.O 11; que entrou em vigor no dia

primeiro de janeiro deste ano.

Separando a fase de organização do fun­
cionamento do partido, a lei passa a consi-

.

derar totalmente livre a constituição de

partidos políticos, desde que estes sejam
nacionais e seus fundadores se comprome­
tam com o regime representativo e demo­
crático, com apluralidade departidos e não

tenham vínculo de qualquernatureza com
·

a ação de gooennos, entidades e partidos
estrangeiros. Para funcionar, opartido ne­

cessitará, na primeira eleição geral de que
participar, do. apoio expresso em votos de
5% do'eleitorado, distribuído pelo menos

por nove estados e com um mínimo de 3%
em cada um deles. Há, ainda, a forma defi­
nitiva da criação do partido, de cima para
baixo, contanto que ele obtenha a adesão de
42 deputados federais e de 7 senadores, cor­
respondente a 10% da totalidade das duas
casas do Congresso. r-

A atual legis-lação é consequentemente
aberta ao pluripartidarismo. A questão é

que as próximas eleições gerais estão pre­
vistas para 1982, e não há pressa nem de
parte dos atuais parlamentares em despir-

.

se de suas incômodas indumentárias
atuaispára envergar um novo modelo par­
tidário, nem de setores políticos de um

modo geral em arregimentar quadros par­
tidários para aguentar ainda três anos até

que possam ser ou não cumpridas as exi­
gências para o seu funcionamento. Em
1966, havia não apenas eleições pela frente,
como estavam extintos todos os partidos,
existentes até o ano anterior. Os parlamen­
tares eram então forçados a ingressarou na
Arena ou noMDB, e a organização fez-se de
imediato. No momento; não há dúvida de

que o caminho para a efetiva reformulação
do quadro partidário passa pela extinção
da Arena e do MD.B,já que não se poderá
contar com eleições a curto prazo. E não

apenas por isso. Porque, afinal, Arena e

MDB já cumpriram sua missão institucio­
nal dentro de um periodo' transitório de

excepcionalidade que se encerrou no final
do ano passado, e não têm credibilidade
para funcionar como. ueiculos normais de

postulação dos interesses da sociedade.,

St'rgio 1.(JpfJS

---

,

"

\

TV energia elétrica, desligando o aparelho.' aniversário de fundação, incluemCse as
Maria Júlia Rafaeli, Lages. seguintes:Sr. Redator: A primeira estação de

televisão que sintonizamos neste pla­
nalto serrano foi a,TV Gaúcha de Porto
Alegre, e é a ela que recorremos neste
momento, já que estamos; por motivos
alheios à nossa vontade, sem opção al­

guma em questão de programação dê

televisão, pedindo-lhe que reative suas

.
torres nesta região. .

Como os srs.· devem saber,
tínhamos o canal de Blumenau e de

. Florianópolis, cada qual. transmitindo
'programas das duas principais redes do

país. MUltó bem. Tínhamos opção.
Como é normal, uns preferiam esta ou

aquela Rede; pois bem: Acontece que as

duas estão, a partir de I. o de maio,
transmitindo somente programa de
uma das redes o que convenhamos. é
dose ... Como ficamos nós. que prefe­
ríamos a Outra'? Inclusive. sem a menor

consideração por quem quer que seja,
cortaram novelas, sem ao rnenes dar

qualquer satisfação para os telespecta­
dores.

Por isso aqui vai o meu pro,testo e de
muitas pesso;Js mais. que não se

conformam de ser obrigadas a assistir

programas de que não goslarn ou en­

tão. como é o meu caso, economizo

. Enlre as mensagens que O ESTA DO
recebeu. pelo t ranscu rso. do seu 64.0

oESTADO

LIC/NIEMEYER
Senhor Diretor: A respeito da carta

estampada na edição de ontem (dia
16.05.79),.na "Opinião do Leitor", de
autoria do Dr. Leo Rosa de Andrade,
atualmente em Tubarão, solicito a gen­
tileza de publicar, a mesma coluna. o
bilhete abaixo, enviado pelo Dr. Oscar

Niemeyer à AGETUR, empresa do

grupo A. A
.. GONZAGA, responsável

pela construção do UC:
"AGETUR:
"Devo comunicar-lhe que o

Lagoa Iate Clube está previsto para
400 associados, considerando-se

que 9 Clube terá um funcionamento
diferente, mais ligado à praia ,e à
vida ao ar livre".
Rio, 17.05.69

.

Oscar Nierneyer".
Muito grato pela atenção' que dis­

pensar à presente. Augusto Wolf!' -

Presidente do Lle.
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Sindicalista prevê crise no
I

comércio de carros em 40 dias
.est imentos. Agora se en­

, tende por que o Governo não
".,.... .

"

daria para a indústria e comer­

cio negociar veículos com

prazo de até 17 meses. Isso
não ocorreu, porque já tinha
ern mente a redução do prazo
de financiamentos para 12
meses" ,

Salientou ainda que em

julho, a indústria sentirá os re­

flexos e em agosto, não temos
dúvidas de que "os pátios das

empresas estarão lotados, com

grandes estoques, Hoje fala-se
muito da questão das filas,
mas eu lembro que somente a

Volkswagem tem filas para
compra de seus produtos,
porque preferiu o mercado ex­

terno, reduzindo em 50 por
cento, as vendas internas em

favor da exportação, 'como
40 dias. a situaçãopode rnu- declarou seu presidente",
dar", ,_ -No meu entender foi
-Um fato tem de' ser lé- outra medida sem consulta ao

.

vado em conta. Essa decisão' comércio e a indústria, Foi
do Governo deixa a indústria tomada também no tapa,":
em,má situação, Não será concluiu o Sr.. José Edgard
possível programar novos in-

.

Pereira Barreto Filho,

Os �arros novos, cada vez mais longe do comprador e enchendo 05 pátios dãs fábricas.

São Paulo - "Em 40 dias,
tanto a indústria quanto o

comércio sofrerão os reflexos
da redução do prazo de finan­
ciamentos de veículos de 18
para 12 meses, A queda nas
vendas ocorrerá sem dúvida'
alguma", afimou ontem o pre­
sidente do Sindicato de Co­
mércio Varejista de Veículos,
Sr. José Edgar Pereira Barreto
Filho, acrescentando que "a
comercialização de veículos
não afeta tanto a inflação

.

quanto os aumentos verifica­
dos nos gêneros alimentícios".

O SUPerintendente técnico
da Federação do Comércio do
Estado: Sr. Antonio Carlos
Borges, lembrou que "a redu­
ção 'das vendas de veículos
poderá alcançar de 40 a 50 por
cento do total comercializado

hoje", Ele fez um levanta­
mento junto a revendedores, e
ficou "assustado" corn a situa­
ção que se prenuncia com a

redução de prazo de finan­
ciamento". Ainda segundo o

Sr. Carlos Borses o comércio
eletrodomésticos pesados

deverá sofrer uma queda de 30
por cento no ritmo de comer­

cialização", "Não superará os

30 por cento".

.
O Sr. José Edgard Pereira

Barreto Filho disse não en-

tender porque a redução de 24
para 12 meses em menos de

seis meses e espera que isso
não traga desemprego de

imediato no setor automobi­
lístico. Entretanto, "dentro de

Extensão rural' dará

valor à tração animal

e recursos hídricos
Brasília - O Mi�istério da Agricultura fixou as regras pará o tra­

balho de extensão rural junto aos pequenos e médios lavradores do

País, determinando prioridade para a utilização de fontes alternati­
vasde energia, 'como a tração animal e recursos hídricos.
A orientação foi transmitida a quáse 70 dirigentes de empresas

estaduais de assistência técnica e extensão rural (Ernater) pelo pró­
prio Ministro Delfim Neto, que chamou a atenção para os cuidados
com a preservação do meio ambiente e a conservação do solo na

expansão da produção agrária.
Os pequenos e médios produtores representam 80 por cento do

contingente de agricultores do País. E a ordem na Empresa Brasi­
leira de Extensão Rural (Ernbrater), que coordena o trabalho das
Emater espalhadas por todos os Estados da federação, é dar priori­
dade b expansão da produção de alimentos básicos.

Os técnicos governamentais sairão dos gabinetes para o campo,
destacou o presidente da Ernbrater, Sr. Glauco Olinaer, incenji­
vando a ,produção de arroz. feijão. milho. mandioca, oleáceas,
frutas e carnes (aves, caprinos, ovinos, bovinos e coelhos).
"Essa é a Orientação do Ministro Delfim Neto - acrescentou - e

essa será a tônica 'do trabalhou cuja ampliação para apoiar. os
I' 0peqbl�nos produtQr;�� -na apresentaçàe de soliciraçôes: de créditos ...,

junto aos bancos vai facilitar a prestação da assistência técnica. que
permitirá utilizar da maneira mais eficàz esse dinheiro".

'

Entre as novidades que o sistema naciohal de extensão rural vai
levar ao campo decidiu-se estabelecer todos os Estados e Territórios

campos de demonstração para as principais culturas e criações de
interesse (prioridade) do Governo. Também vai ser desenvolvida
uma "extensão de mercado". para oferecer aos produtores informa­
ções sobre cotações de seus produtos e facilidades para cornerciali-
zação.

. .

No lugar dos tratores, Delfim Neto deseja os métodos tradicionais como a tração animal.,

A'ndreazza admite
desmobilização de
flagelados da seca

Fortaleza- o Ministro do Interior, Mário Andreazza,
admitiu ontem a desmobilização dos flagelados pela seca

engajados no plano de emergência da Sudene, mas ex8.li­
.cou que isso só ocorrerá se persistirem as chuvas que vêm

caindo-sobre algumas regiões nordestinas até então asso­

ladas pela prolongada estiagem.
Quase no mesmo instante em que o ministro fazia essa

declaração. o superintendente da Sudene, Waldrido
Salmiro , afirmava, também, que "as chuvas poderão an­

tecipar a desmobilização dos contingentes humanos do

programa de emergência. mas somente nos municípios
onde, comprovadamente. as safras agrícolas sejam recu­

.peradas em 60 ou 80 ror cento",
.

O Ministro Mário Andreazza está em Fortaleza visi-
tando obras de irrigação do DNOS e de construção de

barragens do DNOS. Ontem ele inspecionou o projeto de

irrigação Curu-Paraipaba, 70 quilômetros a Oeste desta

Capital, em implantação relo Departamento Nacional de

Obras contra as Secas, e os trabalhos de construção dos
,

açudes Pacoti e Riachâo. que, até agosto, serão integra­
dos ao sistema de abastecimento de água de Fortaleza,

segundo promessa feit� pela 'direção do Departamento
Nacional de Obras de Saneamento.
Durante a reunião semanal entre o superintendente da

Sudene e representantes dos Estados atingidos pela seca.'

que se realizará hoje, em Tere_zina. deverá ser discutida a

suspensão. durante trinta dias, do ali,lamento ue traha­

Ihadores na área seca,

O encontro 'terá lugar no Palácio de KLunak, ,oh a

presidência uo surerintendente da Sudel�e, Walfrido

Salmito, e contará. tamhém, com as rn;senças Jodireto'r

gérai cio DNOS e co�andante do 2° BEC " Batalhão de

Engenharia e ,Construção do Exército.
,

O Secretário de Agricultura do Piauí, Odair Soares,
informou que o GOlcrllJdor Lucidio Portella vai insistir

junto ii Sudene para incluir mais 5U municípios [liauienses
no rIa no. de emergência, "rois enlbora tenha chovido,
o quadro continua o llleSlllO ue há 20 clias".

.

Cinco silldicato� de trahalhadores rur:ais e a Comissão

Pa,qoral da lerra da Diocese de Jllazeiro divulgaram'
·documento. cm Sah·ador. pedind hI:uUa das rorulações
ús grande, cidades e aos Governos Federal e Estad·ua!,

rara 3.710 famílias. incluind03.IU6crianças, que tentam
retomar suas cit iI idade, normais após as cheias do início

do an'o no Vale do São I- rancisco.
O documento, Uistribu·ído durante o:debate que se

realiza sobre a situação aró, as cheias do São Francisco,
'Iemhra o Ano Intetfhacional da Criança e interrroga
"como \'ão ficar essa� e muita� outr<;ts criançasna região
do \ ale, �em escolas, moradias e sem médicos para curar

. as doenças infecciosas 4ue estão aumentando o índice já
elevado de mortalidade infantil".

Crise na indústria de" bens
de capital preocupa

Governo e ABDIBfaz apelo
( o Coverno prometeu, a empresários

novos projetos para produção de
cimento e a Abdib quer instalação
do quarto estágio da Usiminas.

Brasília - O Governo está

preocupado com a situação
enfrentada atualmente pela
indústria de bens de capital e

tomará uma série de medidas

destinadas a satisfazer as ne­

cessidades ele encomendas do.

setor, A promessa foi feita
ontem pelo Ministro ela In­

dústria' e do Comércio, Sr,
J

Camilo Pcnna. a dirigentes da
ABDIB (Associação Brasi-

"0 diálogo com o ministro
foi bastante proveitoso � nós
sentimos que o Governo está

preocupado e atento com o

que vem acontecendo ao setor
de bens de capital". disse o Sr.

Waldyr Giannetti, afirmando
que o Sr. Camilo Pena prome­
teu tomar algumas medidas

rara satisfazer as necessidades
de encomenda nos setores

mais necessitados.
leira rara o Desenvolvimento
da I ndústria de Base) que Iize-'

_
No setor que fornece eqúi-

rarn um relato 'completo das parnentos para o setor de ci-:

dificuldades enfrentadas. mente. ror exemplo. "a de-

Segundo o rresidente da manda de bens de carital está
ABDIB. Sr. Waldyr Gi:llletti, .

em níveis críticos". afirmou o

os setores mais críticos são os emrresário., Segundo cle,

que fornecem equip;llllcntos existe a I�ecessidadc de produ­
par,1 a indústria de cimento, ção de' cimentu, e. inclu".ile,

siderúrgica e de material fer- .h(1 expectatil u de falta do

rOliúrio. 'Ele prevê que "se produto se o Go\erno COlHi,

não forem \omudas medidas nuar mantendo a orienta(,:;]t)
imediatas. existe a allleaça de

desemprego no setor""

Os cmpresúrios entrcgar�lI11
:10 Ministro da Indli,tria cdo

Comércio o InantCll11ento rea-

. Ii/ado pel:! ASDIS, que
mostra o nLllllcro de meses dc

produçao das incllistri,I', de

hens de cap.ital e o número

mínimo de meses nere,s(lrios

rara garantir a continuidadc

de prodLiçao cm 17 setores

produtores dc hens de Caril:"
c as rro\ idênci�h quc (:lel CIll

�cr t()liiad�ls cm algulll�ls :11 c ,

que começam a se torn;l1' ln.

crí-tica�.

de, nüo �Iprol ar nos projeto,
de produção atral'cs do CI)I

(Conselho de Des�n\'()!I i­

Illcnto Industrial).

Entre �b prolllC":IS nu\ Id�",

pelos clllprcscüill'. cntrl'­

tanto. figur:! :1 do 'ClTct,lriu.­

e\ecuti\od()('i)t_ SI', (Jctuill\

l";UJj;lrtinc \.k SI)lI/:1. 'l'iC tl-,
rantlu :1 :1I11'l)I�";:I() 'de !H)\(\'.

proleto,., p,II'�1 pr\)du,'�i(} de

cilllCn11). COIll a �IJud�1 fill:llI'
CCIi'\ dll Il\ll)(, IlbllL'll '\:1'

C" ,,1�11 ,;(' l)c,,,:1)1 (lll 1!11CI;lll
.: :..1..);

'I! i," di! \ Il i) i II

! I � 'l tI:!,. 'I I I

--------------------------------------_.".

Penna no sentido de gue 'o

MIC aprove. "com a maior

urgência possível". o projeto
de instalação do 4° estágio da

Usimmás, que ele consideram
.

fuudamental para sobre­

vivência do setor de bens. de

capital.
. "Além de sua importância
r'ira o setor siderúrgico esta­

tal, o -+. o estágio. se realmente
Ior implementado, poderá ,ir
a solucionar os problemas do

nosso setor", frisou o Sr.

Waldyr Gianncui
O Ministro da. lndúsiriu e

do Comércio dclcndell a i IlS ta­

I�H;ão integral do projeto. lllas
não chegou a li.\ar pra/os rara
o início da nOI a lase da siderClr­

gica mlllClra. Além

disso, o 11rcsidcntc d�1 ABUl fi

dis�e que "ca�() TlIb�!rüo 101'

illlplallwdo. ljllcrcn)<i' qUe o

(jOICi'llll Ullllpr�1 o ljue foi

':UIll blll�ldo com O (j()\ çrno
�lIlterior. de que a ind�lStri�1
n:lcloll:i1 lornccer:! 50 11,01'
CI'1111) do, cqUip;1Il1Clltós do

I \I'(),iC1 ()
_() SCllhor utililOLI a pa-

1,111':1 "C.I" ,", -ao se rekrir <19

pr,)\l,ttl'dc luharjo. dissc um

rq li,)1 I
...',

- ',,"Il\l.' ,Ie' Oj1illiÜll ljllé
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Schemberg acha que Brasil tem
,

substitutivos energéticos
Brasília - O professor da USP, Mário Schernberg, posto. Preocupou-se com as afirmações do Proles-

'

cassado em 1969, disse ontem (Ia CPl' sobre asar Schemberg de que o acordo nuclear poderia
Acordo Nuclear que as reservas hidrelétricas brasi- servir para que o Brasil produzisse sua bomba atô­

leiras são suficientes para atender as necessidades mica. A Arena, pelo Senador Cabral, procurou"
do País nos próximos 30 anos e que desviar bilhões demonstrar que se a preocupação brasileira fosse
de dólares para a energia nuclear é frear o desenvol- fabricar a bomba seria mais fácil executar um pro­
vimento interno e onerar incrivelmente \l_.iá intole- grama próprio.
rável dívida externa". O Brasil não tem, de acordo com o Professor
A Idéia da suspensão Imediata do acordo nuclear, Schernberg, uma política de energia nuclear, depois

no entender do Professor Schemberg, "ganha rapi- de ressaltar a importância da e�ergia nucle?r no

damente terreno em muitos setores importantes", campo militar. disse que nos ultimas anos vem

preocupados com "a saúde de milhões de brasilei-s, sendo discutida a possi�ilid�de da Alemanha Oei­

ras", e com "as dúvidas angustiantes sobre a segu- dental contornar as proibições do tratado de paz,
rança das instalações deAngra dos Reis, localizadas constn!l�do fora de suas fronteiras as armas proibi­
em, áreas de falhas geológicas". das

..
"Há motivos para crerem pesquisas nucleares

O depoimento do Sr. Schemberg, que disse ser conjuntas daAlemanha OCI�!!ntal com a Afrrca do

um professor de' Física sem maior especialização em SuL Palram I�ternan�ente dúvidas sobre as verd_a­
energia nuclear, foi considerado de pouca impor- deiras mtençoes político-militares da pe_netraçao
tância pela bancada da Arena. O relator da CPI, nucl,�ar da Alemanha OCidental na América La-

Senador Milton Cabral (Arena-Pê) apontou o fato una.
. _

de que a maioria das' "afirmações científicas" do De acordo com as prevlsoe� doProfessor Schern­
Professor Schernberg terem sido feitas de acordo berg, a Sle�lora de algumas deca9as no �dvento da

com notícias de jornais e revistas, era da fusao nuclear pode ser ate favorável para o

Na sessão de ontem o Senador Dirceu Cardoso Brasil, "que não tem necessidade urgente de qual­
(MDB-ES), que navra se afastado da CPl em conse- quer espécie de energia nuclear porque nossas reser­

qüência de desentendimento com o Senador Itamar v�s hidrelétricas bastarão para a�ender nossas n.�­
Franco (MDB-ty1G), que a preside. retornou a seu cessidades de eletricidade nos proxrrnos 30 anos,

COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO
ESTADO DE SANTA CATARINA

COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - :'CASÁN" -

AVISO - TOMADA DE PREÇOS N.o 30/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -,
sociedade de economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob n.O
34.438, C,G.C. do Ministério da Fazenda n.? 82,508.433/0001-17, com sede à Rua
Emilio Blum n.o 11, em Florianópolis - Santa Catarina, comunica que se encon­

tram a disposição dos i nteressados, no endereço acima mencionado, os elemen­
tos da TOMADA DE PRECOS N,O 30/79 destinada a selecionar propostas para
aquisição de PNEUS e CÂMARAS sendo que os mesmos deverão ser
no ALMOXARIFADO CENTRAL - BARREIROS - FLORIANOPOU-8 - Santa Cata­
rina.
O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN -, andar térreo,

locar onde deverão ser entregues as propostas até-as 15:00 (QUINZE) horasdo dia
29 (VINTE E NOVE) de MAIO de 1979,

.

. \.

Florianópolis, 15 de Maio de 1979

A DIRETORIA

ÇOMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO
ESTADO DE SANTA CATARINA

COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS'E SANEAMENTO - "CAS�N"-

AVISO _:. TOMADA DE PREÇOS N.O 29/79
A COMPANHIA CATARINENSE 'DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -,

sociedade de economiamista, reqistrada na Ju nta Comercial do Estado sob o n.?
34.438, C.G.C. do Ministério da Fazenda n.? 82.508.433/0001-17, com sede à Rua:
Emilio Blum r(0 11, em Florianópolis- - Santa Catarina, comunica que se encon­

tram a disposição dos interessados, no endereço acima mencionado, os elemen­
tos da TOMADA DE PREÇOS N,o 29179 destinada a selecionar propostas para
aquisição de REGISTROS sendo que os mesmos deverão ser entregues no­
ALMOXARIFADO CENTRAL - BARREIROS '-- FLORIANOPOUS - S.C.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo,
local onde deverão ser entregues as propostas até as 15:00 (qui nze) horas, do dia
25 (vinte e cinco) de Maio de 1979.

L' , __ ./' J:, !

,.:t', 'I, :-..!!.

Florianópolis, 15 de maio de 1979
A DIRETORIA

COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO
ESTADO DE SANTA CATARINA
COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - 'CASAf\j" -

)

AVISO - TOMADA DE PREÇOS N° 33/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -,

sociedade de economia mista, 'registrada na Junta Comercial do Estado sob o nO
34.438, C.G,C, do Mi nistério da Fazenda nO 82,508.433/0001-17, com sede à Rua
Emilio Blum nO 11, em Florianópolis - Santa Catarina, comunica que se encon­

tram a disposição dos interessados no endereço acima mencionado, os elemen­
tos da TOMADA de preços n,o 33/19 destinada a selecionar propostas para
aquisição e instalação de PERSIANAS VERTICAIS deALUMINIOou SIMILAR para
serem instaladas na REGIONAL DE ITAJAI - Santa Catarina,

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo,
local onde deverão ser entreques as propostas até às 15:00 (QUINZE) horas do
dia 31 (TRINTA E UM) de MAIO de 1979.

Florianópolis, 15 de Maio de 1979
.

A DIRETORIA
.

COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO
ESTADO DE SANTA CATARINA
COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - 'CASAN" -

A\lISO - TOMADA DE PREÇOS N° 31/79

·A COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -,

sociedade de economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o n.?

34.438, C.G,C,. do Mi nistério da Fazenda nO 82,508.433/0001-17, com sede à Rua:
Emílio BI'um n? 11, em Florianópolis - Santá Catarina, comunica que se encon­

tram a disposição dos interessados, no endereço acima mencionado, os elemen­
tos da TOMADA DE PREÇOS N° 31/79 destinada a selecionar propostas para
aquisição de CHUMBO EM LINGOTE sendo que o mesmo deverá ser entregue no

ALMOXARIFADO CENTRAL- BARREIROS-.FLORIANOPOLlS - SC. ,

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo,
local onde deverão ser entregues as propostas até às 16:00 (dezesseis) horas, do
dia 25 (vinte e cinco) de Maio de 1979"

.

Florianópolis, 15 de Maio de 1979,

A DIRETORIA

COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO
ESTADO DE SANTA CATARINA
COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO -

. CASAN" -

AVISO - TOMADA'DE PREÇOS N° 32/79 '

A COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO CASAN"
sociedade de economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sO,b o nO

34.438, C.G,C. do Mi nistério da Fazenda nO' 82,508.433/0001-17, com sede a Rua:
Emílio Blum nO 11, em Florianópolis - Santa Catarinan comunica que se encon­

tra.m q disposição dos interessados, no endereçá acima mencionado; os elemen­
tos .da TOMADA DE PREÇOS N° 32/79 destinada a selecionar propostas para

aquisição de MATERIAIS DE PVC e FO FO P/MANUTENÇAO DE REDES DE DIS­

TRIBUIÇAO sendo que os mesmos deverão ser entregues no ALMOXARIFADO
CENTRAL - BAHREIROS - FLORIANOPOUS - S.C,

O EDITAL enconÚa-se afixado no mural da recepção da CASAN, anda.r térreo,
local onae deverão ser entregues as propostas até às 15:00 (quinze) hora.s, do dia
30 (trinta) de Maio de 1979

Florianópolis, 15 de Maio de 1979
A DIRETORIA

, '_ ','��------------------------------...Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tabela Pr;ce s6
favorece II'lutuár;o de

Com o forte argumento de que com
a utilização da Tabela Price, recente­
mente implantada pelo BNH, haverá
lima redução aproximada de 30 por
cento no valor das prestações no teto
exigido para renda familiar. o mer­

cado
imobiliário de Florianópolis vem ex­

perimentando altos índices de venda
nos últimos quinze dias. Para se ter'
uma idéia, uma imobiliária da cidade'
conseguiu vender quase todas as uni­
dades de um edifício em construção
próxjmo à Rua frei Caneca e já reajus­
tou duas vezes o preço dos imóveis em
menos de um mês, tal a procura ..
No entanto, fontes ligadas ao sis­

tema financeiro esclareceram ontem
I .

que o argumento a respeito dás vanta-
gens da Tabela Price precisa ser bem
esclarecido ao mutuário. Somente re­

ceberão os benefícios da novamedida'
os adquirentes de casa própria pelo
plano de Cohabs, ou seja, imóveis de
valor fixado em 500 Ul'Cs (Cr$
175.255,1)0). Para compradores ha­

çóes acima deste preço, poderá haver

vantagens se o agente financeiro optar
pelo SAM - Sistema de Amortização
Mista, que é a, junção da Tabela Price
com o SAC - Sistema de Amortiza­
ção Constante.
COMO SE BENEFICIAR
Aoadquirirum imóvel acimade 500

UPCs, o mutuário-deverá verificar se o
agente financeiro está se utilizando do
SAM ou do SAC. Num imóvel de'
valor de 2.000 UPCs-(Cr$ 701.020,00),
pelo Sistema de Amortização Mista,
será exigida uma prestação inicial de
os 9.977,69 e renda familiar de Cr$
25.367,87; pelo Sistema de Arnortiza­
ção Cosntante, prestação de, Cr$
11.196,69 é renda de Cr$ 28.078,00. O
que se verifica, segundo a fonte do

�
OESTADO �� Fpolis, 18/Maio/79

Aberta 'em Lages ,

Convenção Estadual de
Diretores Lojistas

Lages-Sucursal - Foi

aberta ontem em Lages. a

Décima-Terceira Convenção
Estadual do Comércio Lojista
de Santa Catarina e Décimo­

Primeiro Seminário Estadual

de SPCS. Durante o dia,
houve a recepção aos-conven­

clonais e entreg� .de creden­

ciais; à noite, uma sessão so­

lene de abertura e posterior- ,

mente" um coquetel comemo­
rativo a instalação da converi­
ção, Nà manhã de hoje, será
'instalada i;) mesa diretora dos
trabalhos.

as palestras da noite de on­

tem, foram proferidas, nas

dependências do Salão Nobre
do Colégio Diocesano.

Logo após, a sessão solene
de abertura do evento, todos
os convencionais, foram re­

cepcionados, nas dependên­
cias do Serrano Tênis Clube,
com um coquetel.

A programação para hoje,
segundo dia da Convenção,
será a seguinte: às 09JO horas:
instalação da mesa diretora dos
trabalhos', com uma palestra do
Presidente " da.

Durante a entrega de cre­

denciais aos participantes da Confederação Nacional dos

convenção, o fato que mais Diretores Lojistas, Sr. Luiz
chamou a atenção dós organi-

. Antonio Pereira da Silva, no
zadores, foi o número bas- Clube 14 de Junho. As 10:30
tante elevado, de pessoas que horas: palestra do Padre Ble­
em Lages aportou, ou seja vio Ozelame, no Clube 14 de
mais de mil convencionais, , Junho. As 12:00 horas: al-'

, que superlotaram os princi- . moço livre para os convencio-

pais hotéis da cidade. nais, almoço dos presidentes,
Na sessão solene de aber- diretoria da Federação, dele­

tura, usaram a palavra, o pre- gados distritais e presidentes
sidente do C.D.L. lageano, de CDLS de Santa Catarina, .

,Ayrton Muller, que em nome patrocinado pela Olinkraft
de todos os organizadores',

-

Celulose e Papel Ltda, no

deu as boas vindas a todos os ClubedeCampodoC.D.L. às
participantes. o prefeito, Dir- 15:00 horas: clínioas: ele-.
ceu Carneiro, também se ma- trodomésticos e som,' mate­

nifestou na oportunidade, riais de construção, ferragens
enaltecendo o valor da pro- etintas, tecidos e confecções,
moção. Não só para Lages, cama, mesa e banho, no I

mas enfim para todo o Estado Clube 14 de Junho. As 19:00
de Santa Catarina. Por úl-' horas: jantar livre e final­

timo, usou a palavra, o presi- mente, às 20JO horas: palestra:
dente da Confederação Na-.· "Psicologia do

cional dos Diretores Lojistas, Amor", pela psicóloga, Maria
Sr. Luiz Antonio Pereira da Lídia Gomes de Mattos, no

Silva, que fez. uma ampla ex- Salão Nobre do Colégio Dio­

planação, sobre a atualidade cesano, patrocínio: Indústria
do comércio nacional, sob e Comércio de Madeiras Bat­
todos os seus aspectos. Todas tistella S/A.

r0oG1ú SJl�
/

CORRETORA DE VALORES

MOBILlARIOS

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
de Valores de Sáo Paulo e Bolsa de, Valores do Extremo Sul

,Av, Osmar Cunha n.O 15 - laia 1"
, Edifício Ceisa C,·,,"tf-I

, , , Telefones 22-4906 e 22-tl" '4 I'

Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa letra'. je "

Câmbio - custódia de títulos - incentivos t", ,"'S I
.

�

• BOLSA DE VALORES 00· EXTREMO SUL

BOLETIM DIÁRIO N� .. 9.9.�/l�
MOVIMENTO DA 80lS� EM ).• .7.. ./..Q5 .. 1'+'9.7.9 ..

OP 1,25
PPC/19 l,l7
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A questão 101 divulgada em

relatório do secretariado do
grupo que estuda a entrada de
outros países no grupo dos
tradicionais exportadores de
armas.

Empresário vê na construção
civil a salvação da economia

PortoAlegre:_ Os depósitos em caderneta
de poupança no país somam a Cr$ 370 bilh­
ões, enquanto que o saldo do Fundo de Ga­
rantia por Tempo de Serviço alcança a Cr$
270 bilhões, informou o Presidente da Asso-

'

ciação de Poupança, Empréstimo e Investi"
'mento (APESUL), Sr. Péricles de Freitas
Druck, acrescentando que apenas 37 por
cento dos recursos .disponíveis para o setor
financeiro de habitação provém de poupança
compulsória, sendo o restante 63 por cento
financiado pela poupança voluntária.

Ele informou que dos recursos a serem inves­
tidos no ano para o setor de habitação ---; CR$
235 bilhões - o Rio Grande do Sul disporá de
10 por cento (Cr$ 23,5 bilhões) o que poderá
Viabilizar a construção de IUU mil casas já a

partir deste ano para se colaborar com a meta

prevista pelo Presidente Figueiredo que é de 6
milhões de casas em seis anos'.

O Sr. Péricles de Freitas Druck acredita que
só o sistema financeiro da habitação é a fonte
de que o Estado, poderá se valer para lima,
rápida mobilização econômica e recuperar-se
do deficit orçamentário atual. Para ele, a in­
dústria da construção civil poderá viabilizar o
pagamento das dívidas do Estado, pois é urna

,

ínõüstria que em 60 dias depois de instalada
absorve mão-de-obra e paga seus impostos',
não importa know-how estrangeiro e já dispõe
de uma infra-estrutura montada, Além disso,
o índice nacional dós insumos é de 100 por.
cento não produzindo agravo para a balança de
pagamentos, .

'

.

ele disse que o Rio Grande do Sul, ativando
o seu setor de construção civil e lançando mão
dos recursos já disponíveis rara o setor, pode
dar uma resposta positiva ao desafio lançado
pelo presidente Figueiredo, na construção de
I milhão 'de habitações a nível regional.
Acrescentou que a construção de mil casas/
ano. gera uma oferta de 100 mil empregos
diretos/anos, uma arrecadação de ,'ICM na

ordem de Cr$ 2,2 bilhões e de imposto predial \
de CR$ 235 milhões. "Os recursos disponíveis
ao Rio Grande do Sul, na ordem de CR$ 23,5
bilhões, significam que teremos condições de
dispor de Cr$ 9.4 bilhões para o pagamento de
mão-de-obra e de Cr$ I·LI bilhões para o pac
gamento dos insumos basicos". disse,
O Sr. Péricles Druck informou queo déficit

habitacional no estado cresceu de 306 mil em
, 1970 para 407 mil em 197X, O deficit urbano
neste ano éde 261 mil habitações e o rural de
185 mil.

Nove organizações vão à Argentina
observar situação sindical

Buenos Aires -Representantes de nove fará radicais reformas no funcionamento do

organizações sindicais internacionais virão a trabalhismo são: Organização Regional lnte­
Árgentina na quarta-feira para observar "in ramericana de Trabalhadores (ORIT), Con­
loco" a situação do movimento trabalhista federação I nteramericana de Organizações
local. Sindicais Livres (CIOS-I), Federação lnter-

. Ao mesmo tempo, é incerta a participação nacional de Trabalhadores das Indústrias.
do movimento trabalhista argentino na pró- Têxtil, Couro, 'Indumentária e Afins, Cen'tral
xima Assembléia Anual da Organização In- de Trabalhadores. Revolucionários do Pa­
ternacional do Trabalho (OIT) devido à prisão namá, Associação de Professores da Colôrn­
de seis líderes sindicaisque a 27 de abril con- bia, Sindicato de Vestuário da Colômbia, Fe­
vocaram urna paralisação geral de atividades, deração Internacional dê Trabalhadores de
que foi parcialmente cumprida.

.

Indústrias Metalúrgicas, Confedéração Geral
Os órgãos internacionais que enviarão re- do Trabalhadores da Costa Rica, e do lnsti­

presentantes a Buenos' Aires para entrevistas tuto Americano para o Desenvolvimento Sin­
com autoridades do governo relacionadas com dicalisrno Livre (lADSJ. ligado à AFL-CIO
as detenções e também com um pr�<:to que dos Estados Unidos.

' '

Fazendeiros propõem incentivo
.

'legal para evitar o êxodo rural
prensa suas mensagens podem chegar
mais autênticas e mais rapidamente aos

líderes do Governo.
, O Fazendeiro Arnaldo Naneti, um dos
organizadores desses encontros, confi-,
denciou que "uma autoridade acaba sendo
a vedete. Há discursos, promessas, mas o

retomo em geral é muito pequeno", Fri­
sou no entanto que o movimento espontâ­
�eo do empresariado rural não é contra

ninguém, lideranças tradicionais ou Oo­

vemo. "O que desejarhOs lque os líderes
se dinamizem, atuem efetivamente ou,
caso contrário, abram oportunidade as li­

deranças autênticas".
Atém da equiparação da legislação, os

líderes reivindicaram construção de casas

e escolas, para os filhos do trabalhador' ru­
ral, medida que consideram fundamental
para conter o êxodo rural, Eles se mostra­

ram -satisfeitos com a notícia dada na oca­

sião de que I> BNH já está tratando de
financiar casas para o homem do campo e

que o anteprojeto da nova CLT estabelece
que em fazendas com 50 famílias é obriga­
tôriaa escola de primeiro grau,
No entanto, se revelaram muito preocu­

pados com a manutenção pelo anteprojeto
da CLG do prazo de prescrição para o tra-

.

balhador rural reclamar seus direitos, o

qual é de dois anos após o fim do contrato
de' trabalho e não após a violação do di­
reito, como acontece com o' trabalh-ador
urbano.

Santa Rita,do Sapucai MG - Propo­
sitadamente desvinculados das lideranças
tradicionais rurais dó país, acusadas de não

'

os .representarem à altura, cerca de 300
líderes dos fazendeiros do sul de Minas
reivindicaram ontem a equiparação da le­
gislaçâo de proteção do trabalhador rural a
'do trabalhador urbano, cerno meio mais efe- .

tivo de conter o crescente e "assustador"
êxodo rural.

Es��T;;ifJJiifich)âl decisão do encontro
dos líderes na Fazenda do Vintém, em.
Santa Rita do Sapucaí, o quinto que se

realiza depois que um grupo de fazendeiros
mais poderosos - insatisfeitos com a inér­
cia da Confederação Nacional e da
FAEMG � Federação da Agricultura de
Minas - resolveu se unir para levar seus
anseios diretamente ao Governo,
Os fazendeiros, que se mostraram pro­

pensos a pleitear no futuro o comando da

FAEMG, há cerca de 12 anos sob uma

mesma direção, estão evitando convidar
líderes tradicionais e autoridades para
suas reuniões, realizadas sempre em mu­

nicípios diferentes, por nâo terem obtido

resultados positivos quando tentaram ex­

primir suas reivindicações através das au­

toridades e líderes tradicionais. Preferi­
ram convidar jornalistas para o quinto en­

contro de lideranças rurais do Sul de Mi­

nas, regiâo essencialmente produtora de
café, por entenderem que através da im-

'Capitalismo não é opção de progresso
p,ara 30� mundo, diz economista�

Em seu discurso, disse que vivemos "uma

época de liquidação, Não se voltará ao pas-

sado, nem ao centro, nem, á periferia.
encaminharemos para algº novo': ,1"
"Isto poderia ser sintetizado em três pontos

importantes: primeiro, liquidaçâo de �m con-,
ceita, segundo o qual estes países (em vias de

de�envolvimento) poderiam se desenvolver à

imagem e semelhança dos grancies centros in­
dustriais,' O segundo conceitcJ e que isto é a

liquidação de Bretton Woods, do arreglómo�
netário internacional que se tentou criar ali
Está definitivamente li'quidado" E outra li'qui- .

dação, a meu ver. é a do conceit() de que o livre
jogo de mercado vai resolver as coisas rio ,

.

plano nacional e internacional", acrescentou,

,
•

, ,

imóvel barato
que pode ser vantajosa para o com­

prador, mas que nunca será a mesma,
de 30,'
por cento, oferecida aos adquirentes'
da casa própria pelas Cohabs, que ti­
veram 'prioridade nos planos do go­
verno".
Por outro lado, a mesma fonte fez

questão de salientar que não houve de '

maneira nenhuma uma redução no

preço dos imóveis com a implantação
da Tabela Price. "O que ocorreu foi

apenas urna inversão. Pelo sistema
SAC as prestações começavam altas e'

íam abaixando. Daí o nome de Amor­

tização Constante. Pela tabela Price
elas começam baixas e aumentam pro­
'gressivamente". Assim, houve inclu­
sive quem contestasse a medida do
Banco Nacional de Habitação, já que
no final do pagamento do valor do ,

imóvel o mutuário estaria "enterrado"
em virtude do reajuste de prestações.
PELACOHAB

Os reais beneficiados pela medida,
os compradores de unidades habita­
cionais da Cohabs, passam a seguir a
.partir de agora uma nova tabela -

esta sim com 30 por cento de redução:
Para um imóvel de 500 UPCs, era exi­
gido anteriormente uma renda fami­
liar de Cr$ 6.463,07, que passou para
Cr$ 5.430,00. A prestação inicial, que
'era de Cr$ 1.863,69, passou para Cr$
1.477,75.
Finalizando, a fonte do sistema fi­

nanceiro deixou claro que os empresá­
rios que'estão usando a Tabela Price
como argumento de vendas devem es-

clarecer os interessados, "pois do con- 8,ra_s_'iI é um dos'trário estarão agindo de má-fé". Pede
inclusive' que o esclarecimento se es-

. maiores produtores
. tenda' aos corretores de imóveis, que
podem estar equivocados com relação de armas'do
à €�edida "usando-a indevida-·

� '. terceiro mundo I"
·1:, ',,;2,. ����: >.,.

'''o ..;',•. �� ...
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I����������������������·�t����������������--W�fifu�on �A Comis- in���iif� 6pecl�is�s'''': '

são de Assuntos Externos do para "empresas e investiga-
����������������������������--����� Senado foi informada de que ções co�un�s" ..

• o Brasil poderia estar procu- Segundo o documento,
rando um acordo, com a "embora a Argentina esteja a

França para montar aviões par com o Brasil em matéria
Mirage, nológica, sua indústria miliar .

é menor, contudo, em coopera­
ção com a Alemanha Ociden­
tal desen"
vol�e-u- uma fábrica de carros

blindados que incluem um

tanque de 30 toneladas e um

veículo de transporte de pes­
"Os esforços para impor res- . soal" e a produção poderia

trições ãs transferências de começar em 1979.
armas convencionais Observa-se que a fábrica de
tornaram-se mais comple- aviões militares teve algum
xos", assinala, "como resul- êxito com .seu puma IA-58,
tado da aparição de países em um bimotor turbo-hélice; a

desenvolvimento capazes de Argentina é capaz de produzir
produzir uma ampla gama de navios, incluindo destroiers
equipamentos militares". lança-foguetes e fragatas de 2

. linil 500 toneladas; a Marinha
estabeleceu um convênio com

a Alemanha Ocidental para a

produção' conjunta de seis
destroiers e seis submarinos,
O relatório afirma que o

Brasil também dá grande ên­
fase à cooperação com outros

países, principalmente euro­

peus, para produção de equi-
pamentos militares. Buenos Aires - O economista argentinomaiores produtores de armas Acrescenta que a empresa Raul Prebisch, considerado "pai" das teoriasdOI terceiro mundo".

'

italiana Oto Melera , em. coo- \

, ilftegracionistas latino-americanas, acusou QSperação com firmas brasilei-
ras, está construindo, um centros industriais de tentar promover no he-

complexo para produção de misf, rio um tipo de desenvolvimento econô­
armas perto do Recife; um se-

.

mico que excluiria de suas vantagens 40% de
gundo exemplo é o convênio sua popubção.
com a Aeroespatiale francesa
para prodll zir helicópteros Prebisch 'foi ti Büenos Aires pará'asslstlr a
"Lama" e "Eurreil" pra uso '

inauguração da revista "Presente" cujo cón-
nacional e exportação, Engesa,
que- produz um eficiente, selho de redação integram destacadas pers07,

transporte blindado - Cas- naiidades latino-americanas.
cavei _: associou-se a uma

empresa belga para produzir,
canhões de 90 milímetros,

: ... :t. .1,.::·
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>

-3.3

.. 2,9

O'documento afirma que o

Brasil e a Argentina "são

exemplos de nações comprado­
ras que se empenharam no de­
senvolvimento de sua própria
indústria militar pela renúncia

,
dos grandes abastecedores de

facilitar-lhes equipamentos
avançados". Acrescenta que o

Brasil "tornou-se um dos

J-'
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O documento afirma que a

empresa privada Engesa, que
é o maior produtor do país,
informou que só em 1976 ven-
,deu uns 60 milhões de dólares
em armas brasileiras a outros

países,
Observa que, a empresa es­

tatal Embraer está fazendo
consideráveis esforços para
satisfazer a necessidade da
aviação militar brasileira e

afirma que embora em "1971
produziu só cinco aviões ligei­
ros, a c,ifra de 1975 elevou-se a

298 eem 1976 passou dos 650.
Talvez mais da metade dos
aviões da Força Aérea Brasi­

leir� çle 1977, eram de produ"
ção ou montagem local e em­

bora a maioria seja de aviões
de serviço e adestramento; in­
cluem também aviões de
comlbate". ,

O documento diz que, "em-,
bora não haja uma evidência
sólída de que·o Brasil está de­
senvolvendo sua capacidade
para produzir aviões de com­
batCii avan<;ados, cspeculou­
se, duranlc a visita db presi­
dente Valery' G'i�card b'Es­
taing que· i! França poderia
acçitar a co,nstrúção de uma

montadora de Mirage no

Brsil.
.

A visita de Giscard D'Es­
taing em outubro rassado con­
duzllJ a assinalura de Ulll

.

amplo acordo de COOp0fLH;ão
que estahclece o fornccimento
dc informaçeto tecnológica e

... 1,7
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+- 1.6

-+ 7,8

+- 1,,0
- 2,2
+- 2.0
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- 1,7
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Precisamos mão de obra para tecido Moleton'e, meia
malh'a, 18 agulhas p/pole'gada, com alimentação posi�
tiva. Telefonar p/DOO 011-208-286� ou 208-2876.­
Guarulhos - São Paulo com Srs. Eduardo .ou RuJ.
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Maconlxa no Bela Vista'

A Delegaciei de Tóxicos desta Capital,
que na noite �e q� :arta-feira rea.lizava uma ronda velo
bairro Bela Vista lI, prendeu dOIS elementos por porte
de maconha e v:ui abrir um inquérito contra os mes­

mOs, que já fo ram liberados. Eram 23 h 30min,
quando os policiais da repressão aos tóxicos viram os,

dois e lernentj.rs encostados num muro daquele
bairro, ocasiâci em que "dispensaram" dois pacotes
de maconha, 1110 valor de Cr$ 500,00, mais um "ba­
seado". I
Morne morador de Timbó

Benedito Novo -) !Sucursal de Blumenau.) - 'Norberto
Koepsel,

re�r'dente
em Timbó, morreu na última

terça-feira, à 23 horas, quando o carro Chevette que
dirigia colid u frontalmente com oBrasília de Ronerd

Schmidt, O acidente ocorrueu na estrada interna que

liga Benedito a Timbó. Norberto teve morte instantâ­

nea e Roner sofreu escoríações leves.

N�Chevette se encontravam ainda Maria e Tereza

de Freitas e Roland Zahorls que se encontram inter­
nados noHospital de.Benedito Novo. O acompanhante
de Ronerd, Jaime Visentainer, está em observações no
Hospital Santa Isabel, em Blumenau .

. Tiros matam' Pescoço
Rio - Alexandre José da Silva, o "Pescoço", de 28

anos, foi encontrado morto ontem de madrugada na

rua Vila Cândido, perto do número 16, no bairro da
.Pavuna.

Havia três balas no seu corpo: pescoço, boca e

costas. Tendo cumprido pena em vários presídios,
"Pescoço" era assassino, assaltante à mão armada,
arrombador e viciado em maconha..
Policiais da delegacia número 39 acreditam que

ele foi assassinado durante disputa de ponto de-trá-
fico de tóxicos.

.

,

India: furacão mata 600

Nova Delhi, India - O saldo de mortos no furacão'
que devastou parte do sul da Índia, no fim-de-semana
passada, com ventos de até 150. quilômetros por hora,
aumentou para 600, segundo informação de um fun­
cionário estatal.
Chenna Redfy, primeiro-ministre do Estado de

Andhra Pradesh, diuulgou esta cifra para os jornalis­
tas em Hyderabad; ·mas o Diário "Times Of India"
informou desde as zonas afetadas que o saldo de mor­
tos pode passar de mil.
Mais de um milhão de pessoas ficaram ao desabrigo

no que o jornal chamou de "a tormenta do século".

Seis mortos na colisão
Belo Horizonte - Seis pessoas morreram e 23 fica­

ram feridas num acidente ocorrido na madrugada de
ontem no quilômetro 334 da Rio-Bahia (BR-1l6),
onde um ônibus da linha Brasíl ia-Fortaleza bateu
com dois caminhões durante uma ultrapassagem.
Envolveram-se no desastre o ônibus de placas

BS-6717, de (Fortaleza, CE), dirigido por Raimundo

Jeová Ximeries, de 35 anos, que morreu no local, e os

caminhões de placas)T-1626 (Divinópolis, MG) di-

1- rígido por Carlos Correa Pdtlgavs'142d' anos"!Gam)bd��morto, e FI-148� (Governa or a a ares, :n, IfI-

gido por Amauri Ferreira Gomes.
Morreram também' (JS passageiros do ônibus Ge­

raldo Domingos da Silva, de 49 anos; João Alves

Pequeno; Francisco Elpídio de Assis, 79; e José
Monte da Silva, 24. Os feridos foram internados no

Hospital São Lucas, de Teófilo Otoni.

Roubava bicicletas
ltajaí (Sucursal) - A polícia de ltajai, prendeu

ontem, Valdeci Luiz Machado (21 anos, solteiro, re­
sidente à rua Victor Saguini 97), por furto de-bicicle­

tas. e toca-fitas.
\

Valdeci Luiz Machado, encontrava-se no bairro
São Vicente preparando' um novo golpe, quando foi
presopor Lma viatura da polícia que vigiava o local.

Segundo as autoridades policiais, Valdeci é s us­

peito por vários assaltos ocorridos no bairro.'
GOLPE DO CONTRABANDO

Joel Vilmar Serpa (36 anos, casado� residente na

'(ua Ciriato Mirim;536, em !tajai) foi preso ontem

por suspeita. de contrabando e do golpe do contra­

bando.
A,polícia realizava uma batida no bairro São Vi­

cente quando deparou com Joel, que aguardavquma
vítima para tentar ludibriá-la no famoso golpe.

REPRESENTANTE EXCLUSIVO PARA
SANTA CATARINA .

RECOSUL - Representações e Comercio Sul Ltda.
Rua Sete de Setembro nD 11 - Telefone 22-7006

Florianópolis - SC
.

ACEITAMOS REVENDEDORES PARA O ESTADO

HOMENS ARMADOS DE fACA TENTA
ASSASSINAR. TELEfONISTA, DA fUCA8E.

Vera Santos de Almeida (casada, 24 anos) estava
no telefone em que trabalha, falando com alguém
do Educandário 25 de Novembro, quando viu um

elemento negro e outro branco se aproximando no

quintal e 'começou a dizer: "Estou sozinha e vem

vindo dois caras, estou com medo, eles vem em cima
de mim, chama a polícia". Depois disso os dois

elementos tentaram matá-Ia, dando uma Iacadaern

direção ao peito, ao que ela desviou com a mão

esquerda, ferindo-se no braço. Foi espancada em

seguida na barriga - ela está grávida há dois meses.

Este fato ocorreu aproximadamente às 16 horas
da última quarta-feira. na rua Esteves Júnior, no

prédio da Fundação Catarinense do Bem-Estar do
Menor - Fucabem, quando a mudança para o pré­
dio da Secretaria do Bem-Estar estava sendo feita

por oito' funcionários.
VIOLENCIA

Ontem, Vera estava mais calma, lembrando-se'
ainda do "negrão que estava com calça Lee, jaqueta
da mesma marca e uma camisa preta por baixo,
acompanhado de um outro elemento de cor branca

cuja descrição não consigo dar". Ela ficou sozinha

no velho casarão que era ocupado pela FUCABEM
e cinco minutos antes os carregadores haviam saído
com parte da mudança, voltando pouco depois da
tentativa de morte. E que-a Telesc , devido aos

trâmites burocráticos, demorou muito na mudança
dos telefones para as novas instalações,motivo pelo
qual Vera ainda encontrava-se trabalhando na casa.

Os dois elementos, ao verem que mais nada exis­
tia no interior da. casa, foram tomados "por uma
fúria inexplicável" - diz um funcionário da reparti­
ção - e atearam fogo no carpet, utilizando-se de uma

garrafa de álcool do mimeógrafo, queimando uma

série de papéis. Por onde entraram, os dois sairam:

os fundos do Hospital São Sebastião. rumando pela
avenida Othon Gama D'Eça - Osmar Cunha (pas­
sando pela frente da Secretaria do Bem-Estar: cm

direção a rua Felipe Schrnidt. I

Os oito funcionários que carregavam a mudança
saíram em dois automóveis e por pouco deixam de

prender os dois elementos que fugiram ante a pre­
sença dos mesmos. A Delegacia de Segurança Pes-

.

soai tem, numa das suas páginas,' o registro da

ocorrência, com os carimbos de "não-divulgar".
atendendo a pedido dos funcionários da FUCA­
BEM.
A Rádio Patrulha - que foi comunicada pela pes­

soa que se encontrava no Educandário 25 de No­
vembro -

, receptora do pedido de socorro de Vera

Santos, esteve no localpoucos instantes após. mas
os elementos já haviam "dado no pé". Até agora eles

não toram encontrados, enquanto a te.1efonista

\Vera. casudahá dois ano«, C()J1111111 filho cm gestão.
1'01 dispensada dos serviços dado o '<:11 estado ner­

·\oso.

OPINIÕES
Um Iuncionáno que atendeu à imprenva. mesmo

procurando mirumizar o fato - "para não criar
muno alarme" - rei qucstáo . no entanto. de mo-trur
as dependências da casa onde 'funcionava a H CA­
BEM. Telefones espalhados pelo CI130 esperando ii

'Telesc para serem transferidos, \ idros quebrados
, "por um dos caras que deve terI icado brabo por não
ter nada para roubar e partes do carpe: de uma sala

queimadas.
"Talvez eles estivessem chapados de maconha":

disse o funcionário que atendeu 'à imprensa. rccon­
siderando a frase: "Não .. maconha n;10. pois o cara

não faria isso, eles deviam estar mesmo é emboleta­
dos".

D.oentes Mentais inc·endiaram
Hospital Psiquiátrico e casa

Dois incêndios - ocorridos
ontem e na quarta-feira - foram

, provocados por pessoas com

doença mental. O primeiro. ocor­
reu num beco próximo ao mar, na
Ponta de Baixo, (São José) e o

segundo no Hospital Psiquiátrico
Doutor Lúcio', em Capoeiras.

A rq,bas as ocorrências fora m

atendidas pelo Corpo de Bombei­
ros do bairro do Estreito e se­

gundo o tenente Gessi de Al­
meida. "são vários os incêndios
acontecidos nos últimos tempos,
provocados por doentes mentais,
transformando-se num problema

bastante grave, pois estes elemen­
tos não são judicialmente respon­
sáveis, mesmo que matem uma

pessoa".

OS CASOS
Às 12 horas de ontem o Corpo

de Bombeiros do bairro do Es­
treito recebeu um chamado tele­
fônico para .cornparecer até o

Hospital Psiquiátrico Doutor Lú­
cio, em Capoeiras, pois alguns
d_g;;_,J:)acientes haviam amontoado
colchões e roupas de cama e, em

seguida, atearam fogo. Foram
duas viaturas com. 30 soldados
para combater as chamas mas.

Natalino assassinou

Figueiredo, ex-colega
qe trabalho. Está preso.
Blumenau (Sucursal) - Foi

preso ontem à tarde, em Blurne­
nau, Natalino dos Santos (de 26
anos, natural de São Rafael. Espí­
rito Sa nto ) que na noite· de
segunda-feira, por volta de 19 ho­
r�s, assassinou corn uma paulada.

I a Fridolino Sabino Figueiredo (de
64' anos. natural de Catueira,
Santa Catarina), que trabalhava
de chacreiro na propriedade de
Vilmonde Tadeu de Oliveira.

I próxima à Vila ltoupava.
O assassino conhecia Fridolino

há alguns anos, pois trabalhara
com ele na mesma chácara.
Segunda-feira passada os dois se

encontraram na rodoviária.
quando a vítima convidou Nata­
lino a "pousar" na chácara e ver a

plantação. Ao se aproximar da
casa. Natalino acertou seu ex­

companheiro de trabalho' com
uma paulada na cabeça. Come­
tido o crime. Natalino tratou de
esconder o cadáver numa grata e

roubou Cr$ 7.500.00. que havia
.

no bolso de sua vitima.

Prefeito contesta

acusações, do deputado'
em nota oficial

Chapecó (Sucursal) .:_o
pr�eito de Aguas de Cha­
pecá, C1audi no Roman. dis­
tribuiu ontem nota oficial re­
pudiando as acusações feitas
pelo deputado (MDB) Jorge
Gonçalves da -Silva contra o

delegado regional de Polícia
de Chapecó. Pedro Fernandes
Pereira.
O deputado havia denun­

ciado. da tribuna da Assem­
bléia Legislativa, que o dele­
gado teria registrado irregu­
larmente. em nome do Go­
Verno do Estado. um Jeep
Willys, de propriedade' do
soldado Aorides Darci Mohr.
para ser utilizado na Delega-

. cia de Polícia de Aguas de
Chapecó.

Desmentindo es�a acusa­

ção, o prefeito Roman in'for­
mou que o veí'culo havia sido
doado pela lllunicipalida.ue Ü

delegacia daljuela comarca

por entender que "a referida

autoridade merece o apoio da
Prefeitura pelo trabalho in­
cansá. el que \ em desenvol­
vendo em prol da comuni-
dade".

.

O parlamentar também
hav ia dito que o veículo cus­

tou Cr$ 7.800.00 e que o Es­
-tado de Santa Catarina não
11m ia pago esse valor. Para
desmentir essas colocações do
deputado. o prefeito Roman
distribuiu cópias autenticadas
de urn documento firmado

pelo soldado Aorides Mohr.
dedâralll.lo que nada ten.l a rc­

ceber do Gôverno_uó Estado e

que o pronunciamento de ue·
putado.Gonçah cs não conull
com a verdade.

Depois de de_sejar que' o de­

putado Jorge Gonçah:es tra�
balhe em prol do município e

não faça pronunciamentos in­
juriosos. o prefeito
considerou-o "persollJ non

grata" :lOS interesses do muni­

cípio.

chegando ao local, utilizaram-se
apenas de quatro extintores do
próprio hospital, cada um com

seis quilos. Não foi preciso a utili­
zação de água e em menos de 10
minutos o princípio de incêndio
estava debelado.

'iniciado pelo morador, doente
mental, que depois de atear fogo
saiu de casa, retornando instantes
após para ver a destruição.
A esposa do proprietário da­

casa, também doente mental.
encontra-se internada num hospi­
tal psiquiátrico, enquanto o ma­
rido permanece em casa. Este in­
cêndio não é o primeiro iniciado
por pessoas com doença mental, o
que segundo o tenente Gessi, do
Corpo de (lombeiras do Estreito,
"tende a se agravar, devido ao

grande número de doentes men­

tais existentes hoje em Florianó­
polis".

I.

Lulu, assaltante de
Lages, . preso

depois de aplicar
outro golpe

I �

C A R ·lmOYEIS
Rua Deodoro. 22 - ,1 .o andar - Conj. 11 - Centro
Fones 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 - 22-1179

CRECI 180 - 11 a REGIÃO - SC
�.

VENDE
.

o()60-CS - CASA DE ALVENARIA CENTRAL - Otima resi­
dência com acabamento de primeira categoria - c/4'quar­
tos, salas. sala de jantar. copa - cozinha. área de serviç6,
dependên'cia de empregada. e demais i nstalaçõ�s.
101 e 103-AP- APARTAMENTOS CENTRAIS- C/1 Quarto.
cozinha. copa. sala. BWC. armários embutidos - Preço Cr$
450.000.00 a combinar.
l02-AP - APARTAMENTO TRINDADE - C/sala, cozinha.
dependência de' empregada. 3 quartos, BWC, garagem.
,churrasqueiras. Preço: Cr$ 594.000,00 - prestações men-

sais de Cr$ 4.700.00.
.

1 01-CS - CASA DE ALVENARIA CENTRAL - C/5 quartos.
sala. sala de jantar. cozinha. 2 BWC. garagem. Preço: Cr$
1.100.000.00.
1 04-CS - CASA AGRONÔMICA - C/4 quartos, sala, copa,
cozinha. BWC. garagem.
1 07-CS - CASA BAIRRO DE FÀTlMA - C/3 quartos. sala.
copa. cozinha. armários embutidos. Preço: Cr$
350.000.00.
1ll-CS - CASA CAMPINAS - C/3 quallos� lavabo. BWC ..

garagem, sala. sala de jantél' ,.,a, éozinha. área de ser­

viço. dependência de empregada, garagem. lavanderia.
churrasquei ra. Preço: Cr$ 600.000.00.
l04-AP- APARTAMENTO EM COQUEIROS- C/sala. copa.
área de serviço. 3 quartos. 2 BWC. garagem. churras­

queira. poupança Cr$ 250.000,00 e saldo Cr$ 6.500.00
mensais.
1l4-CS - CASA DE MADEIRA COQUEIROS - C/2 quartos.
sala, copa. cozinha. BWC. Preço: Cr$ 400.000.00 à combi­
nar.

1l6-CS - CASA MISTA CAPOEIRAS - C/3 quartos. sala.
sala de íantar. cozinha, BWC. Preço: Cr$ 350.000.00 à
combinar.

O outro ocorreu ná quarta­
feira, por volta das 18 horas, mas,
quando o Corpo de Bombeiros

chegou, uma casa da Ponta de

Baixo, em São José, estava total­
mente destruída. Foi Ieitoo res­

caldo e isolamento da área porque
os ventos ameaçavam atingir ou­
tras residências. O incêndio foi

Faleciment.os
MORTOS'

Maria Heliete Marcelino,
. 20 anos, solteira,
residia em Criciúma;

causa mortis: insuficiência respiratória.
_ Joaquim Pereira Rios,

48 anos, residia no Estreito; carcinoma brônquico
Ana de Carvalho Bessa, 80 anos,
Florianópolis; parada respiratória

Campolino Vieira, 55
anos, residia no Saco dos Limões;

causa mortis: edema' agudo de pulmão.
.

Criciúma
Maria Garciade Souza; 51 anos;

faleceu de hemorragia
subarecnoideana.

Lages (Sucursal) -O conhecido assaltante. Sebastião Souza de Castilho. (IS
anos de idade, solteiro). conhecido como "Lulu". residente no bairro Morro do
Posto. em Lages -.sem profissão. que já cumpriu pena, acusado por crime de
assalto à mão armada - foi novamente preso, na tarde da última quarta-feira.
Conforme queixa registrada na Detegacia de Comarca de Lages. o comerciante
José Ademar Rosa, havia estacionado seu automóvel Ford-Corcel. em frente a

firma Engrenaco, no bairro Coral, e ao sair quando abria a porta do veiculo. sentiu

que uma faca estava encostada em suas costas. Aotentar voltar-se para verificar o
que' acontecia, recebeu este aviso; "não tente qualquer reação, isto é um assalto".
"Lulu" mandou o proprietário do automóvel sentar-se no banco do caroneiro e

tomou o volante. Após percorrer alguns metros, o assaltante disse'a vítimâ. que se

quisesse continuar em paz. passasse "toda a grana e dinheiro do bom". Como o

comerciante não possuía nem talão de cheques e somente tinha no bolso uma

duplicata no valorde quatro mil cruzeiros contra outra firma de auto-peças, também
localizada no bairro Coral: o meliante ordenou que José Ademar efetuasse o desconto

da duplicata. Dirigiu-se para a firma que devia a duplicata chegar no est�cionamento
desceram do carro. Como não foi possível o desconto da mesma. "Lulu" intimou-o

comerciante que pedisse duzentos cruzeiros emprestados para algum funcionário. e de
•

posse da quantia, retornaram ao Corcel. Novamente o assaltante torrlou o volante.
contudo. não andou muitos metros, parou o carro e desceu'aíastando-se do local.
correndo, tomando rumo ignorado. Tão togo a-polícia foi cientificada do assalto.

diligências foram efetuadas e por volta das 18 horas. "Llilu" foi localizado e preso,
portando a faca com a qual-havia praticado o assalto.

Sebastião Souza de Castilho foi autuado em tlagranic. Consta no inquéruo
presidido pelo titular da Delegada de Comarca de Lages. delegado Evaldo

Moreto, que "Lulu" é reincidente e que atualmente estava em liberdade condicio­
naI. Foi recolhido novamente à Cadeia Pública, iI divposição ,Ll [ustiça.

•
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VENDE..SE
VOLKS 130Ô"

1973

Azul claro. Ótimo estado. Preço: Cr$ 45.000,00. Tratar:
fone: 33-8354 - Horário.Comercial.

�

,
'
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APARTAMENTOS ,- VENDE-SE
Apartamentos recérn-construrdos, 1 unidade por andar
Bela vista panorâmica da Cidade e Baía Norte. Aptos. c/3
quartos. living. cozinha. área de serviço, banheiro social,
garagem e área de recreação. Pequena entrada e osaldo
fi nanciado. Informações: NAVEGANTE. Rua Santos Sa­
raiva 1975. (CRECI 132) Fone: 44-2704.

Dr. CARLOS ALBERTO MEDEIROS
CLlNICA MEDICA - GASTRENTEROLOGIA

Ora. LEONORA PINHEJRO MEDEIROS
CLlNICA MEDICA

Cons. Ed. CEI�A CENTER - Bloco A
sala 1007. Telefone 22.3679
Consultas com hora marcada.

I'· 'I

I.��..�
TRANSFERE-SE APARTAMENTO , .

Espírito Santo. Você que me esclarece tudo, que ilumina
·todos os caminhos para que .eu atinja o meu ideal. Você

que me dá o dom divino de perdoar e esquecer o mal que
me fazem e que todos os instantes da minha vida esta

comigo. eu quero neste curto diálogo agradecer-lhe por
tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca quero
separar-me de Você por maior que seja a

. ilusão material nao será o mínImo de vpntade que sinto de
um dia estar com Você e todos os meus irmãos na Glória­
perpetua. Obrigado mais uma vez. (A pessoa deverá fazer
esta oração 3 dias seguidos sem fazer o pedido. dEmtro de
3 dias será alcançada a graçapor mais difícil que seja).
Publicar assim que alcançar,a graça. Agradece A.S.T.

·

,
·

.

.Com 3 quartos. sala. cozinha. banheiro-social. 2 sacadas,
acarpetado;Azulejo decorado até o teto e garagem, Perto
da ELETROSUL. Aceita-se carro por parte da Poupança.
Tratar pelo' fone: 22-5910. .

I

I
.. I

I
• I

ORAÇÃO AO EspíRITO SANTO

VEíCULOS SoA

Av. Ivo Silveira, 999
Fone.s 44 1633 - 44-1223

MODELO COR ANO
Chevette - Especial - Branco ... 1977
Chevette - Espectai - Marrom. .1977
Chevette - Especial - Preto, .. 1977
Chevette - Amarelo 1975

ChevroletlOpala-Coupê - Amarelo .1975'

ChevroletlOpala-Coupê - Amarelo ,1973
Brasília - Azul... ..1976
Brasília - Marrom.. . .. 1978

Dodge-1800 - Prata Mel. ..... 1976
Passat - Azul, . . . . . . . . . . . . . .. ,1976

Corcel-Coupê - Marrom .i_, . . .1975
Ford/Maverick-Coupê - Branco. . .. 1976
Fiat-Luxo - Branco .. 1978
Vai ks - Bege 197T

•.
'

I

DITAPESSA DECORAÇOES LTDA.
C:;OMERCIO DE CARPETS. E TAPETES EM GERAL.
PRESTAÇÃO DE SERViÇOS DE COLOCAÇÃO EM
CARPET� E PISOS - LAVAÇÕES DE TAPETES E
FORRAÇOES NO MAIS MODERNO SISTEMA.

Rua Santos Saraiva, 535 - Fon€1s 44�3709 44-2298 -

Estreito - Florianópolis

, .

•

c O N C E,S SI ONA R I

O�1. _

,-
i

VENDE-SE URGENTE
- Uma casa de alvenanade dois pavimentos com 17 de­

pe�dénelas. urna sUite
...Çlás central. qara_flem para três

ca�: os ai mariO". embutloos,.em 4 depende.n,clas. éscnto­
no, piscina. ,auna a vapor, churrasqueira eletrica e a car ..

vao amplo terraço. pintura completamente nova.
�- FinanCiamento garantid-o de 3.500 UPC s.

ACf.'lt8-, e permuta por imoveis. i nclusive no Rio de Ja­
neiro. Flonanopolis ou Balneário Camboriu.
-, Podemos estudar oufra's propostas.
- Traiar pelos te!8fones numeras 22 .. 6466 - 22-6055 di reta-
mente com (I propnetario. ,

-� Telefone/corne.relal - prefixo 22 - vende-se instalado
.

- Tratar pelo fone 22-6456
� l

BARBADAS

Apartamento:- cem 3 quart05 saia de estar e jantar. copa e

COZinha. banheirO social. area de serviço e yaragern - aio
85.000. 00 - 5alcio a 3700.00 mensais. Desocupado
Casa OK - casa com 3 quartos, sala de estar e Jantar. copa e

COZinha, banneilo social. adega. área de serviço e gara­
gem - terreno tOdo murado - ja financiada. Pronta para
morar. Super faCilitada - aceita-se imóvel como paga-
mento ,

Lotes - .l Ides ,,,'rn Barreiros - com 1 Ox30 - plano e seco,
.
vista para o mar. Super barato.
Palacete - com 4 quartos, suite de casal, banheiro social.
banhelrQde Serviç? sala de estar J.ntar, copa,cozinha.
area de serviço. garagem, lavandena, churrasqueira,
quarto de empregada, banheiro de empregada. garagem e
terreno para quintal. Ja com sUite montada em embuta OK.
Quartos sociais com armaria em embu'(l OK . banheiros
com pia em marmore e embula OK CW'pet de 8mm a
escolher, casa estilo estritamente colonla!. Somente
150.000;00 de entrada ou Imovels" Saldo financiado OK.
Desocupada.

I'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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os vçstiários não
têm água, mas

ontem mesmo a

prefeitura municipal
tomou as prol'idências

• flara sanar o prohlema.
E praticamente certo,

· principalmente
-

del'ido o hom resultado

que o Joaçaha ohtelc
na quarta-feira

.

contra o AI'ai, na

Capital. quc a

dirctoria orte pelo
cst�ídio dc Lu/crna,

pelo LHO dc
scr o mais próximo
d�1 cidad�, �í apcnas
(> quilômctros de
dist;incia.

Independente dc uma

SOllll;;'Ill, a diretoria,

pnssil dmente
ainda hnje entre com

um recurso no ,

Superior lribunal d,e
Justi,;a Dcsporti,l a,
contra a del'iS:1ll do
TJD que interdilou
II esl�ídill Oscar
Rodri�ues da NOI a:

,

I.

,t
Ir .'

OESTADO .J.ift' Fpolis, 18/Maio/

Zico e Cerezo. Aos 8 minutos sur­
giu o terceiro gol. Sócrates, da
intermediária, fez opasseem pro­
fundidade para Nilton Batata,
que esperou a saída do goleiro e

tocou por cima com grande cate­

goria, marcando um gol aplau-
dido por todo o estádio" .

Aos 14 minutos, com o Brasil
sempre no campo de ataque e o

goleiro Roberto Fernandez evi­
tando na medida do possível um
placar mais elástico, Zico fez o

quarto gol. Edinho avançou com
a bola dominada e chutou, o go­
leiro rebateu e Zico, com muito
oportunismo, pôs a bola na rede,

Mais quatr�inutos e Nilton
Batata marcou o quinto gol: Zezé
que entrara dois minutos antes,
driblou o lateral Espinola duas
vezes e cruzou rasteiro par� o

Na manhã de ontem Giuliari
deu entrevista por telefone dire­
tamente do Hotel Glória, no Rio
de Janeiro, alertando que a ratifi­
cação final da participação do
Criciúrna ainda depende de uma

vistoria que ele fará pessoalmente
assim que retornar a Santa Cata­
rina. Sua principal preocupação é

quanto às obras de ampliação do
estádio Heriberto Hulse , do Cri­
ciúrna. "Assim que voltar do Rio
vamos fazer uma inspeção e, na

medida do possível. orientar no

sentido de apressar as obras mais

importantes"
CAMPEONATO RELÂM­
PAGO
Giuliari disse ainda que parti­

ciparia às 17 horas de onterri de
uma reunião do CN D - Conselho
Nacional de Desportos - que de­
leria terminar por volta das )0
horas onde seria estudado, entre
outros assuntos, o campeonato
nacional de 1979. Explicou que
teve diversos contatos com o pre­
sidente da CBD, Helena Nunes,
durante os últimos dois meses que
permanece no Rio, intercalados
de rápidas I iagens a Joinville para
I isitar a Iamília. E desses' encon­
tros ficou acertado' preliminar­
mente que a regionalização do
nacional determinou para o sul

quatro Estados: Paraná, Santa
Catarina, Rio Grande do Sul e

Mato Grosso do Sul.
.

Mas não pode·.informar com

precisão o número de clubes de

Equipes: Brasil - Leão; To­
ninha, Amaral. Edinho e Júnior;
Carpcgiani (Toninha Ccrezo i,
Falcão c Zico: Nilton Balata�
horto). Sócrates e Eder (Zezé).
Paraguai: Roherto l-ema ndcz:
Exp i no la , Vi ll a l ba (Benit ezl.
Carmona c lschcuina: Escobar,
Vera (Eugenio Morel) e Fancgo:
Perez. Me/a (Melcíades MoreI l e
Fernandez, Arnaldo Cesar
Coelho foi o juiz. auxiliado por
José Roberto Wright e Luis Car­
los Feliz. nas bandeirinhas, e a

renda chegou aos Cr$
3.795.I�O,00 para um público de
70 mil 627 pagantes,
Mesmo jogando em ritmo

lento, o Brasil não teve a menor

dificuldade para tomar conta do
campo e chegar ao primeiro gol
logo aos .:I minutos. Sócrates r�a-

cada Estado - simplesmente por­
que não existe nada definitivo em

termos de nacional. Em Santa Ca­
tarina são quatro, Paraná conti­
nuará com cinco clubes .; Colo­
rado, Atlético; Coritiba, Maringá
e Londrina - Rio Grande do Sul
também com cinco- Grêmio, In­
ternacional, Brasil de Pelotas,
Caxias e Juventude, de Caxias.
Do Mato, Grosso do Sul não se

sabe o número.
Giuliari garantiu, contudo, que

até o dia 31 de julho os estádios
dos clubes indicados deverão
estar em condições de início do

campeonato, e isso significa que
até essa mesma data a CBD - ou

CBF se for criada nos próximos
dois. meses - terá defi n ida toda
fórniula do nacional. Outra data

importante foi confirmada por
Giuliari. O campeonato nacional
seLá iniciado no dia 26 de
agosto - "ou 28, não tenho calen­
dário aqui na mão para ver o dia
da semana", disse. Mas como 26 .

de agosto é domingo - e 28 terça­
feira - no final de semana será rea­

lizada a pri rneira rodada. A pesar
disso pouco se sabe sobre o ta­

manho do campeonato. A CBF,
segundo os planos do presidente
do CND e virtual presidente da
Confederação a ser criada: pre­
tende fazer lim campeonato na­

cional relâmpago que termine
ainda este an9. Já pelos planos do
atual presiderue da CBD, o na­

cional invadiria pelo menos três
meses de 19XO.

"COI11 toda essa confusão da
CBF e CBD - explicou Giuliari no
Hotel Glória - não se chegou a

nenhuma conclusão sobre"o ca­
lendário ou Iórmula do nacional.
até junho ludo pode ser decidido
mas, por enquanto, existem apenas
sugestôes. Uma delas, por
ex-emplo, é a 'regionalização na

fase preliminar para uma traigem
na base da classificação. Mas
terão que ser contornados pro­
blemas que certamente vão surgir
contra o campeonato paulista e

gaúcho, por exemplo. A sugestão'
é que 'esses Estados· continuem

li/ou boa jogada pelo lado direito
da área paraguaia e cruzou para
Edcr. do outro lado, apenas tocar
para a rede,
Depois do gol. os paraguaios

apertaram marcação sobre os

principais jogadores brasileiro -

Zico, Sócrates, Carpegiani e Fal­
cão - e com a bola dominada
davam início aos contra-ataques
em busca dos pontas, que explo­
ravam os avanços dos laterais,

Este tipo de jogada, mesmo
sem ameaçar a última linha brasi­
leira chegou a trazer algu ns pro-.
blernas para Edinho e Amaral,
surpreendidos algumas vezes mal
posicionados em campo e sem ve­

locidade para acompanhar os

pontas,
Mas, ainda assim e se exce­

dendo em passes lentos, o Brasil

Rio- A nova selcçào brasilciru.
mesmo sem forçar muito o rit mo,
n�IO ICle a menor dif'iculdadc para
envolver a seleção paraguaia c

vencer o amistoso internacional
de ontem :1 noite no Maracanã de
ó a O. Eder. aos � minutos. clico,
de pênalti, aos 22 marcaram os

góis do Brasil no primeiro tempo
c no segundo, Batata aos X minu­
lOS, Zico aos I-I. novamente Ba­
tata, aos IX e Zico mais uma vez

'aos 30, deram números definiti­
lOS ao marcador.

Depois de um primeiro tempo
regular, em que 'marcou apenas
dois gols, o Brasil cresceu no se­

gundo tempo, principalmente
após a entrada de lezé, aos 17
minutos e chegou com grande fa­
cilidade à goleada aplaudida por
Iodo o estádio,

agora com os jogadores arncanco
as jogadas individuais, e aos 35
minutos, Junior, depois de uma

excelente jogada individual, acer­
tou o travessão direito de Roberto
Fernandez, com Falcão perdendo
outro gol na volta da bola,

O Brasil retornou para o se­

gundo tempo com Toninho Ce-·
rezo em lugar de Carpegiani, que
sentiu uma contusão no tendão de
aquiles, e o Paraguai substituiu
Vera por Eugenio Morel, que
também entrou em campo com a

missão específica de acompanhar
os passos de Zico por todo o

campo,
O Brasil continuou em ritmo

.lento, mas com objetividade e

consciente de sua superioridade e

antes dos cinco minutos já tinha
perdido dois gols em jogadas de

chute cruzado e violento de Ba­
tata fora do alcance do goleiro
paraguaio.
O Paraguai recuou inteira_

mente seus homens de meio
campo do que se aproveitou o
Brasil para forçar ainda mais e
chegar ao sexto gol com grande
facilidade. Zico invadiu a áre&
livrou-se de um zagueiro e do go:
leiro e tocou mansamente para as
redes, Eram 30 minutos.
Depois desse gol, o Brasil pars,

'ceu satisfeito com a goleada. Ni].
ton Batata foi substituido POr
Roberto e o ataque perdeu pelo
menos metade de seu poderio
ofensivo, limitando-se a cercar o
área adversária, mas- sem encon,
trar maneira de concluir o grande
número de jogadas criadas por
Sócrates, Zico e Falcão.

"Brasil goleia a
-::::---------::--_

...._- '-

fraca seleçã<J
do Paraguai p l>r

6 gols 'a zero
continuava mais perigoso em

campo e Zico e Sócrates perderam
gols dos considerados certos até
que Zico, de pênalti. aos 22 minu­
tos, chegou ao segundo gol. O za­

gueiro Villalba tirou com a mão a

bola que ia em direção a rede e

Zico bateu a penalidade com a

categoria' habitual, dando a se­

gunda vantagem à seleção brasi­
leira.

,O Paraguai retraiu-se mais e o

Brasil, sempre em passes lentos,
mas agora Tais objetivo, conti­
nuou dominando amplamente as

ações dando-se ao luxo de perder
o terceiro gol, aos 30 minutos,
com Sócrates chutando no traves­
são quando o goleiro paraguaio
estava inteiramente batido no
lance.

'

O Brasil apertou o cerco, já

(:AMPEONATO B'RASILEIRO

Avai diz que atitude deGiuliari
foi golpe contra o futebo,l' de se

Giuliari confirma SÓ uma equipe
de Florianópolis na Copa Brasil
joinville (Sucursal) - Quatro

equipes de Santa Catarína - Join­
ville , Criciúma. Figueirense e

Chapecuense - foram confirma­
das pelo presidente da Federação
Catarinense de Futebol, José
Elias 'Giuliari para o campeonato
nacional depois de várias reuniões
com a direção da CBD no Rio de
Janeiro que, segund6 ele, "ainda
não chegou a uma definição da
estrutura do próximo campeo­
nato, ma,s posso garantir que
esses clubes estão confirmados
desde a última .quarta-Ieira", ex­
plicou Giuliari.

Criciúma promete
concluir estádio
no prazo previsto
Criciúma (Sucursal) - A notícia de que o Criciúma'

teria assegurado sua vaga no brasileiro
foi divulgada nesta cidade no início da noite de

quarta-feira, Logo em seguida o repórter
Clesio Búrigo, da rádio Eldorado local, fez uma

entrevista por telefone com José Elias
Giuliari no Rio de Janeiro, que confirmou a vaga,
Pouco antes de ser dada a informação das quatro

_�' vagas catarinenses asseguradas para
'

o brasileiro,) o presidente do Figueirense,
,

Luiz Carlos Bezerra comentava em um restaurante
da cidade, que somente Figueirense

e Joinville tinham vagas asseguradas,
Mas advertiu que "vocês não podem se
-

surpreender se hoje para amanhã
forem anunciadas quatro vagas".

O presidente do Criciúrna, Antenor Angeloni,
que ontem cedo viajou, era o mais

satisfeito com a confirmação do Criciúma
no próximo' nacional. Este foi um dos seus

objetivos para mudança do nome

Comerciário para Criciúma, o
qual fOI cumprido sem atraso,

- É de muita felicidade para todo o Sul
esta notícia, Quando nos propomos a mudança
do nome do clube, tínhamos o objetivo de

ampliar o Estádio e colocar o time no Nacional.
Ultimamente a força de Heleno Nunes estava

diminuindo e nossa vaga ameaçada,
Mas parece que todo se confirmou,

Angeloni disse ainda que "continuo duvidando

pois de uma notícia muito boa a

gente sempre tem que duvidar", e garantiu
o término das obras do Estádio Heriberto
Hulse antes do prazo estipulado, Também
confirmou que irá aguardar o término do

campeonato paulista para fazer
algumas contratações importantes,

qL!' \ estão definidas,
'

A confirmação Criciúrna como estreante
do próximo. sileiro, assim como a

ausência do A "i, era o motivo para
as conversas de ontem na cidade,

e principalmente no calçadão da 'praça'
Nereu Ramos, Uma das pessoas a comentar
o fato, era Os'valdo de Souza, ex-presidente

do Comerciário e dissidente desta
din�torla. Ele dizia que

"realmente o Antenal' lllereée méritos".

,
O anúncio feito por José 'Elias

Giuliari, presidente da Federação
Catarinense de Futebol, esclare­
cendo queo Criciúma foi o quarto
clube catárinense escolhido para
disputar o campeonato nacional,
com a consequente exclusão do
Avai, causou profunda indigna­
ção entre os diretores avaianos. O
presidente José Nazareno Vieira
considerou essa notícia como "um
verdadeiro golpe contra o próprio
futebol de Santa Catarina",

José Nazareno Vieka esteve,
ontem Rela manhã, no Adolfo
Konder, quando juntamente com
o técnico Luiz Alberto procurou
avaliar os motivos da derrota
contra o Joaçaba e da má cam­

panha da equipe nesse estadual. À
tarde retornou-ao- estádio e pro­
ximo às 15 horas rumavaem dire­
ção ao Colégio Catarinense ,

No caminho foi interrompido por
uma equipe volante de uma emis­
sora de televisão local, que queria.

. saber sua opinião sobre o fato do
Avai "ficar fora do nacional". O
presidente atendeu o pedido e
concedeu a entrevista na rua,

No Colégio Catarinense, onde
ministra aulas, José Naza­
reno Vieira lera constantemente

"gozado" pelos alunos e professo­
res devido ao péssimo resultado
da última partida', E na sala dos
professores, isolado numa de­
pendência anexa, o presidente do
Avai começou a comentar adeci­
são de José Elias Giuliari.

GOLPE
Explicando que somente

tomou conhecimento da exclusão
do Avai "através de pessoas da

imprensa"; José Nazareno passou
a analisar o.ocorrtdo:

- Essa notícia é um golpe no

próprio futebol de Santa Catarina
porque. a ausência do Avai será
sentida em âmbito nacional. Para
se ter um exemplo quem aposta na

Loteria Esportiva só conhece
Avai e Figueirense,
José Nazareno Vieira ainda

adiantou que, caso essa medida se

concretize, o presidente José Elias
Giufiari" estará aniquilando o fu­
tebol dé Santa Catarina", Sem o

Avai no nacional, segundo sua

Nazareno Vieira e as forças ocultas

opinião, o futebol perderá muito
de "sua força",

Mas o presidente do Avai diz
que só acredita na notícia "depois
de vê-la no papel". Mesmo assim
já está dizendo que o Avai não
desistirá de uma vaga no nacional
passivamente, A base da funda­
mentação para reivindicar a par­
ticipação no campeonato é consti­
tuída pelos seguintes pontos: o

Avai é um clube da capital, foi
mais vezes campeão estadual,
sempre disputou as finais do esta­
dual. e possui uma numerosa tor­
cida,

E' José Nazareno sabe muito
bem Que os clubes adquirem direi­
tos para participar do nacional
através de "jogadas políticas".
Nesse âmbito, diz o presidente, o
Avaiirá mover "forças ocultas"
para tentar obter uma vaga no na­

cional. No entanto, ele não quis
esclarecer quem seriam essas

"forças", preferindo afirmar que
o clube tem pessoas influentes no

governo e que poderão trabalhar
pelo Avai. Por outro lado, José
Nazareno Vieira explicava que
"por falta de estádio não podemos
ficar fora do nacional. pois no en­

contro que mantivemos com o

governador garantimos-a utiliza­
ção do estádio Orlando Scarpelli

,

em jogos do estadual e nacional".
GOVERNADOR

No encontro que José Naza­
reno Vieira, José Matusalém
Comclli e Osmar Schlindwein,
mantiveram com o goverhador

Jorge Bornhausen, no Palácio
Cruz e Souza; foi.tratada a doa­
çao por parte do governo esta­
dual do estádio Adolfo Konder
para o Avai. Apesar desse assunto
ainda estar em tramitação, o pre­
sidente José Nazareno Vieira
ficou satisfeito com o resultado da
reunião. Isto porque existem pos­
sibilidades de que a doação venha
a ocorrer em pouco tempo e, além,
disso, o governo estabeleceu
como condição para entregar
verbas para o Figueirense :refor­
mar seu estádio, o empréstimo,
através de convênio, do Orlando

.

Scarpelli, "por ternpoindetermí
nado", ao Avai.
Outro assunto que mereceu

atenção especial por parte do pre­
sidente do Avai. ao comentar a

possível venda do estádio Adolfo
Konder, é a reação de alguns

· avaianos contra a venda da praça
de esportes: ,

- Os que forem contra que arre­
gassern as mangas e venham tra­
balhar conosco nas condições em

que estamos trabalhando. Caso
contrário acatem as decisôes dos
que hoje dirigem o clube. I

CONCENTRAÇÃO
José Nazareno Vieira, ontem,

também anunciou que o Avai
alugou uma casa próxima ao es­
tádio Adolfo Konder, com dois
andares, para concentra­

ção e Illôradia para o elenco,
como mais uma meditJa para ten­
taF melhorar as condições de I ida
dos jogadores.

seus torneios durante a primeira
fase e que eles funcionem como

.classificação parao nacional",
VISTORIAS
Giuliari deu o exemplo de São

Paulo que continuará seu regional
e indicará, a partir de uma classi­
ficação paralela seus representan­
tes na Copa Brasil, funcionando
como uma região, Da mesma

forma o Rio Grande do Sul, Rio
de Janeiro, Bahia, "Isso quer
dizer que vários Estados não par­
.ticiparão da fase preliminar, en-
trando na segunda fase com

menor número de cI ubes, já elas­
sificados dentro de seus campeo-
natos",

.

O motivo de se adotar esse cri­
tério - segundo Giuliari - é a ma-

-nutenção de um número baixo de
clubes porque, se não for assim,
teremos cerca de 100 clubes num

campeonato nacional. com en­

trada 'de vários participantes do
Rio, São Paulo, Rio Grande do
Sul. Bahia, etc, Dentro desse sis­
tema abriríamos oportunidade de
entrada de clubes de outros Esta­
dos, como é o caso do Criciúrna.

O Estado de São Paulo, con­
torme exemplo de' Giuliari , tem a

pretensão de entrar no nacional
com cerca de 12 clubes, Porém
deve fornecer apenas 9 apartir da
segu nda fase. Os I rês riscados se

desclassificarão dentro do Esta­
dual paulista. O Rio de Janeiro

quer entrar com lüclubes. mas
dele participar com. 7, dentro do
mesmo sistema. O mesmo se

aplica aos Estados com grande
número de clubes potencialmente
capales de disputar o nacional.
"Em resumo, disse Giulliari -

serão cerca de N clubes que pode­
riam ser 100".
Com relação a Santa Catarina

esclareceu 'que o Criciúma será
vistoriado por ele e o Figueirense,
com planos de reforma das arqui­
bancadas. tem todas as condições
de realizar o trabalho no pr.azo de
ummêc;, "Sahemos que tem verba
para a obra e o Governo do Es­
tado não deixaria o representante
da capital fora do nacional".

Direção do Figueirense pen�
nas rendas da próxima semana

Depois da \'itória sobre o Cri­
ciúma, cresceu a responsabili­
dade do time do Figueirense
diante da diretoria, que espera
ao menm mais um ponto posi­
tilo na próxima partida, com a

�hapecoense para, na próxima
,emana, no, doI'> jogos <.la

equipe a ,crem disputado, no

Scarpelli, as rendas correspon­
derem a, espectativas - por de­
mai, otillli<,ta, levando em­
mnta a campanha da própria
equipe e os próxilllm ,auver,á­
riO,.

Ontem m jogadores se rea­

p;csentaram a, tardc_ c apenas
Djalmu, Rcgin/aldo e Balduíno
pçrmaneceranl mais tempo no

departal1léntr) médico ·fa/endo
leves tralamcnlo" ma, scm in,­

pirar maiore, preocupa�ôe,. I: a
única dlllicla a scr dc,feila du­
rante eh Irelnamento, de IH>jc,
para o lécnico Jorge I·errelra.
e<,t;Í no mcio campf). onde tallcl
I',di,on poS\a .rclornar.

Edison continuou ontem em·

tra�amento e não se movimen­
tou junto com os demais reser­

vas, devendo esta manhã fazer
um teste físico para que fiquem
avaliadas suas possibilidades de

jogar contra a Chapecoense, Se
não confirmar uma melhora es­

perada pelo acadêmico Ab.el do
Rosário, no entanto, ele perma­
necerá Ue fora e Heleno .garan­
lido pela meia esquerda. E este,
demonstrando empenho c von­

tade de permanecer no time, foi'
o único a treinar ontem junto
aos reservas.

O meia Edison, no entanlo,
espera voltar ao timc:

- Eu encaro com otimismo a

po\Sihilidade de voltar ao time
no domingo, tenho confiança
ila minha recupera�ão. Mas, de
qualquer maneira vou esperar
pelo lécnico Jorge Ferreira. Ele
é <.juem decide como fica u time,
e certo é que enlrc cu e o Heleno
h� uma diferclj�;1 de caractCrís:
I ica de jogo: CII 'ou mais ofen-

sivo, ele joga como meio-dc­
campo.

Os jogadores titulares, po­
rém, preferem manifes.tar indi­
feren�a quanto él quem deve
jogar pela meia' esquerda, e

todos são unânimes em afirmar
que em Criciúma, na etapa fi­
nal. Hcleno teve' uma hoa ,llua­
ção, crescendo com ,os demais

jogadores do setor. E agora,
.

todos acham' que contra a Cha­
pecoense o timc tem condições
de reafirmar as llltimas how;
alua�ôes.
Principalmente Pinga:
- O Figueirense eslu com a

corda Ioda, a Chapecocnse que
se cuide, Nós vamos lu em Cha­
pecó mostrar o nosso futehol. e

tenho cerleza que serú uma
• grande pari ida. E acho que
lemoo mais conJi�ões de Vencer;
porque eles vão entrar querendo
vingar a derrola do primeiro
lurno, enquanJo que nós vamos
ioga r com tran<.juilidadc e obje­
tividade de sempTe, Edison fez tratament() (mIem

Chapecoense treina
• I ,,'.

para vn�gar unlca
derrota sofrida

Chapccú (SlIcursal)
":\,i() ni<,t<.: advt:rsúrio f{lcil e

II;I() é p()r t: ... larmq' r<.:ali/'IIHJo
;1 IIlcl il()r campanha qut:
I alll!'S II()\ aC()lll()tL!r pois
a)2()r;l. Illa", tlOljllt: 1I1111C'I. IH:­

Ct:S\llaIlIO, 1ll;·llIlcr a IIII-CIICI­

hllltl;ltlC, lI;i() 11ICII()Sprl'/alldo
f) atilcr<,;úlll lloje lalllO,

C()IIIl:\;ar o .... lrelllalllclllos 11-

,alldo f) 1-I1:'11<':lrell\<':. ()IIClf)
ICllccr C,\C 10)20 de qll<llqllcr
111;111<':11',1. pell', '101 () 1'lIlicr'; (IIIC
Ille 1IIIpre ...... IOn()11 c dcrr()loll
Ilf) l'<llIlpeflll'llf) dc 7'!"

tlo lécnico Vicira, ljllC cncara

COIll nlllita ,cri,ctl:ide o jogo
do, lídere\ ne,tc tlollli ngo, 110

c,túdio regioll,lllndio ('ondú.

()nlclIl 1)\ jogadore\ Ji/c­
r;lnl h,IIIlIO dc IllIcr ... ;io c rcvi­
,;io Illédlca c ilojc 1';lIenl colc­
Ilvo: Nlngllélll c ... I;'1 110 dcpar­
lalllcnto lllédlCO 1.: Vicira dc­
l'er;1 cOlllar COlll todo\ o, titll­
Llrc, 110 Irelll:llllClllo. () 1'lI1ico

Ill'l)hlelll:1 dl/ rc,pcllo :10 jo­
/-,at!ol' M'IITOII. A IH'), :lllotícia
de <JIIC lerl;1 cOlldll,'i'Je\ dc

11)/-,0, \111')211'<1111 prohlclll<l'
l'fllll ;1 SII;1 doclllllelllat;;I().

Capinzal e Luzerna entre
as preferências do Joaçaba

JoaçaJ)a (Sucursal) -

Somente com a chegada
do diretor técnico
\ da Federação
Catarinense de Futebol.
.Pedro Lopes,
esta tarde,
é que a diretoria

. do Joaçaba decidirá
em que local 'jogará
a partida de domingó
contra o Juventus,
já que o estádio
Oscar Rodrigues
da Nova foi interditado
pelo Trihunal de
Justiça Dcsportiva
por .10 dias. Quatro cidades já
colocaram seus estúdios '

a d,isposição do Joaçaha:
Xanxcrê, distante
a 120 4uilõmptros,
Capinl.al. a .16 km,
LU/.erna, a 6 km
c Curilihanos a I�(),

Após 10l11ar

conh�cil11�nlo ofici;1I da,

possÍl'cis ccssücs,
a dirctoria passou
a analisar as

condi<;llcS de cada

Inter ·dispensou
quatro jogadores'
e um funcionário

No Marcílio Dias
ambiente, ·está cada
vez mais agitado

l,ag;Qs (Suc\lrsal) - V:lrias Illcdid;l.' pllnUivas for;lllllolll;ldas
pclo ('on,cllto Iklihei'a.tivo tio Inlcrnacional CI11 rellni;IO rc:lli­
latl;1 n<l I'illillla tcn;a-Lcira, cullllillando com a dispema de "

proli\.,ion;lis tio clcneo cntl;e jog;ld(,ne ... t: fllneion;'lrios. A tlcci­
... ;(0 da eOI11i,,;io dircl iV;1 tio lnlerll;lcion;1I partill cnl flln(;;IO tln,

prohlclll<ls'discíplinarcs ljlle Vllllt,llll se IcrifiC:lndo no.\ l-illilllO'>
tlia(
h')r;illl dispcnsaLÍm (lo c!cncq d(l lllterll;lciollal, o,p.onte,irll

dircilo .Iorgc (illilltcrlllc, o eClllro ,ll'ante'"l onlll< o ponteiro
csqllcrdo Ta ng;II';I, o lalcr;1I tlircilo Anlar:1l l' .l()s': AnlillHo
Silvclr:!, cx-.jog;ltlor c qllc provi\ori,1I1lL'nlc \'lnll,;1 re'IHllltlclldo
pelo c;lrgo tlc '>IlpCII'I,or A tllspL'n.,;1 tlcs,e I'iltllll() C;111"1I1 ;1

11I:!IOI' '>Ilrpre,a porqlle 1'11111;1 tlL'1111'I1 da, IH)"lhllltl;HIc, pl't)l'11
r;IIHI() ...cr 1'1111 ,lfl 1IIIIe 11<1 II()I:I 1)l'()II";HI tlL'pfll\ ljllL' dl'l\flll de
1")';11 1lllcllol.,

I kcl;II'()U por oul1'O lado li U�
;111' o prú\illHr jo�o do Marcilio

sllr�ir�-H) 1101 id;l,ks pois I' inten,
<,';io do cluhc dispcn.'ar al�llns jo­
�adorc, qllC n;io I'em sc l'l11p�­
Ilhando IlOS jogos.

Sohre :1 prol';lIada ,hsp�nsa dn
Ircin;lIlor Odilon Siil;I, o d'n�I\)r
dc futl'l1l1l 1'l'1 l'!'1I1 que "rl',oll l'­
IIH)\ d;lr nl;lI, UI11 lO") dl' COII­

flall<,'a ;11) 1110<,"1, l'OIS ,al>l'IIII" qlll'
tI .... 111 .... lH:I'''''n.'' dos 1I11illhl'\ !it1gns
\;10 rl',II)I;ld,,, ,i;) II};I :ltU;I,';W do

I'LJllll'l l' 11;111 I'do ILlh;liho dn
II'CIIII.:t)

Haja; (SlIcursal) - Os rdk\os
li;}S l'l)tilllas d�r1'OI;ls do M;ll'cilio
Dias j;i .,e fi/eral11 s�nlir COI11 a

dispCII.';1 de qU;I(1'O'jo�ador�s,
ocornda Olltel11 :llardl' del'0is quc
()\ IlIcl11l1ro' do I k'l'al'l;ll11l'IIi'<1 dc
hllchol rcali/ar;lIu 11111;1 dt'lIIo­
r"li;} rl'lllIi:\o ;1 1'01'1;1\ keh;lli;},.

() .!lrLlor dl' fllll'hol "1'1,111,,"'
1<11\'1 rl'll'IIIII :to Il"111111I11 tia rl'll­

II};II) 'I"" /l' ;'\111"11110, l:h;I\_ \';1-
l'.'ill.'l, l' " g,'kllll \\'lilll.! 1'0111111

tll\11l·Il .... :ldt)\. 'PtH ILltl l· .... I:ln:1l1

't'lItld tlllll/;td,)" ';11'1..'11.1' t)lll'­
I.flld" ,I 1 .. lh:1 .I .. 1',1!',:IIIIl'11(11

praça esportiva.
A princípio, o
estádio Arabutã, em
Capinzal e o Vitória, ,

em Luzerna, são
os que reúnem a

preferência, com
o de Tabajara, em
Xanxerê e o Estrela,
em Curitibanos, não

chegando a

ser �otados.
_ O estádio de Luzerna,
possue arquihancada
coherta para óOO pessoas, I'CSt i�í­
rios

provisórios,
il'llminação razo�íl'el.
c hons alamhrados
c gramado_ A única
inconl'cniência,-no
caso, é o campo nilo

, ler as mcdidas
oficiais . .I�í o eSI:,dio
A r<!h�t;t', n,lo-possui
i1unlina�'ão, Illas lem

lIl�tlidas oficiais,
arquibancadas para
�tltl pesso;\s,
ala IIlhrado c hOÚl

�rallladll.· Apenas

Tribunal julga
segunda Serrano e

Naldo novamente
() ·j·ribllnal d� .Iusli,'a Iksponila ICllIlHlla rell;ú;-HllIla;-l'ad:l_p:ILI;I,

nllit� da prtlxillla s��ulllla-kira. na scdl' da I:l'lkra,';io l'alannellsl',

qll;lIldll ser;'HI apr�ciadlls ,lr0s prlllTS\lls.
."

'.

No dl' 1lI'lIlIcrll ��(7l), anllladll pllr "I iClll l'Iialol'l<l III scnl't;JI'Ill dll

1'.11) CSqlll'ITlI de l'nl iar t�kgralla a l 'riclI'1Il1a cll:lIldo as parles ill,hci�­
das), SLl';'IO jul�ad(ls IHII ;lllIl'l1ll' Cl'b" .\lbu4ULl'qll� -

Serrall" - illl'III',,, 110 arl i�o !tll), Rl'gin;lid" I'l'i\l'ira - Naldll - IHI II � e <I

10enil'0 I ;llIrll 1l114·i�lI. 110 art i�" �tl, I"dll' do ('I'ICilllll:1. () rl'lalur dl'SIe'
pl'lll'l'SSll e ('arl,1.\ (iri'ard I'l�"1. '

() ;irhill'll.losc' l'arlos 1l1'lcrr;l: dc :1(l1l'd<l Cllln <I I;r,'c�ss" �017'l, Sl'ra
jlllgad0l'<lr l'.\I;lr Illl'lIrSOIHl arllgo SS (11;1" rl'i:ltar'l'l1l' l'sLTltoprinl'lpai"
IIl'OIT�lIl'.ias da p;lrlidal. 1:1c c'q li t'CC' I I de l'<lI<ll'ar el]l SCII' rl'ialtiri(1 ;1

C\plll.<11I dOl'rl'p;lr;ldnr fl,il'n d" 1':llllIl'll'a,. na partida l'IllIl (I Rill d,1
SIII I

N<I pl'<ll'l'SS<l .'11{7'), qlll' fl'111 l'IlIllIl rebt,lI' :\dl'lIIar :\lblllll, l' d(ll'II­
IlIl'llllI' d<l jng(l l'aillll'll'a, \ IlIlnll:ll'IlII1:1I, <III l'S I e,: <IS indil'ladlls:
Sc'rglll Illi, ('lrlHIII, II-l, 1'c'llll'Idl'llIC: NI\ ald<l 1',ll'lll'('(I, 104, reinci­
de IIll', ( '01 rln, .\" l'S da l '�'ll/, li II), t'<I'�"� d, I Inlcrnacl'111:1i, q li e 1;11111'<'111
(.'\1;1 Illl'llf:-.P Iltl ;lrllgtl 7.'.
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o Avai precisa muito mais do que a

treinador para almejar alguma coisa
íato. A apresentação do time de
rçalhado pelas improvisações foi sim­
.nhosa, Não é exagero se eu disser que
!s sairam do Orlando ScarpeIli quase
me confessou isso ontem pela manhã.
mo está com o técnico Luis Alberto que
ão consegue mais esconder sua decep­
dade da equipe. Resta-lhe apenas o

, de tentar esconder dos repórteres sua

ão a respeito do atual time avaiano. E
seguinte: com aquela meia cancha o

nem na repescagem, Quando muito
-sário e o espírito da torcida que já não
'lta ruindade junta. Mas não constrói
jogada. A direção do clube tem dois
.r passivamente a derrocada e engolir o
ampeon'ato ou então descobrir em al­
. mágico os recursos necessários para
s. Isso que aí está, travestido de time de
� pelas eliminatórias da Copa Arizona.

•
do Rio, di- rios utilizados pelo presi­
atro repre- dente da Federação e por
a Catarina isso mesmo é bom que ele

Brasil, coloque tudo no papel; ofi-
desde já cializando sua decisão. Para

" Joinville, evitar que mais tarde acon­

Criciúma. teçam aqueles tradicionais
is os crité- desmentidos.

I diretor do Criciúrna ,

pela divulgação da arrecadação
do Heriberto Hulse,
nau humor quando seu time

msegue um bom resultado.
sim no final do jogo contra

o Figueirense,
proveitou para descarregar seus

I cima do repórter de ° ESTADO,
desacatando-o
com palavrões

respostas mal criadas,
.11a está jogando uma bolinha
desse tamanhozinho

prensa é que paga o pato,

•
-do Delavechia favoreceu
) Avai na arbitragem de quarta-feira.
:it� que não tenha sido
irefiro creditar seus erros a sua

.a incapacidade como árbitro.
aba " mesmo ganhando
cilidade, saiu de campo criticando
I trabalho de Delavechia.
ez estava cheio de 'razâo.

•

iques, presidente do Joaçaba,
I deJustiça Desportiva de faccioso,

,

.egundo me consta,
') tem muita autoridade para
, tipo de acusação pois foi
n dos mais coniventes
m aquela farsa que
-lveu o "caso-Cosme".
� não adianta ficar
') recadinhos ameaçadores,
na, opinião sobre tudo
a acontecendo no estádio
r Rodrigues Da Nova

«íores não vai mudar.

•
O Joaçaba,
rgar em 'Capinzal ou Luzerna.
orá que nessas

lios com melhores condições de

gurança do
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•
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FIFA aumenta para 24 o número
de participantes na Copa de 82

Zurique, Suíça - A Federa­
ção Internacional de Fu te boi

(FIFA) resolveu ontem aumentar

para 24 o número de equipes que
participarão do Campeonato
Mundial de Futebol a ser dispu­
tado na Espanha em 1982.
Nesta etapa participarão 13

equipes da Europa, 3 da América
do Sul, duas da África, duas da
Asia duas da zona central e norte
ame;icana, além do país anfitrião
e da Argentina, atual campeã.
A Fifa disse que a decisão de

,

aumentar o número de particpan­
tes na Copa Mundial, de 16 para'
24, só é válida para o campeonato
de 1982 e não serviria de base para
"futuras copas mundiais".
A decisão do comitê organiza­

dor deve ser submetida ainda ao

comitê executivo da FIFA, que se A reunião do Comitê foi ontem, com a presença de Havelange

reúne em Zurique hoje, mas, se

considera que a medida será
aprovada.
A decisão só é válida para a

Espanha porque a Colômbia,
sede do mundial de 1986, já decla­
rou não estar preparada para re­
ceber 24 seleções nacionais.

A decisão foi adotada depois
que o Comitê Organizador ouviu
um informe de seu presidente

, Hermann Neunberger, 'da Ale­
. manha Ocidental, que inspecio­
nou em abril as instalações de fu­
tebol da Espanha a frente de uma
delegação de quatro funcionários
da Fifa.

Neuenberger disse. que, em sua'
opinião, a Espanha contava com

os doze estádios necessários para
o torneio de 24 equipes.

operário 'desafia o Flamengo
oferecendo um milhão de cota

Telê já escalou Palmeiras para domingo
.

.

t
CHICO FRAGA, A DÚVIDA
Serginho e Chicão foram libe­

rados pelo departamento médico
do São Paulo, mas Chico Fraga
ainda é dúvida para o jogo com a
Ponte Preta nesta manhã, O late­
ral sente dores na perna direita .e
ele mesmo não acredita na sua re­

cuperação, Otécníco entende que
uma vitória de seu time amanhã
vai deixá-lo numa situação bas­
tante cômoda no restante do 3.°
turno.
SANTOS FAZ AMJSTOSO
Recebendo uma cota de Cr$

220 mil, o Santos joga hoje à
. tarde amistosamente contra, o
Guaíra, na cidade do mesmo, que
comemora seu aniversário de
fundação, O técnico Formiga
aproveita o jogo para lançar a

provável equipe que enfrentará o

Juventus domingo: Vítor; Fer-

Rio - O Operário de Campo
Grande, Mato Grosso, ofereceu
ontem I milhão de cruzeiros ao

Flamengo para uma exibição de
bicampeão do Rio de Janeiro no
início de junho, quando a cidade
estará comemorando mais um
aniversário de fundação. A pro­
posta fo muito bem recebida, mas
um exame da tabela do Campeo­
nato Estadual mostrou que o time
rubro-negro não terá nenhuma
possibilidade de fazer o amistoso,
pois no dia 3 de juntío terá um
clássico contra o Botafogo.
Gilberto, zagueiro conseguido

por empréstimo ao Guarani, che­
gará ao Rio na segunda-feira. Sua
cessão temporária custou 200 mil
cruzeiros ao Flamengo e o passe
está estipulado em 1,2 milhão de
cruzeiros. Gilberto foi indicado
por Nelson, que o considera
muito bom, mas sem chance no
Guarani, Agora, o Flamengo ten­
tará a contratação de um lateral
direito para compietar o elenco,
desde que a vinda de Lotti, do
Atlético Paranaense, fracassou.
.o jogo' com o Serrano, do-

São Paulo -Satisfeito com as

últimas atuações do Palmeiras, o
técnico Telê Santana disse que
não vai alterar a equipe, para o

clássico de domingo com o Corin­
tians, porque sente que ela agora
começa a ganhar o entrosamento
necessário, dentro do que sempre

, pretendeu que fosse executado, O
treinador acha que a liderança
isolada do Grupo F não foi con­
quistada por acaso. mas serviu
para dar a segurança aos jogado­
res, que estavam abalados com iii
desclassificação na Libertadores,

Por fim, Telê anunciou que pre­
tende insistir-com a atual forma­
ção e só' processará alterações
quando puder usar Pedro Rocha,
Polozi e os reforços adquiridos
junto ao Marília: Jorgi_nho, Rei­
naldo, e Luis Silvio, Para enfren­
tar o Coríntians, o Palmeiras co-

rnmgo, será mesmo no Estádio
Atilio Maroti, às 15hl5min, sem
transmissão direta pela tevê para
o Rio,

RAMON COMPLICA
Embora não tenha direito, o'

Ramon condicionou sua venda ao
Vitória da Bahia ao recebimento
do relativo aos 15 por cento do
preço de seu passe, fixado em 1;5
milhão. Entre os clubes está tudo
certo, mas nenhum dos dois con­
corda em pagar os 15 por cento ao,
jogador. O presidente Agatirno
Gomes, que adiou sua viagem para
Lisboa para hoje, vai propor que
o Vasco e Vitória paguem cada
um a metade do que o jogador
deseja, num total de 225 mil cru-

, zeiros. Se isto acontecer nas pró­
ximas horas, Ramon viajará
segunda-feira para Salvador.
O time oue domingo enfrenta o

Bangu, será definido por. Carlos
troner no coletivo de hoje. A
maior dúvida do treinador é entre
Toninho e Dudu, no meio­
campo, O mais provável é que
Vanusa, mais experiente, seja o
escolhido, _Na ponta direita, per-

meça assim: Giimar; Rosemiro,
Marinho Peres, Beta Fuscão e

Pedrinho; Pires, Ivo e Jorge Men­
donça; Amilton Rocha, Tonjnho
e Baroninho.
JAIRO E PALHINHA: NO-

.

-

VIDADES
Jairo e Palhinha serão as novi­

dades do Corintians, no clássico
com o Palmeiras, Os dois serão
observados por José Teixeira no

coletivo de hoje, mas o departa­
mento médico não tem dúvidas
quanto as suas presenças. Basílio
e Cláudio Mineiro, continuarão
de fora, cumprindo suspensão au­
tomática, E provável que Teixeira
mantenha o meio-campo for­
mado por Djalma, Taborda e

Biro-Biro, que atuou bem contra
a Ponte Preta, No ataque então
apareceriam Vaguinho, Sócrates
e Palhinha,

Valdomiro no ·1JD
, .

por criticas

ao campeonato
Porto Alegre -O ponta-direita Valdomiro, do Internacional. será

julgado na próxima quinta-feira pelo Tribunal da Federação Gaúcha,
por críticas aos dirigentes da entidade e a "organlzação do CampeonatoEstadual, em entrevistas à emissoras de rádio gaúchas, O .processo jáestava para ser arquivado pelo auditor Domingos Petroni. mas foi
reativado porque Valdomiro, ao contrário das instruções que recebera,
confirmou tudo quanto havia dito, '

Vaklorniro está incurso nos artigos 41 e 44 do CBDF poderá ser
multado ou suspenso até 120 dias, O artigo44 enquadra o atleta que derentrevistas que "contenham afirmação de fato inverídico, atingindo a
CBD, federações Ou ligas, justiça desportiva, seus órgãos e membros,
Valdorniro criticou duramente os dirigentes da FGF e classificou o
Campeonato Gaúcho de uma verdadeira "baderna", '

O departamento do Inter está se movimentando para fazer a defesa
do jogador e seus membros acreditam que ele não será suspenso "por serprimário e porque todas as suas afirmações foram um desabafo de um
atleta correto, que se sente prejudicado por uma competição quasedesumana",

BALTAZAR, ÍDOLO
Depois de marcar dois dos três gols com que o Grêmio derrotou o

Riograndense, quarta-feira no Olímpico. fazendo com que todos es­
quecessem a ausência do artilheiro André, Baltazar parece confirmar as
'previsões dos di rigentes do clube, que o consideram um futuro ídolo da
torcida tricolor. Todos os seus companheiros e o treinador luntoni
fi/eram referências elogiosas a Bultuzar , contratado recentemente ao
Atlético Goianicnsc.

Para o jogo de amanhã, contra o Avenida, em Santa Cruz, o time
ainda não está definido, a não ser <I volta de André e Edcr. Paulo César e
NanJcla continuarão de [ora. contundidos,

manecerá Jáder, que tem subido
de produção nos treinamentos.

JOEL V41 DEFINIl;\ .

Também hoje, Joel Martins di­
rigirá o coletivo que definirá o

time do Botafogo para o clássico
de domingo contra' o América.
Vanderlei, Gil e Mendonça serão
testados, pois estão retornando
de contusões. Para a posição dos
dois primeiros, o técnico tem
Romero e Cremilson, mas se

Mendonça for aprovado, JoeI
terá que sacar Renato Sá que vem

jogando muito bem, para compor
o trio de meio-campo com Russo,
Mendonça e Marcelo, Este úl­
timo voltou a empolgar no treino
tático de ontem, com ótimo de­
sempenho. Luisinho Lemos, que
estava contundido, recuperou-se
e deve jogar. Dé, no entanto, con-
tinua de fora.

.

AMÉRICA ESPERA
Com o time definido e em fase

de ascenção, segundo o treinador
Danilo Alvim, o América
aguarda tranqüilamente o jogo
com o Botafogo"quando tentará
sua segunda vitória no �l Cam-

peonato Estadual. A equipe
atuará com a mesma constituição
das partidas na Africa quando
empatou com a seleção da Costa
do Marfim e venceu a da Nigéria:

. Ernani; Valença, Alex, Russo e

Alvaro; João Luis, Merica e Cé­
sar; Serginho, Renato e Silvinho.
Danilo está absolutamente con­
fiante nas possibilidades de uma

grande vitoria.
; ZÉ DUARTE A PERIGO
Sem Edinho, suspenso, e com

pouquíssimas chances de contar
com Moisés e Nunes, o técnico Zé
Duarte está ameaçado, agora, de '

nao contar também com Pintinho
para a partida de domingo contra
a Portuguesa, quando fará sua es­
tréia diante da torcida carioca, em
especial a do Fluminense. Com
tantos problemas, o técnico dei­
xará a definição do time para
amanhã, quando realizará um
treino tático, embora dirija um
coletivo hoje. Ele está dispõs!o\ a
esperar_pela recuperação de Pin­
tinho até domingo" se houver
perspectiva do jogador ficar bom
neste prazo.

nando, Joãozinho, Neto e Gil­
berto; Toninha Vieira, Ailton
Lira e Pita. Claudinho, Juari e
João Paulo: Dessa equipe, apenas
Claudinho não entra de saída

,

contra o Juventus, pois o titular é
Nilton Batata, servindo a Seleção
Brasileira.

CARECA NÃO JOGA
O artilheiro Careca não en­

frenta o Palestino neste domingo,
pois foi expulso no encontro com'
o Olimpia, em Assunção, pela
Taça Libertadores e cumprirá
suspensão. O técnico Carlos Al­
berto Silva já escolheu seu substi­
tuto: Miltão. Sobre o reapareci­
mento deMauro e Zé Carlos, so­
mente hoje o treinador terá uma
palavra do departamento médico,
mas a presença do lateral é prati­
camente certa,

Brasileiro de 80

já tem fórmula

de Giulite
São Paulo- Nabi Abi Chedid

esteve reunido com Giulite Cou­
tinho, presidente do CND, quando
ficou conhecendo o calendário do
futebol brasileiro para o próximo
ano, O presidente da Federação,
Paulista foi informado de que no'
dia 25 de janeiro serão iniciados
os campeonatos estaduais, que
terminarão no dia 31 de julho,
O mês de agosto será dos clubes,
para que eles disputem amistosos,
torneios internacionais e para que a

própria Seleção Brasileira realize
alguns jogos, O Campeonato
Brasileiro terá o início no dia I. ()
de setembro, com término pro­
grurnudo para o dia 15 de de­
zembro,

Giulitc Coutinho mostrou ainda
a Nabi Chcdid o esboço do pró­
ximo Campeonato Brasileiro, <I

ser iniciado em agosto" contando
com a participuçâo de 56 clubes c,
inicialmente, mio tendo represou­
tantcs do Rio. São Paulo. Minas
(irais. Rio(iralll'ledoSule Bahia,

Estes 56 clubes serão divididos em
5 grupos: dois de II; dois de 12 e
um de 10, classificando-se 4 cada
equipe de cada chave, num total
de 20 equipes.

O presiderite dá FPF ficou sa­

bendo ainda que em meados de
outubro mais 28 clubes Serão reu­
nidos aos 20 classificados .na

etapa inicial da Copa Brasil e os

48 participantes da competição
serão divididos em 4 grupos de 12
cada um. Para a etapa seguinte da
disputa, entrarão 9 representan­
tes de São Paulo; 7 do Rio de Ja­
neiro: 4 da Bahia, 4 de Minas e

mais 4 do Rio Grande do Sul.

No final dessa nova fase. 8 clu­
bes estarão classificados, 2 em
cada grupo, jogando entre si, em
turno e returno, saido 4 finalís­
tas', A decisão do título será no dia
16 de dezembro. Com essa expla­
nação, Nabi Chedid agora estu­
dará a fórmula do Campeonato
Paulista 79, cuja realização terá
que ser em curto espaço de tempo,

Nelinho tenta voltar ao time novamente
Belo Horizonte - Recupe­
raúo de uma distens;jo muscular
na coxa esqueroa, o lateral Ne­
linho te,star;í suas re;m cOlloiç{ies
no colet ivo de Iwjc, na loca da
Raposa, quando o técnico Barha­
t;ina Ilcar;1 sahelldo se poderú es­

calar o I.agueiro, domingo. no

clÚSSICO com o América, Mauw c

Wildimark tamhém foram libcra-
,dm pelo médiCO ({onaldo Nal.aré.
e como Nclin!to, dependem de 11111

'Ieste definit ivo.

() ('nllelro se nlalltélll na ter­

ucira co!OC;It;i'lo 110 I 'o tllrno do

('ampeonato Mineiro. conl I 'í

ponlm ganltm, dlsl;lIllc ,I pOli tos
do líder Atléllco e.> do

Améri'ca. vice-líder, Por isso,
Barhatana exige lima vltón;1 do­
l1Iingo, para 4ue sua equipe con­

tinlle com possibilidades de obter
o títlllo da pril1leir:1 fase da COI1l­

pel ição,

Na partld:1 de ljllarla·feira.
contra o Vila Nov;I, dOIS jog;ldo­
res se contIIIHllr:lIl1: MarljullülOS
volloll a ,'enllr:1 antiga contlls:-IO
na perna cSljllcrd:I, enqllanto Ro­
herlo ('esar, salll dc plllpO seno

tindo uma p:lllclda na

perna direi!;), Mas, "egllndo o de·
pari;lIl1cfllo l1Iédico. al1lhos n:'lo
,cr;io de,f:t1qllcs dOllllngo, () 1'0-
Ielro I.IIIS Antlllllo lanlhélll deve
retOI'll;1I ao IlIlIe,

AM�:RICA EM CR,SE
A saída do treinador Jair Bala.

qlle se desentendeu COI11 o diretor
oe flltehol. Paulo Afonso, provo­
cou lima crise no América, [ato
que dever{1 influir no j'endimento
do time no cI;íssico com o Cru­
,'{ciro. no Mineir:io, ('0111 a saída
do téCllico, o prcpal'ador ffsico
Bcnccl ()lIell'O/ assul1liu Interi­
nal]lcntc o canw, Ü novo Ircin,:l­
dor Ullllanda UI1I colellvo ho.le.
110 Vale Vel'lle:quan'do dcfinidl o
tlnle para dOllungo, (icraldo e

Rallllfl'l. ;lIlsent,'s da part ida
contra o Vall'J'io Doce. volt:1 a

eqlllpe.
AT ....':TICO ESI'EHA CE­

HEZO

o técnico Procópio Cardoso
espera por Cerelo e ainda pela
regula rização do zagueiro Osmar.
para definir a equipe que. en­
frenta o Nacional. em Muriaé,
Ele j;\ �,,�c que não terá Serginho,
expulso e " presença de Pedrinho
.depende da palavra do dcparta­
menlo médico. pois o atac�lI1tr
sente dores no pt direito .•

. I'roc(lpio pretende lan-\-:II'
Osmar lo�o no domin�o, 'pois
quer enlros:j·lo com o rl'sto da
l'quipl', pelisando no d{lSsICOl'llm
o ('J'lI/l'iro, Fie \';ti definir I) tll1ll'
na rl'lTea\';io de s;'lhado. mas j;'1
decidiu '(Ul' Vilnwr ser:'1 o sllhsi,­
tlltll dl' Sl'J'�1I1ho, n;i pOllta·

I
l'sll'll'rda,

nos últimos tempos CI ,n Sanla Catarina,
lima ,'lIpcrillridadc lãl, I fla�r:illtc assim.

•

Grito de guerra , da tordda
brasileira ouvido

'

ontem à
noite no Maracanã \: MengÔ.

D.lla Giustina
e Hamilton são

Idestaques na Itália
Os catarinenses Milton DelaGiustina e Hamilton

Souza, do Besc, obtiveram excelentes colocações,
defendendo a seleção brasileira que se-prepara para
o Grande Prêmio da.Itália, na prova ciclística reali­
zada na tarde de ontem na cidade italiana de Cam­
pagnolo.

Na prova contra relógio, Dela Giustina obteve a
terceira colocação, com Joel Oliveira, também do
Brasil em primeiro e Magnani, da Itália, em se­

gundo. Em quarto lugar, ficou o paranaense Ivo
Nunes quefez um excelente tempo, com o italiano
Tabarini em quinto. Na prova seguinte, a mais
importante da tarde, médio, fundo, os ciclistas cata­
rinenses ficaram com a segunda e terceira colo­
caÇto com Hamilton So�za e Milton Dela Gius­
tina respectivamente. O italiano Flamenio ficou
com o primeiro lugar, com os brasileiros Joel de
Oliveira em quarto � Ivo Nunes em quinto.
A Confederação Brasileira de Ciclismo está

otimista numa boa colocação do Brasil no Grande
Prêmio da Itália, a ser realizado na cidade de Ve­
rona, em função da boa performance dos brasilei­
ro�, notadamente dos catarinenses.

(ME de 8rusqlie
reestruturada para
recuperar crédito

Brusque (Sucursal) -A Comissão Municipal de Esportes de
Brusque está passando por uma completa reestruturação, com o

objetivo.de elevar novamente o esporte amador da cidade. Sob a

presidência de Antoni Valdemar Maser, vice-prefeito, toda nova
diretoria vem se empenhando no sentido -da CME voltar a ser
acreditada junto ao Comércio e lndústria e perante os próprios'
atletas, que não vinham mais se interessando nos treinamentos.,

Para alcançar o objetivo, são realizadas reuniões semanais, onde
a diretoria avalia os trabalhos e. discute o programa de treinamentos
e.jogos implantados. Esses trabalhos até aqui t� agradado a todos
e os próprios clubes da cidade voltam seus interesses para a CME, já
que é meta da entidade proporcionar total apoio as competições
realizadas por estes.

.

Uma das primeiras reivindicações da nova diretoria foi a constru­
ção de dois novos ginásios cobertos, cujo projeto será encaminhado
ainda este mês ao Mlnistério da Educação e Cultura. Querem os
membros da Comissão Municipal de Esportes reivindicar também,
direito de, Brusque sediar os Jogos Abertos de Santa Catarina, mas
para tanto será preciso oferecer condições.

'

Na semana passada a Câmara Municipal de Brusque também
aprovou utfl projeto-de-Iei que autoriza a CME a abrir um crédito
especial de 150 mil cruzeiros, que dará condições de saldar todos os

compromissos 'pendentes e adquirir material para distribuição entre
os altetas.

PARTE ESPORTIVA
Para o aprimoramento das diversas modalidades, foram contra­

tados diversos técnicos, que já começaram a implantar um trabalho
sério. Afonso Archer, atleta da Seleção Brasileira, é o treinador de
v<1\ei masculino e feminino.
Armando Gonçalves, ex-treinador da. Seleção de Blumenau, é o

responsável pelo handebol masculino e feminino e disse que tem
grandes esperanças de preparar as equipes para disputar títulos já ,

nospróximos Jogos Abertos,
Aurélio Teixeira é o técnico de judô, Jarbas Cunha é o responsá­vel pelo basquete e Osny Muller e Pablo Baduza treinam o atle­

tismo,
-

Duas novas modalidades também estão empolgando a nova dire­
toria da CME: handebol e ginática rítmica, a cargo da professora
Maria Helena Dalago. Esta segunda modalidade é inédita em Brus­
que e por isso..Está despertando atenção de muitos atletas, que com
entusiasmo vem se dedicando aos treinos.

, Mas além de novos esportes, quer a CM E de Brusque adquirir um
micro-ônibus, pois até agora uma das maiores dificuldades é loco-

'

mover a delegação de um lugar para outro, pois não existe meio de
transporte próprio.

FUT�BOL DE SALAO -

O Campeonato de Futebol de Salão da Grande Florianópolis terá
prosseguimento esta noite com a realização de três partidas, sendo
duas pela categoria juvenil e uma pela adulto. As partidas começa­
rão às 19h30m e serão disputadas no Gináso do Colégio Catari­
nense. Os jogos-juvenil: Sete de Setembro x 6 de Janeiro e Besc x

Comerciário; adulto: Besc x Comerciária.
, VOLEI .

Amanhã à noite em Blumenau, na quadra da Associação Atlética
Banco do Brasil, a equipe feminina de vôlei adulto da �ssociação
Hering estará enfrentando o Clube Duque de Caxias.rcampeão
paranaense.

. PENTATLO NACIONAL
.

Será realizada amanhã pela manhã a segunda etapa do Pentatlo
Nacional, competição organizada pela Confederação Brasileira de'
Atletismo e patrocinada pela Coca-Cola. no Rio de Janeiro, com
provas no Estádio Célio.de Barros. no Maracanã. Estarão em ação
os 300 atletas classificados na primeira fase, dos dois sexos e três
categorias: infato juvenil, infantil e juvenil. Na segunda etapa serão
classificados 150 atletas para a última fase no Rio de Janeiro,
quando serão então conhecidos os seis vencedores que representa­
rão o Estado na fase regional. em Belo Horizonte. nos dias 22 e 23 de
setembro, .O Rio está na Região Sudeste com Minas Grais, São
Paulo e Espírito Santo,

JOGOS NA PRIMAVERA
,Mais de dois'mil atletas em quatro modalidades esportivas, dispu­

tarão em Blumenau a partir de amanhã e até o dia 3 de junho, os VI
Jogos Estudantis da Primavera, A competição será desenvolvida em
três etapas e. segundo Daniel Rodrigues, secretário da Comissão
Municipal de Esportes. coordenadora do encontro. "cotou-se por
um númeromenor de atletas e modalidades" (no ano passado toram
18 modalidades e 4 mil atletas). em vistas aos preparativos para os
XX Jogos Abertos de 'Santa Catarina, que este ano se realizam em

Blumenau. Serão disputadas as seguintes modalidades: atletismo.
natação, handebol e basquete, )

JUDO
Começam amanhã no Centro Social Urbano do Bairro Garcia, as

disput;!s do Campeonato Sul-Brasileiro de Judô, categoria adu((o,
com a partiçipação de .'0 atletas, repre,�entando as federações de
Sant;! ('atarina. Rio Grande do Sul. S.10 l\lUlo e Mato Grosso do
Sul. Estas disputas servirão como elimin.lIórias para o Cimpeonato
Brasileiro de Judõ, \.Iue se realilai'á de 24 a 2.tl deste mês cm Curitiha:"
O progranlil da, competição de amanhã inici'l .\s 17 horas com o·
Congresso Técnico. seguindo-se respectivamente a pesagem dos

, at Irtas. as solenidades ofi,'illis de anertunt e as lutas entre os partici­
pantes,

ATLETI:-;I\IO
A :Itil'ta nrasiil'lra lhcmis lambrk�, lIuc f:lI o h.u:lwreluoo dC

,kSl'lllrn indllstrialna t1ni\crsidadc de Brigham Ynung, em (Itan,
nos !-:slad"s t IlIldos. apOIada fin;llll'eirall1entc pela Secrctaria d�,
I'ducl(;:-Itl nSICl l' J)t'sportns do MIT. natell quatro r�"\:()l\Ies no.�
Sl'lIS pn IIll'll'Il� tl'Stl'S llalllleblunil'l'rsidadc, confirmmldo SII:I eondi­
\';i" dl' IIlIla das lIlais pronllssnras atktas hnlsilcinls nns l'tltintO,\
all"s, (Js l't'l'Ill\ks dl' I'helllls S:\II dll úmhilo da unÍ\'crsidadc. o que
n;-l" dlllllllUI :!l'\PI\'ss;hl d" kit" da atkt;1 paraJlacnsc. pOIS a Bri�·h:llll ,rollnl' 1"111 tido Sl'lIlpl'l' ','\,l'klltr rl�lII'a 1I0S l':Impenn:ltI1s
lI"rt"':lIIIl'I'I,;II11)' dl' ai kt lslllll,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Suspensas as obras
da nova agência de
correios em Gaspar

Gaspar (Sucursal de Blurnenau) - A cidade de Gaspar não
mais receberá uma nova agêricia da Empresa de Correios e

Telégrafos. prometida para este ano pelo presidente do ór­
gão. Ediwaldo Baita de Mattos. segundo informacões pres­
tadas pelo prefeito Luiz Fernando Polli , que recebeu esta
semana. correspondência da EBCT. subscrita por seu titu­
lar. dizendo que não mais existe nas escalas de obras da
empresa "dotação orçamentária para a construção de urna

agência de: correios em Gaspar".
Diante do PJoblema. o chefe do Executivo gasparense

env iou ofício ao Ministério das Comunicações dizendo espe­
rar. para 19HO. uma definição quanto à construção do novo

prédio. "pois já em 1977. a Prefeitura se comprometeu a dar
a área a ser construida. e os registros orçamentários giravam
em Cr$ 900 mil, destinados ao início da obra".

CEM POR CENTO DE AUMENTO NO IPTU

Do programa de atividades dos acadêmicos

Um projeto de lei. obrigando os proprietários de terrenos

e áreas baldias. no perímetro urbano de Gaspar. a construi­
rem muros e passeios. a exemplo do que vem sendo exigrdo
por várias prefeituras do Estado. foi enviado ao Legislativo
gasparense pelo prefeito Luis Polli. O projeto estabelece um
acréscimo de 100 por cento sobre) (') Imposto Territorial
Urbano neste ano e um percentual de 50 por cento de acrés-
cimo nos anos subsequentes.

.

"A disciplina. o desenvolvimento urbano, manutenção
da higiene e estética da cidade", foram algumas das justifica­
til as apresentadas pelo prefeito para a criação da lei. que ora
tramita pela Câmara de Vereadores.

Por outro lado, o prefeito' recebeu, esta semana. do go­
I ernador Jorge Konder Bornhausen, telex pedindo descul­
pas por não ter comparecido na inauguração da Avenida das
Comunidades, no dia 30 de abril, "uma vez que comprornis­
sos assumidos anteriormente não perrnsitirarn a minha pre-
sença em Gaspar". ....._.

que participarão da viagem, num total de 35,
consta visita detalhada à refinaria Presidente
Getúlio Vargas, além de palestras, debates e

projeção de filmes. Na visita da unidade-de
processamento de xisto em São Mateus do
SuL inclui também palestras, debates e visitas
a todas as instalações da unidade, assim como

às jazidas de extração de xisto beturninoso.
Neste tipo de atividàde, a Fundação Pro­

jeto Rondon subsidia passagem e estadia aos

estudantes e professores, permitindo, deste
modo, "uma maior integração entre a facul­
dade e comunidade e, dentro desta perspec­
tiva, os resultados são excelentes, uma vez que
contactando o universitário com problemas
reais, permite um aprendizado mais intenso e

propicia a formação de mão-de-obra de altís­
simo nível"; diz o professor Alair.

servar a integridade dos recursos naturais,
diante das ações poluidoras e predatórias de­
correntes de seu uso indiscriminado. Atuar
também na preservação do ar, água, solo,
subsolo, flora e fauna, para assegurar a atual

geração e a seus decorrentes padrões de quali­
dade de vida.'

Antecipadamente já está definido que o

conselho ficará subordinado diretamente ao

prefeito e terá grau de hierarquia igual ao de

qualquer- uma secretaria municipal. Ele se

torna muito importante para o município, que
é bastante atingido pela poluição das explora-
ções do carvão.

.

CARBONíFERA PROSPERA S.A.
C.G.C.83.647.545/0001-11

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

CONVOCAÇÃO

Rcam convidados os Senhores Acionistas desta Socie­
dade para 'se reunirem em Assembléia Geral Extraordiná­
ria a realizar-se no dia 25 de maio de 1979, às 10:00 horas,
na Sede Social da empresa sita à Rua General Oswaldo
Pinto da Veiga, n.? 328, nesta cidade, com a seguinte
Ordem do Dia:
a) Eleição para preenchimento de vaga no cargo de Diretor
Pr�idente;
b) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Criciúma, 16 de maio de 1979

Eng.o Jacy Eustachio Fretta
Presidente 'em Exercício

JUízO DE DIREITO DA
1.a VAR"A CíVEL DA COMARCA

DE 'FLORIANÓPOLlS - SC

Edital de Praça com o prazo de dez' dias
(Extrato: art. 6.0 da Lei n.> 5.741 de 01.12.1971).

.

.

Autos n.? 1295-77 - Processo de E:xecuçao Especial.
Credora: APESC - Associação de Poupança e Empréstimo
de Santa Catari na.
Devedor: Wenceslau urival da Silva e sua mulher Maria
Salete M. da Silva.
Data da Venda: 25 de maio de 1979, às 11:00 horas.
Local: Atrio do Forum, à porta lateral sul. do Tribunal de

Justiça (Rua Alvaro Milen da Silveira).
Preço da venda: Não inferior a Cr$ 562.081,92
Objeto da venda. Apartamento n.? 104, no 1.0 andar do
Edifício n.' I do Conjunto Residencial "Christianne ViI­

lage", com a area privativa de 79,56m2, e box para estacio­
namento de n.? 15, com a ãrea total de 27,88 m2, à Rua

Lauro l.inhares, 186, nesta Capital. O imóvel esta hipote­
cado à credora, conforme inscrição no 2.0 Oficio de Re­

gistro de Imoveis da Comarca de Florianópolis, às fls. 144
do livro 2/B sob n.? 1286 em 20'()5-75. Transcrição às fls.
244 do Livro 3/1 sob n.? 10.573.

'

Observação: Dos autos nao consta haver recurso pen­
dente de julgamento nem a existência de ônus sobre o

imóvel salvo o hipotecário ora em execuçao. Se os devedo­
res não forem encontrados pelo Oficial de Justiça ficam

por este intimados da data acima.
.

Florianópolis, 03 de maio de 1979. Eu, (Carlos Saldanha),
Escrivão o subscrevi.

Joao Martins
Juiz de Direito da la Vara Cível.

HOTEL PLAZA CALDAS DA IMPERATRIZ S.A.
,.

(CGC.MF.N.0'a3.599.258/0001-83)
CAPITAL AUTORIZADO CR$ 6O,0�00.OOO,00
CAPITAL SUBSCRITO Cr$ 20.000.000,00

CAPITAL A SUBSCREVER Cr$ 40.000.000,00
CAPITAL INTEGRALIZADO Cr$ 9.294.500,00

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Senhores Acionistas:

Atendendo as disposições legais e estatutárias, apresentamos à apreciação de V.Sas. o BALANÇO GERAL e a

DEMONSTRAÇAO DE LUCROS E PERDAS, correspondente ao exercício encerrado em 31 de Dezernbco de 1978.
Colocamo-nos .lntetramente ao dispor de V.Sas. para qualquer esclarecimento que necessitarem.

Florianópolis, 15 de Janeiro de 1979. t
A DIRETORIA

.

BALANÇO GERAL 'ENCERRADO E� 31 DÉDEZEMBRO'DE 1978

..
ATIVO PASSIVO

CIRCULANTE CIRCULANTE
Disponível Fornecedores ........................... 519.395,14
Caixa e Bancos ••••••• 0 ••••••••••••••••• 924.210,91 Obrigo e Enc. Sociais .................... 11.199,88
CREDlTOS Contr.Terc. a R�colher .................. 4.540,70 535.135,72
Contas a Receber ........ •••••••••• 0.0 •• 1.617,00 PATRIMÓNIO LíaUIDO
Salário Família ..... ..... , . . . . . . . . . . . . . 725,00 926.552,9.1 Capital Social
IMOBILIZADO EM CURSO

, Capital Autorizado ................... 60.000.000,00
Hotel Praza Caldas da (-) Capital por Subscrever • 0.0 ••••••••••• (40.000.000,00)
Imperatriz S.A., em == Capital Subscrito ................ , ... 20.000.000,00
Construção ................... . . . . . . . . . . . . . . .......... , 10.607.109,47 (-) Capital a Integralizar ................ (10.605.500,00)

,
= Capital Realizado .............. ,.... 9.394.500,00
.

. Reserva de Capital ........ ........ 1.792.681,70
(�) Prejuízos a Amortizar ................ (188.655,04) 10.998,526,66

TOTAL ATIVO: . ................ ..... . ................ . 11.533.662,38 TOTAL PÁSSIVO . . . ............. .. . . ........... . .. 11.533.662,38
",'

� DEBITO
; Despesas Extra Operacionais .

\ Saldo Devedor da Correção Monetária
TOTAL

CREDITO
Receita Extra Operacional
Prejuízo co Exercício ...

10TAL

535,10'
229.633,26
230.'166,36

t
Florianópolis, 15 de Janeiro de 1979.'

A) CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
JOAO ERNESTO SCHMIDT - PRESIDENTE

CPF n.o 001.423.280 - 49
ALBERTO BENTO HOFMEISTER

CPF n.O 000.692.720-34
JALDVR BHERING FAUSTINO DA SILVA

CPF nO J02.250.539-34

Bel. JOSÉ DOMINGqS RODRIGUES
(CRC-SC-9801-CPF Of:l6.134.479-26)

41.513,32
188.655,04
230.168,36

B) DIRETORES
JOÃO ERNESTO SCHMIDT
CPF n.o 00'A23.280-49

VICTOR ERNESTO SCHMIDT
CPF n.o 001.234.690-34
ODSON CARDOSO

CPF n.o 006.677.119-72

Prefeitura assina conv
de assistência social coo

Blumenau (Sucursal) - A
Prefeitura Municipal de Blu­
menau deverá celebrar, nos

próximos dias, um convênio
com a Fundação Legião Brasi­
leira de 'Assistência (LBA),
através de sua di retoria de
Santa Catarina, para Q, aten­

dimento de mães, jovens e ges­
tantes e a realização de 130
cursos profissionalizantes, a

cargo da Secretaria de Saúde e

Bem Estar do município.

Projeto-de-lei neste sentido
foi encaminhado, ontem à

Câmara de Vereadores, pelo

prefeito em exerc.cio, Ramiro
Ruediger, juntamente com a

minuta do acordo.

O Convênio terá validade
até o dia 31 de dezembro deste
ano e, para a sua execução, a
Legião Brasileira de Assistên-.
cia concederá à Prefeitura de
Blumenau um auxílio finan­
ceiro da ordem de Cr$ 247
mil. Segundo Ramiro Ruedi­
ger, "o acordo terá reflexos al­
tamente positivos para o mu­

nicípio, que terá maiores e me­

lhores possibilidades de aten­

der e profissionalizar a

mao-tíe
mercado
A Sec

Bem Esl
durante �
nio, 520 r

gestantes
vés da rei

de artesão

zinheiro, ,

cabeleireirc
de costurei'
crochetei [I
5 de artes
manicure.
porcelana
tapeçaria

Sindicalista de ltajaí f�
/

curso nos Estados Uni:
Itajaí (Sucursal) - Para par­

ticipar de um curso, com du­
ração aproximada de dois me­

ses, promovido pelo Instituto
Americano para o Desenvol­
vimento do Sindicalismo
Livre, seguirá, CO.l11 destino
aos Estados Unidos, no pró­
ximo dia 20, o presidente do
Sindicato dos Empregados no
Comércio de Itajaí, Deolindo
José Pereira.

O curso, que será realizado
de 22 de maio a 06 de julho,
versará sobre capacitação
sindical tendo corno tema

"Ideologia do Movimento
Sindical Democrático". Além
do presidente do Sindicato
dos Ernpregados'noComércio
de ltajaí, mais dois catarinen-

ses participarão do evento

(Tubarão e Joinville), totali­
zando cerca de 20 líderes sin-

<,

dicais em todo o País.
Os trabalhos se desenvolve­

rão durante 40 dias, em Was­
hington, nos Estados Unidos
� mais 7 dias no México, ha­
vendo, ainda, no primeiro
País, viagens de estudos a ou­
tras regiões especialmente as

mais industrializadas, onde
prolifera um sindicalismo
mais forte e atuante.
O curso será patrocinado

integralmente pelo ladesil,
através de bolsas de estudo
distribuídas aos líderes sindi­
cais brasileiros, inclusive
todas as despesas de viagem e

estadia, a partir do aeroporto

das chefias i ntermediárias de
pequenas e médias empresas

. do Oeste de Santa Catarina.
isso se traduz em treinamen­
tos intensivos que proporcio­
nam uma formação especial
adequada às suas responsabi­
lidades, "viabilizando uma

eficiente e eficaz atuação
como chefe intermediário",
acrescentou.
O curso, com 250 horas/

aulas, desenvolverá nos parti­
cipantes a compreensão da
importância do homem na

empresa, a atitude de, valori­
zação da contribuição de cada
ürn, o espírito de justiça e de
serviço, a capacidade de Iide-

mais próx,
participam
O curso

realiza ar.

com novei
.

parte de LI

rural, na á:
desenvolvi
Estudos ,

Meany, de
com o G('
Instituto
balho, sed
que tarnbé
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Decline
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ira

dos

Alunos da' Furb visitarão-
.

duas empresas do Paraná
Blurneuau (Sucursal) - Alunos de Enge­

nharia Ouirnica da Furb - Fundução Educa­
cional da Região de Blurnenau. partem dia 23
deste mês para Araucária c São Mateus do
Sul, no Paraná. acompanhados do titular da
cadeira de Mineralogia. prol. Alcir .Arno
Spengler. "visando propiciar aos estudantes
Ulll maior conhecimento das possibilidades
existentes no mercado de trabalho, dar opor­
tunidades para desenvolver-se atividades prá­
ticas de campo que possibilitem o alcance dos
objetivos propostos no programa da cadeira
de Mineralogia e para conhecerem detalha­
damente a usina da Petrobrás em Araucária e_
a de processamento de xisto em São Mateus",
escla rece o professor. I

Criciúma terá Conselho de

Defesa do Meio Ambiente
Criciúma (Sucursal) - Atendendo sugestão do
vice-presidente da Fatrna - Fundação de

Amparo a Tecnologia e Meio Ambiente, Rau­
lino Reitz. a prefeitura municipal de Criciúma
deverá oficializar até o final do mês a criação
do Conselho Municipal de Defesa do Meio
Ambiente.

Esse conselho seria composto de nove

membros, de livre escolha do prefeito munici­
pal, sendo um representante do executivo, um
9do legislativo e os demais indicados em listas

.

tríplices por entidades técnicos-científicas.
entre outras tarefas, teria o trabalho de pre-

Chapecó (Sucursal) - Com
trinta participantes represen­
tando IZ empresas, iniciou
nesta cidade o primeiro curso

do Programa de Desenvolvi­
mento de Chefias Intermediá­
rias que tem conclusão pre­
vista para o dia 18 de outubro
deste ano.

O curso está sendo minis­
trado dentro da Fundação de
Ensino do Desenvolvimento
do Oeste, por professores da
mesma instituição.
A senhora Jussara Daniel

-Mendes , coordenadora do
orozram-exphcou que seu prin­
cipal objetivo é desenvolver o

poten'êí!ál humano e técnico
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vidade e

pressão.\
A senl

cou tarnb

proporcic
.conhecir
planejamel
trole das,
área de ati
tes cc
dade d-e G

vidade e \

O curs,

psicologi
cas de cl
tema ernr
sóéi.o;et
trabalhe

. ensino (

vidade,
trole de
produçi
venção,
presas,
balho, "

ficação,
direito I

organiz:
presa e I

trativa.
tribuídq
ção hur

profissi
ministr.
serão fr­

a tercei.
Cada

de Cr$
ção é ("
Educao
Catarir
de Em
mento
Centro
cial de
eCent
Peque
(Cebr:

Fpolis, 18/Mai�
" .

renIO

i LBA
-obra necessana a
I de trabalho local"
:retaria de Saúde'
'ar Social atenderá
,I vigência do conw
nães,400jovense3
e 1972 alunos, atra
alização de 5 curso
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. de capacitação se
iualrnente, sempre
; participantes e fal
,m'Íntercâmoio cul.
rea do sindicalismo
.do pelo Centro d�
Sindicais George
)s Estados Unidos,
rverno brasileiro e
Cultural do Tra.
!iado em São Paulo
irn realiza curso d�
tos e càpacitação.
10 José Pereira e
companhei ros de

: Tubarão ernbar­
Jestino aos Estados
o dia 20, no Aero­
Navegantes.

rama

e iniciativa' e a criati-
capacidade de ex·

Iara Mendes destà:
ém que o programa
mará a aquisição de
nentos básicos ao

nto, execução e con­

atividades inerentes à
ilação dos participan­
)m a finali­
ibter maior produti­
melhor qualidade.
o consta de aulas de
(a do trabalho, técni­
hefia e liderança; sis­

. Jresas e suas relações;

.ónômicas, legislção'
sta e previdenciária,
do trabalho, produti-
planejamento e con­

, produção, custos de
ão, segurança e pre­
contabilidade de em­

simplificação do tra­

administrativo, classi-
arquivos, impressos,

'nercantil e tributário
ação e gestão de em�
necanízação adrninis­
Esse currículo é dis-

"

em três fases (forma­
nano-social, formação
anal-trabalhista e ad­
ativo), das quais duas
rinistradas neste ano e

ra, em 1980.
! aluno paga um custo
7.500,00, e a prorno-
.onjunta da Fundação
.ional do Sul de Santa
la (Fessc), Fundação
nno do Desenvolvi­
do Oeste (Fundeste),
de Assistência Geren­
Santa Catarina (Ceag)
ro Brasileiro de Apoio à
na e Média Empresa
le).

AVISO
l

Federação dos Profissionais de Enfermagem,
Técnicos, Duchistas, Massagistas e Emprega­
dos em Hospitais e Casas de Saúde do Estado
de Santa Catarina. Rua Fernando Machado, 22
- 2.° andar, sala 4 - Florianópolis/SC.
Será realizada eleição, no dia 24 de agosto

de 1979, na sede desta entidade, para compo­
sição de Diretoria, Conselho Fiscal e Delega­
dos Representantes, devendo o registro de
chapas ser apresentado à Secretaria, no horá­
ri o de 8,00 às 18,00 horas, no período de 20
(vi nte) d ias a contar da p ub li cação deste Aviso,
Edital de Convocação da eleição encontra-se
afixado na sede desta entidade.

Florianópolis, 18 de maio de 1979

Gercino Evaristo
Presidente

,

�

� Ministério dasComunicações
TELESC / telecomunicações de santa cc Jtarina s/a

Empresa do sistema Télebrás II
CGC/MF n.o 83.897.223/0001-2C

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDIN IÁRIA
.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam os Senhores Acionistas da Telecomur ucaçõos de Santa
CatarinaS/A - TELESC, na forma do artigo 124 da Lei n. 06.404/76,
convidados para se reunirem em Assembléia GI eral Extraordinária
no dia 31 de maio, às 15:00 horas, na sede o Ja sociedade, sita à
Avenida Madre Benvenuta n.o 55, Itacorobi, er .n Florianópolis, Ca­
pital do Estado de Santa Catarina,. a fim de ( jeliberarem sobre a

seguinte ORDEM DO DIA:

A) Apreciação e deliberação sobre a Propr .ista da Diretoria no
sentido de aumentar o Capital Social de ( yr$ 1.659.938.538,50
(hum bilhão, seiscentos e cinquenta e nove rr ulhóes, novecentos e
trinta e oito mil, quinhentos e. trinta e oito' cruzeiros e cinquenta
centavos) para Cr$ 1.733.742.678,25 (hurr I bllllão, setecentos e
trinta e três milhões, setecentos e quarenta i e dois mil, seiscentos e
setenta e oito cruzei ros e vi nte cinco ce' ntavos);
b) Alteração dos artigos 5.0 e 16 (caput) } do Estatuto Social.

Florianópolis, 18 de ma ,.io de 1979
.

Douglas de Macedo de Mesquita
Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MUnicípios produtores de carvão elaboram
, .

de um programa de coope­
ração entre o Estado e pro­
dutores 'de carvão e Iluorita,
através da assinatura de
convênios a partir do cor­

rente ano. Ficou convencio­
nado também que o Estado
abrirá mão de 10 por cento

. de sua cota do imposto
único sobre minerais, a fim
de custear o programa. Os
recursos transferíveis às Pre­
feituras Municipais das
áreas de minerações" me­

diante convênios, são prove­
nientes da atividade "Proje­
tos em Areas de Mineração a

Cargo dos Municípios"
constante do programa de
trabalho do Governo do Es­
tado para o corrente exercí­
cio.
A base de cálculo para dis­

tribuição dos recursos será
definida anualmente pelo
órgão central de planeja­
mento do Estado, e os recur­
sos serão repassados às Pre­
feituras através do Banco do
Brasil e creditados em conta
vinculada. Uma vez aprova­
dos os planos de aplicação, o.
repasse dos recursos será
feito automaticamente, Con­
forme cronograma pré­
estabelecido. Para Nilton
Rodrigues,

-

os rejeitos do
carvão que tanto contri­
buem para a poluição am­

bientai, tem valor econô­
mico e poderão ter um apro­
veitamento

.

prático, desde
que técnicas sejam desen­
volvidas nesse sentido,
evitando-se sua ação prepa­
ratória. Ao fazer esta obser­
vação, comentou que esses

resíduos continuam sendo
acumulados, gerando a

ocu pação de espaços que

origmalmente pertencem à
expansão urbana. Por sua

vez, o prefeito Altair Guidi
'

salientou que "socializàrnos
a poluição e as riquezas pro­
venientes da atividade mine­
rada e capitalizada em bene­
fício de outras regiões dó Es­
tado de Santa Catarina.

Os demais. prefeitos en­

dossaram esta observação,
,

queixando-se da irrizória
participação dos municípios
na distribuição do imposto
único sobre minerais, e de­
nunciando o descumpri­
mento das normas contidas
no código de mineração. Ci­
taram, dentre outros proble­
mas ocasionados pela explo­
ração do carvão, a extinção
de mananciais em áreas ha­
bitadas, ficando a popula­
ção local privada do abaste­
cimento de água.

Nilton Rodrigues admitiu
a possibilidade de serem

buscadas outras fontes de
recursos para a execução de
programas di recionados à
preservação do meio­
ambiente e recuperação de
áreas degradas pela indús­
tria extrativa do carvão,

desde que a natureza do em­

preendimento esteja perfei-
.
tamente enquadrada aos ob­

jetivos preconizados. Rela­
tivamente, ainda, ao apro­
veitamento de rejeites, in­
formou AltairGuidi que, em
sua administração, essa ex­

periência tem tido êxito em

obras dá pavimentação, no­
tadamente como reforço.
Essa providên�ia, além de

projeto·para proteção do meio-ambiente

Um dos principais itens do projeto prevê o controle da poluição ambiental.

o projeto prevê ainda a proteção e conservação do solo, que na região apresenta bastante desgaste,

íe
i-

t,1
i­
l-

e

:-

1-

l-

Criciúma: a confusão continua
entre empresas e 'motorístas

IChapecó (Suc�rsal) - o (on­
:selho Indigenista Missionário
:da Região Sul divulgou nesta
:cldade o documento de sua

'aUtoria envia:do à Comis�ão
Justiça e Paz do Paraná e à
Comissão Pastoral da Terra
(órgão da CNBB) relatando a

;Po��e dás terra� indígenas na�
quele Estado.

, ,Desde a chegada dos co io­
,nlzadores - diz o documento
:- toda� as formas de explora­
:Çào, de de�re�peito à cultura e

;até o iaque de 'iuas rique/as e

:0 rOubo de �ua� tcrra\ tem
:'Ido praticada, {;ontra o,> ín­
,dlo,> A população indígena.
;do Paraná, redu/,Ida hoje a

aprOXimadamente 4 mil. tem

te,ternunhado a redução d'rás­
tlca de suas tcrra�, o que vem

tornando a situação de,tes
'Povo, eaingangue� e guaranis

.' ',de'cspcradora.
,: Kecorda que em janeiro de
:: IlJ7X o,> índl()� de R in d;l, Co-

As tarifas são fixadas em

três níveis, ou seja, para ser­

viços em estradas de asfalto,
natural e seicho rolado.
Ainda assim, os valores são
variáveis'. Tiscoski confir­
mou ontem que no início da

próxima semana algum re­

presentante da sua classe de­
verá levar a Brasília um

acordo entre as duas classes

pronto, para então o Con­
selho Interministerial de

Preços definir a cobertura

que dará ao preço das tari­
fas. Ele não informou

quanto estão pedindo os

empresários, e comentou as

dificuldades da região.
"\ -

"Ternos problemas aqui di­
ferentes de qualquer outra

região. A poluição do car­

vão afeta os ônibus que,
com j anos, ficam inapro­
veitáveis. Em Florianópolis
.os ônibus tem duração
média de 7 anos. Aqui, a pi­
rita do-carvão destrói a lata­
ria dos ônibus, além disso,
temos ainda o mistério dos
descontos de 50 por cento

para estudantes, enquanto
em Florianópolis, onde o

fluxo maior é de estudantes,
o desconto é de somente 20

. ,.
I .

por cento.
A sua empresa tem 20

ônibus, tendo freqüente­
mente Us em funciona­
mento, atuando em linhas
urbanas e suburbanas.

sua validade sob o ponto de
vista econômico.fem ainda a

vantagem de impedir que os

depósitos de pirita conti­
nuem se avolumando cada
vez mais, em detrimento da
preservação do meio­
ambiente.

OS CONVÊNIOS

Em função do convênio
que a-Prefeitura de Criciúma
irá celebrar, lhe será repas­
sada a importância corres­

pondente, a Cr$
7.383.371,00, enquanto que
Siderópolis receberá Cr$
2.682.384,00. Para Urus­
sanga será transferida a

quantia de Cr$ 1.536.101,00
e, para Içara, Cr$
1.054.962,00. Lauro Muller
e Morro da Fumaça serão
beneficiados com as impor­
tâncias de Cr$ 751.013,00 e

Cr$ 222.169,00, respectiva­
mente, Foi dado prazo té
sexta-feira próxima para que
os prefeitos dos referidos
municípios encaminhem à
Secretaria Executiva da As­
sociação os projetos que jus­
tificarão a aplicação dos re­

cursos a serem repassados.

Esses projetos teriam um ca-
'

ráter de consulta prévia para
que o planos de aplicação, o
repasse dos recursos será
feito automaticamente,
obedecendo cronograma
pré-estabelecido, Os recursos

destinados aos municípios
de Criciúrna, Içara, Sideró­
polis, Urussariga, Morro da
Fumaça e Lauro Muller per­
fazem um montante de 13
milhões e 630 mil cruzeiros.

Maes 'quer revogação da lei
,

sobre .atuação dos promotores
c

Joinville (Sucursal) - O ve- absurda, submetido a mais
reador Valmor Maes (MDB) esse encargo".
solicitou, na última' sessão Ao finalizar, o vereador
da Câmara, que o Governo solicitou' o envio de corres­

Estadual revogue a lei 5.517, pendência ao presidente da
de 28 de fevereiro de 1979,

.

Assembléia Legislativa e aos

para que os ,promotores pú- das Associações Comerciais
blicos voltem à representar a e Industriais do Estado, ape­
fazenda pública do Estado' lando "no sentido de que
para efeito de cobrança ami- reivindiquem ao Governo
gável ou judicial da dívida Estadual a revogação desta
ativa estadual. . lei absurda, voltando, por-

.

.
O vereador oposicionista, tanto, as cobranças da dí­

que é segundo secretário da vida ativa aos promotores
Câmara, lembrou que, antes públicos". Também serão
da vigência desta lei, que ele enviados ofícios. a pedido
classificou de "absurda", os

/

do vereador, a todos os de­

promotores tinham compe- putados do MDB, princi­
tência para prestar serviços palmente aos representantes
gratuitos à população da região na Assembléia Le­
quando de representação da gislativas, Geovah Ama­
fazenda pública do Estado. rante e Aderbal Tavares LQ­
"Estes serviços prestados pes, "para que eles lutem
gratuitamente pelos prorno- pela revogação da lei em

tores, que eram 'pagos pelo Florianópolis", concluiu.
Governo, agora o serão por Por sua vez, o advogado

. advogados politicamente, Benjami; Ferreira Gomes
designados, os quais cobra- criticou severamente esta lei
rão honorários dos contri- assinada pelo ex-governador
buintes entre um mínimo de Antonio Carlos Konder Reis
10 por cento e um máximo é que entrou em vigor a par"
de 20 por cento sobre 'o total tir de 15 de março. Na sua

fiscal devido", afirmou opinião, trata-se de uma'
Valmor Maes,

r

acrescen- medida "que é lastreada so-

tando que "isto contraria to- mente em interesses políti-
talmente o que o Governo cos, prejudicando um

Federal diz pretender no grande número de pequenos
combate à inflação". e médios empresários".
ValrilOr Maes ressaltou ferreira Gómes concordou

ainda que"ocontribuinte,já com o vereador Valmor
onerado com a dívida ativa. Maes quanto à contribuição
mais juros e correção Illone- desta medida em relação ao

tária, será, com esta medida aumento da inflação. e

CIMI divulga documento relatando a

posse e e,xpl�ração ilegal das terras dosíndios

s-

s
' Criciúma!(Sucursalhn:;;UljlílaJ ��D,'E��NFgRM1\ÇÃQ ,

las. \.J secretario dO�t��r�p�cq,
o; \.)noMa'.i sériesde- míormaçôes - '<,p,QquaIitQ; ISSO, 1l,o,;SCIj es-. , portes .do, E"itflHP,t'i E;�F.YIr,li,u

,qiscordantes foram "JDFesta, crit ório. o ad vogado dos dião Amim Filho, está ten­

das ontem, nesta cidade, empresários de ônibus da. tando junto ao CIP uma co-"

pelo Sindicato dos Motoristas região, Eduardo Pereira da bertura para as tarifas. So­
de Criciúma de representan- Rocha, reforçava as suas mente com esta cobertura é

tes dos proprietários .das declarações contrárias às de
.

que poderemos reajustar os

empresas de ônibus, com re- Lourival .Cardoso, presta- salários dos motonstas.

lação à celebração de um das na quarta-feira: "Não fui
acordo salarial entre as duas convidado para nenhuma
classes. Enquanto o repre- reunião entre motoristas e o

sentante dos empregados, presidente estadual do Sin­
Lourival João Cardoso, ga- dicato dos .Empresãnos.
rantia que hoje a negociação Não confirmo e também não

será encerrada com a concre- tenho condições de dizer

tização do acordo, os empre- o contrário sobre esta reu-

sários alegavam desconheci- nião, já que não me foi en-
mento. viada nenhuma comt.inica-

Lourival Cardoso infor- ção".
mou , às I5h de ontem que,

Ele disse ainda que, nos

durante o dia de hoje, deverá termos em que os motoristas

receber o presidente do Sin- estão debatendo a questão,
.

dicato dos proprietários de o-acordo levará mais algum

Empresas de ônibus do Es- tempo para Ser assinado.

tado , Arno Damiani. de Tu- Atu-almente nesta região
i' barão, quando o acordoseria estão atuando 8 empresas de

, assinado! "O "seu" Damiani ônibus, que tem 1.500 em-

falou comigo hoje pela pregados.
'� O di retor proprietário de

manhã e disse que durante o'
Transportes Forquilinha,dia de amanhã (hoje) estará Mário Tiscoski,: desta CI-

aqui no sindicato para defi-
não

nir a situação. Não sei se ele dade , também

virá demai hã ou de tarde, já confirmou a reunião de hoje
que o horário não foi deíi- com Arno Damiani e se mos­

nido, mas tenho a certeza de trou totalmente desinfor­

que ele virá". mado sobre este 'fato.

Depois disso, o presidente Quando interrogado, falou
do Sindicato dos Motoristas apenas da dificuldade para o

de Criciúma não quis prestar 'acordo e das gestões que estão
mais declarações pai, prefe- sendo feitas no Conselho In­
ria que todos os detalhes fos- terministerial de Preços para
Sem colh idos durante a reu- co­

nião de hoje. Disse ele que bertura nos' preços das tari­
"amanhã (hoje) poderemos fas. E disse: "A negociação
fazer uma boa reportagem está bem adiantada, embora
sobre o assunto, mas hoje muito difícil e não haverá

pode ser ruim. Não presta greve dos motoristas. É uma'
ficar falando antes do do- possibilidade totalmente

sacramentado", descartada por nós e tam­

bém pelos própriQs motoris-

Colail,ti prometeu
apoio para obras

��9.' .119.�Ri,�l,�,
, Ioínville (Sucursal) - Embora o secretário da saúde não taça pane
hoje da comitiva do Governador Jorge Bornhausen, que instalará o

seu governo durante uni dia em Joinville, a comunidade da Região
Nordeste teve suas reivindicações antecipadamente aprovadas pelo
secretário Valdorniro Colautti. Ele esteve esta semana na cidade,
antecipando sua visita, que inicialmente estava marcada para hoje,
devido a compromissos em Brasília. .

,

O secretário da saúde visitou uma série de obras em Joinville, e
foi até ao terreno onde será construído, brevemente, o Hospital
Regional, que terá 410 leitos e atenderá a toda região Norte do
Estado. Hoje, o Governador deverá assinar importantes documen­
tos, que darão início a fase de licitação ..

Durante sua visita, em que deixou claro o seu apoio para que as

obras do Hospital iniciem o "mais breve'possível", Colautti recebeu
um trabalho elaborado por uma Comissão de Médicos, a respeito
da atual situação de sua área em Joinville. Durante a visita ao

terreno do Hospital regional, localizado na confluência dos Bairros
lririú, Bom Retiro e Dona Francisca, o secretário da saúde 'prome­
teu à Comissão de Médicos - Amaro Alves, Márcio Ocker e Joel

Santiago - que o Hospital Regional terá "cinturões de apoio,
principalmente no tocante a saúde pública e medicina preventiva".
Enfim, ressaltou Colautti, "reorganizaremos as atuais unidades
sanitárias, além de criarmos outras, para que se realizemas ativida­
'des relacionadas com o Hospital Regional.

Novas unidades sanitárias nos bairros, que servirão de apoio as
atividades do Hospital Regional, atendendo a casos de medicina
preventiva. por exemplo, serão criadas 110S bairros da Villa Nova,
�ova Brasília, Iririú e Quilômetro 4. As atuais unidades sanitárias.
existentes, as quais foram visitadas pelo secretário, foram as de Boa

Vista, Centro Social Urbano e a da Vila Costa e Silva.

NOVO CENTRO DE SAÚDE
Durante sua visita a Joinville, o secretário da saúde prometeu à

. Comissão de Médicos que o trabalho de reorganização e ativação da
atual política de saúde para Joinville terá continuidade. "Como
resultado imediato, a Secretaria da Saúde decide que o novo centro

de saúde, será construído, com os modernos equipamentos, e sua

construção será imediata após, a doação do terreno pela comunidade
ou prefeitura".

Na última sessão da Câmara, o vereador apresentou indicação
solicitando ao poder executivo a doação de um terreno para o novo

centro de Saúde Pública de. Joinville.
.

Com a construção deste novo Centro de Saúde, que segundo o
Secretário da Saúde, "deverá possuir uma capacidade de atendi­
mento satisfatório de 10 anos", Valdomiro Colautti anunciou que a

atual instalação será tr-ansformacfa em um "laboratório regional",
cujo equi'pamento poderá realizar todo o tipo de exame, desde
exames con,tra a lepra até diagnósticos de câncer" .

Assfm, a Secretaria da Saúde realizará até o final desta adminis­
traçãQ.o HospitafiRegional, a criação de unidades sanitárias novas e

a reorganização das existentes, a transformação do atual prédio do
Centro de Saúde em "laboratório regional. e a construção do novo e

amplo Centro de Saúde Pública.

---�-----_.'--'--�:õ'--- --_._- --- "'-_._--�""":'_'-------�

bras, c:.lnsados de e<.perar pera
justiça, la'nçaram mão de
arma, e expubaram os inva­
�ores. "Mas, e<.te ano, esta­
mos prc'>(es a presenciar o

me�mo feito na reserva de
Mangueirinha qué desde 1 (}41J
e�pera a devolução de X mil
476 hectares de terras mhertas
de pinheiro� e imhuias que
lhe� foram ti radas pelo Estado
do Paraná, no Governo de '

Moy.,>és Lupion. Os índios de
Manguei ri n ha deram ao (io-.
verno h.:ueral () rraw de ()()
dia, para resolver e,ta ques­
tJo. cUJo pra/o vCllcerú cm

nl'';;ll]O, de lunho rróxirno" .
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Criciúma (Sucursal) acordo deverá ser aplicado.
-O estabelecimento de um A LUTA
programa de cooperação, Em meados de 1977, o go-
com vistas a proporciona'r verno do Estado recebeu da

,

condições aos' municípios Associação dos Municípios
produtores de carvão e fluo- do Sul do Estado de Santa
rita pra o desenvolvimento Catarina reivindicações no

de projetos relacionados sentido de que os municípios
com proteção do meio- produtores de carvão fossem
ambiente, visando uma qua- aquinhoados .corn uma

,l!dade de vida melhor para a maior participação no pro­
, população, constitui o obje- duto da arrecadação do im­
tivo principal do convênio posto único sobre minerais.
que será celebrado com o A solicitação foi tundarnen-

. Governo do Estado, com a tada no fato de que a O nião e

mterveniêncía da: Secretaria '0 Estado são os maiores be­
da Fazenda e da Fundação neficiários da atividade ex­

de Amparo à Tecnologia e trativa mineral, cabendo ao

Meio Ambiente. Os recursos município uma ínfima par­
a serem repassados deverão cela de 20 por cento sobre o

ser aplicados na adoção de montante arrecadado, e o

mecan ismos capazes de maior ônus decorrente da mi­
acionar e promover a conse- neração, com destaque es­

:c.ução dos objetivos da. polí- pecial para a poluição arn­

tíca estadual de preservação biental. O Governo do Es­
do meio ambiente, com ên- tado, impossibilitado de
fase à proteção e preserva- corrigir a situação, já que os

ção da flora, da fauna e da . critérios de distribuição do

paisagem, controle da po- referido imposto são defini­
luição ambiental e a prote- dos pela União, determinou,
ção e conservação do solo. através de diversos órgãos
Para fornecer esclareci- de sua estrutura, a realiza­

mentos relacionados com o ção de um amplo estudo,
plano de aplicação dos refe- com o objetivo de encontrar
ridos recursos, os prefeitos e um mecanismo capaz de
representantes dos rnunicí- atender ao pedido da asso­

rios d�Criciúma, Içara, Si- ciação.
derópolis, Urussanga, Morro Com base em estudos rea­

da Fumaça e Lauro Muller, lizado pelo grupo. de tra­

estiveram reunidos Com Nil- balho constituído por técni­
'ton Rodrigues, da Fundação cos da supervisão do Sis­
de Amparo à Tecnologia e tema de Planejamento e Or­
Meio Ambiente. Prelimi- çamento, Secretaria da Fa-:
narrnente, ele ofereceu aos zenda e Fundação de Amparo
prefeitos algumas sugestões, à Tecnologia e Meio­
inerentes às metas e alterna- Ambiente, o Conselho de
tivas que poderão ser inseri- Desenvolvimento Econô­
das em seus respectivos pro- mico baixou resolução de­
jetos .e, nos quais, os auxílio terminando, dentre outras

financeiro -oriundo do f.!ledidas, a implementação

do
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I'rossegLle o documento:
Mais recentemente a Im­

prensa noticiou lIue o� índios
de São Jcrôn imo (.];1 Scrr,1 e�­

tavam armados de aITO� c f1e- .

chas e dt.'>postos a tir,lr de ,uas
tGrras as 216 famílias de ar­

rcndatúrios e grileiros. lIue ;I�

ocuralll Os jagunço,> prollle­
teram I'ecchcr o'> índio, ii hala.

..As terras para os Povos

Indlgcnas não são apenas
meio de suhsistência, mas seu

chão cultural, ondc estão

plantada� ;1\ ,uas tradiçües,
,CU\ emIUllle\, ,ua ra/flo de
cxi,lir, ;\, pOllGI.S terras lIue
CXI\lcI11 rcscrvildil\ pdra o, ín/-

A dcfc�a da propriedade illdí;:l'lIa 1('11) ,sido ft'i, indi ..ada
pdo (;1 \11

dios do I'aral!:'l ,esteiO hoje
quase lolallllen(C Ckla'stadas e

t;-IO reüu/id"s lIue os ohrigam
;1 sair" trahalh;lr cm terras de
outros par" terem o lIuc co­
mer. Esse fenôllleno I'elll cau­
sando a desagreg,II,;üo das co­

lllunidades indígen,,, e a

lllork IcnLI da '";1 CIIIIIII';I mi­
lcn'lr".
Lili I � de III<I!O.

completou-se .lO ;lIHlS de 11111

acordo firm�ldo entre ;I

.llni'-IO, ,ltr,1\0, do Millisl0rio
d;l A):!riCllltttr;l LIO qll;ll CLI

,"llhonlin;ldo l) SL'rl il;o \lc Pro­
IL'IJIO ;10' Indi"sl ljllL' flll rc'­
jl(IIIS.lIl'i pc!.! I L'dI 1I;,ll) tI,l' Il'-

sel'\ ;IS, segundo acus;1 o Cnll­
seI ho lndlgell ista M ission;í­
rio Soh pretextos de definir as
terras indígenas. fnralll rcdu­
/id;ls as resel'\ ,IS de Manguei­
rillh,ls, Rio d;ls Cobras. h aí,
l:a.\inal. ()llellll;ILLis L' Tanu-
ralLI. ,

/\ssin,ilalll.lo a 1';ISS;lgL'lll do
Iri�t.'silll() �IIH) do ;!L'ordn, "
('(1\.1 1 (.'i<lhoroll d(K'IIIIlL'lIto,S
histúriL'os qlIL' 1'01':1111 rellleli­
dos ,'I dileLsllS (irg,-Ios pro­
indig�'lli'LI, dI) llLlsil.
I>I<:I'B EPA(:( )ES

l{cl:il\lri" do ('on,cl!1(1 111-

tll,l.!l'IlI\LI I\Ii,,'I(lIIJIII) ,11'<lIII,1

acrescentou: "O nosso go­
vernador vem contribuir

para o enfraquecimento das
medidas anti-inflacionárias
do Governo, auxiliando a

subida constante da infla­
ção". Adiantando que esta

medida virá prejudicar o pe­
queno e médio empresário.
que é quem "normalmen tese
vê às voltas com esse tip.o de
dificuldades".

o advogado sugeriu qu� a

Associação Comercial e I n­
dustrial de Joinx ille tomasse
uma atitude, e perguntou "o

que anda fazendo o depu­
tado Nagib Zauar (Arena).
que é o representante dos

empresários. E ele mesmo

respondeu: "Provavelmente
sua purticipação vai ser indi­
car amigos c coopartidários

, para .reprerení C'r a tazenda

pública estadual e prejudicar
os empresários, além de
toda a comunidade que, em
última a rullise . é quem
.compra os produtos para
onde irão os-nonora nos

pagos aos advogados". Con­
tudo, Benjamin Gomes
acredita que esta lei ter.i
curta duração e "dev erá ser

relogada hrnemente. Ú

e.xemplo do que ocorreu no

passado. "No tempo do e\­

govermidor 110 Siheira, já
tentaram uma medida seme­

lhan'te, I'las foi abandonada

rapidamen,te por 'ser inli:í­
ver', conclui.

as depredaçÕes tnritoriais das
\íreas dos í.ndios, O Posto In­
dígena de Paucarana, 111) mu­

nicípio de Londrina tinha :1rC�t
de XO mil hel.'tan:s e hoje ape­
n:1S (1 mil e �oo hel.'lan.'s .. Em
Rio das Cohras, o terriTório
original de II mil llecTares

passou a apenas:; mil. em LI-,
ranjelras do. Sul.
No mUIHI.'Ípio de C)ndido

de Abreu. o. 1'.1., LI X li];} I fOI
dimilluído de � I mil lteL'lares

par;1 apcllas 2 111il e lO he'ct:t­
res. l':m I\Ltllgllcirinh;1. III"

11IL1ll1L'Ípins do ClIopíllllllh\) c
I\.bngucirinlu. :t redlll;:ll) de
17 11111 7�l) lIl'ctal'c's ;'1 � 11111 �t).+
hCL'LlrCs rCl'rcsL'IlLI l'l'ld,1
]1:trL'i:t!lhlS 150 mill'inIIL'II'll'.
l'IIl UlleIIIlad:t,s (1ll1!IlIL'II'I\l dL'
OniguL'iraJ. () Ciml CIIL'III.I
qlle;1 rL'dll\':'lolnrit'lll'i;t! 1'1)1 de
.�(' III ii IICL'LII'L'S 1':11':1 :11'\'11;1.' 1
mil -1.\(1 IIcl,LlrL':', hll 1'.1 . de
1I,Ir ,I,lll'd dl' .;(' IlItI!ll'll.ill:'

Clln1Ihc'[II',II',[ IIlIi '\H)
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Cozumel , México" O pre­
sidente de Cuba. Filiei Castro,
afirmou ontem que visita o

México "antes "de qualquer
coisa. para estreitar os laços
'de amizade entre os dois paí­
ses

"Não viemos tirar nada de
material do México .. viemos
satisfazer o desejo de saudar e
conversar pessoalmente com

vosso Presidente e trazer a

saudação do povo cubano",
disse castn:.ao presidente me-

xicano Lopez Portillo quando
chegou ontem a Cozumel, ilha
do Caribe.

Fidel Castro visita o Mé­

xico para manter dois dias de .

conversações com Lopez Por­

tillo. Não há temário prepa­
rado para as entrevistas mas

0$ funcionários mexicanos

dizem que os dois presidentes
I

.tratarão "uma vasta gama de

assuntos".
O líder cubano voltou ao

México depois de 23 anos.
Fidel Castro viveu neste País

o ayatollah Khomeini coloca um turbante em um estu­
dante de teologia, ontem, na cidade sagrada de Qom. O
líder islâmico estava ontem deaniuersário. Completou 79
anos. (Radiofot AP).

Tito inicia com

Brejnev conversação
política decisiva

invasão ao Vietnã. Os iugos­
lavos, porém, afirmam ter as­
sumido uma posição equidis­
tante no conflito, explicando
que tinham denunciado tanto
a invasão do Camboja por
forças vietnamitas apoiadas
pelos soviéticos como as ações
chinesas no Vietnã.

A ntecipa-se que Tito e ou­

tros funcionários iugoslavos
advertirão ao Kremlin. mais
uma vez para que evite qual­
quer tentativa de interferência
nos assuntos internos iugosla­
vos. De acordo com di plorna­
tas ocidentais. há no Polituro
do PC soviético uma facção
que é favorável a sé aproveitar
em benefício do Kremlin
qualquer desacordo interno
que possa surgir na Iugoslávia
com a morte de Tito.

>
•

I ndcperníente dos altos e

baixos que tem caracterizado
as relações políticas entre a

Iugoslávia e a URSS, ambos
os países melhoraram suas re­

lações econômicas ao. ponto
de que a URSS e 'agora o prin­
cipal sócio comercial estran­
geiro dos iugoslavos.

Alemanha Ocidental tinha
ocupado permanenremerrie
esta posição. mas o influente
jornal de Belgrado "Politika"
disse ontem que é necessárío
assinalar que ao contrário da
Alemanha Ocidental, a ba­
lança comercial C0111 a URSS
favorece a Iugoslávia cm um

equivalente a 150 milhões de
dólares.

". .,

Em 1976, primeiro ano de
um tratado de cinco, os dois
países trocaram mercadorias
por um varor.'de 1, biMiões 100
milhões.de dólares, cifra que
aumentou para 2,8 bilhões
ano passado. Espera-se que
este ano o intercâmbio chegue
a 3,2 bilhões de dólares. E da
importância especial para o

intercâmbio a importação
'pela Iugoslávia de petróleo
soviético, que segundo foi
previsto chegará a um total de
4,5 milhões de toneladas em

1979.

Fidel Castro no México

irar nada dematerial"

como exilado, e a ilha de Co- de 20 anos saiu desta mesma

Ao chegar ontem ao México
para dois dias de conversações com o Presidente Lopez Portillo,

o Presidente cubano Fidel Castro
afirmou que visitava o México "antes de qualquer coisa, para

estreitar os laços
.

de amizade entre os dois países" e q ue não vinha para "ti rar nadá de material do México".
Castro foi recepcionado por centenas de pessoas do aeroporto até o hotel.

driguez e Ramiro Rafael

Mendez, o chanceler Isidoro
Malmierca Peoli, o Ministro
de Cooperação Econômica
Hectar Rodriguez Llornpart e
Guzmani Cienfuegos, Secre­
tário do Conselho de Estado.

zurnel, a 16 milhas da penín-
.
sula de Yucatan, não está

longe da Costa do Golfo, ele

onde 'ele e seus companheiros
de armas zarparam para Cuba
em 1956' para empreender a'

revolução que os levaria ao

,poder em 1959.

terra em busca de conquistas
que você queria para o "seu

povo. Erao desafio da vir­

tude , regressa -agora como

Presidente".
O México e o único país da

Organização dos Estados
Americanos que se negou a

romper relações diplomáticas
com Cuba ou concordar com

Estados Unidos.
"Não "preciso beijar esta

terra porque a levei sempre no
fundo de meu coração",
acrescentou o Presidente cu­

bano, .visivelrnente ernocio­

nado, enquanto um conjunto
de Mariachis cantava músicas

locais.

Em seu discurso de boas-

vindas, o Presidente mexicano o bloqueio econômico e as

declarou: "em nome do povo sanções que a OEA ditou

mexicano, lhe dou as mais contra o regime comunista de

cordiais saudações. Há mais Fidel .Castro, a pedidos dos

Centenas, de pessoas nas

ruas, ao longo. elo caminho

percorrido pelos Presidentes,
gritavam "viva Castro", e

"viva Cuba'.', enquanto a ca-

forças revoltosas destroem
último bastião de IdiAmin

Karnpala ....._ Forças da' Tanzânia e de

Uganda capturaram a ponte sobre o Nilo,
nas cataratas Karuma, numa ação que
possibilita um ataque direto contra os úl­
timos baluartes elo deposto presidente ldi
Amin , segundo fontes militares da Tanzâ­
nia, '

Acrescentaram que 12 soldados leais a

Arnin e três tanzanianos morreram na luta.
Seis soldados atacantes ficaram feridos e

um tanque ligeiro foi destruído.
, As cataratas Karuma estão a 255 quilô­

metros ao norte de Kampala e a 75 a oeste
-de Lira, povoação que foi capturada na

quarta-feira, às forças leais de Arnin.
O próximo objetivo das forças tanza­

nianas é a povoação de Gulu, 60 quilôme­
tros ao norte das cataratas, onde'uns 100
missionários católicos italianos permane-
cem ilhados há duas semanas.

.

os missionários estavam protegidos por
uma guarda, em uma Igrejae um hospital
situado fora da povoação.
Informou-se que soldados de Arnin la�"

.

çararn ataques de represália contra a popu­
lação' civil no norte do país, após a queda
de Karnpala.

.

'Muitos soldados de Arnin fugiram para
o Sudão enquanto vários milhares. conti­
nuam opondo resistência aos tanzanianos.
Ainda não se pode determinar o para­

deiro de Amin. Alguns diplomatas ociden­
tais disseram crer que ele está na Líbia, mas'
outras fontes afirmam que ele liderará uma

última batalha em Arua.
.

Informou-se que 65 soldados ele Amin
'

morreram e 15 foram capturados na

quarta-feira em Lira, quando uns 300 ten­
tavam escapar para o norte.

Estima-se que este tenha sido o malar
número ele baixas registradas em uma ba­
talha, elepois que as forças do Governo de
Lule começaram a avançar até o este e

norte ele Uganda.
Amin começou a guerra há sete meses,

ao invadir a região noroeste da Tanzânia
em continuação -de uma S(lis,puta de ,'Oito
anos com o presidente Julius.Nyerere.

. Nyerere, um dos Jíderes mais respeitados
ela África.Negra, .enviou seu Exército à
zona em disputa e suas tropas puseram as

de Amin em fuga e continuaram a ofensiva
até Q sudoeste, acompanhadas por refu­
giados ugandenses 'que haviam fugido das

perseguições de Amin, que teriam provo­
cado um 'total de 300 mil mortos.

, ..

Argentina niío 'terá fão
cedo abertura política,

ravana se di rigia ao hotel onde
se hospedará o visitante.
-

Cozumel, ilha que os

Maias dedica�:am a deusa de

lxchel. tem 20 mil habitantes

permanentes, mas recebe, por
ano, novecentos mil turistas.

Mais de duas mil pessoas'
estavam no aeropçrto, com

bandeiras dos dois países,
quando o avião presidencial
aterrisou as 12h59 (hora de

Brasília). Na comitiva de
Fidel Castro estão os vice­

presidentes Carla Rafael Ró-

dos guarda-costas que vieram
de Cuba, o Governo mexi­
cano destacou 200 agentes de

segurança e ancorou dez na­

vios em frente à Ilha de Co­
zurnel.
O líder cubano tem 'pro­

gramado para hoje uma ida ao
Estado continental de Quin­
tana Roo., onde visitará Tu­
lurn , famoso centro de ar­

queologia maia, e Xel-Ha,
lago de água salgada conside­
rado o maior aquário natural
do mundo.

Soldados mexicanos com

fuzis automáticos formaram
.' guarda em honra ao Chefe de

Estado no Aeroporto. Tam­
bém havia esquema de segu­
rança montado ao longo do

percurso da comitiva. Além

PS Espanhol adota teoria
marxista. Mas não como dogma.

, ,j;Jlale,<;Ie �bertu!.a,dà,ass.embléia.a-;uab;lc;d'lâiJtido Socialista.Espanhot,., _ ..., .. � �•• "- ���.,j. .. , ,A._._ . ..J ;,. ..� _ . .o', � 1 *'46 ,#

Mo scou - O· presidente
Josip Braz Tito da Iugoslávia
e seu ,c<;>!ega ?�v}�ticçIL�on�dBrez'hl'l'Cv'mli:!i-a\r�m o'I'HemH

conversações no-Kremlin, se­
gunelo informou a agência
Tass.
Tito chegou anteontem a

Moscou para uma visita de 2
dias, seguindo depois para a

Criméia, onde passará alguns
dias descansando. Antecipa­
se que as conversas entre os

dois velhos líderes comunistas
(Tito tem 87 anos e Brezhnev
72) não serão fáceis ..
As relações entre os dois As exportações e importa- •

países foram tensas durante o ções de matérias primas e de

ano passado devido aos acon- produtos semi­
tecimentos no-sudeste asiático manufaturados representam'
e as acusações iugoslavas de 6� por cento do volume total

que os soviéticos estavam ten- 00 intercâmbio, enquanto que
tando utilizar Cuba para sub- materiais de construção e ma­

verter o movimento de.países quinarias representam 30 por Buenos Aires - O Comandante da Ma­

não alinhados que Tito aju- cento. O restante compreende rinha e membro da Junta Militar, almirante
dou a fundar. . ,

bens de consumo, víveres e Armando Larnbruschini, declarou ontem que
E possível que Tito expresse outros.

.
"seria inferir uma ofensa 'grave ao País "acre-

sua preocupação em torno da Entre outras fdrmas de ditar que todos seus problemas podem ser

possibilidade de que surja cooperação entre os dois paí- resolvidos pelas autoridades militares.
outro conflito entre China e sés figuram projetos da in- Disse na cidade de Rosário, numa cerimô­
Vietnã e peça a URSS para d�stna iugoslava de constru- nia do Dia da Marinhá, que ainda restam

agir como influência modera- çao na URSS e a entrega de muitos "males" para serem sanados no País.
dora na região através de uma instalações industriais. As "Não creia a opinião pública que estamos

, melhoria nas suas relações -, companhias construtoras iu- inteiramente satisfeitos. que ignoramos os

com Pequim. . gostavas têm trabalhado em graves problemas que continuam sem solu-
Os soviéticos clenunciaram Importante complexos de ha- ção, que somos insensíveis às preocupações

a Iugoslávia por se alinhar bitação e hoteleiros em Mos- que afetam os vários segmentos da "Comuni-
cam a China em sua recente cou e Yalta. dade", declarou.

A ponte sobre as cataratas Karuma

•
� uma elas três sobre o Nilo que dividem
Uganda em aproximadamente duas meta­
des: oriental e ocidental.

Se Os homens de Amin tiv�sêiD destruído
a ponte, o avanço das forças. da Teynzânia
até o norte de Uganda seria retardado con-
sideravelmen te.

.

Adehas de Gulu, Arua, cielade natal de
Arnin, e a única-comunidade importante
que continua em poder das forças do Pre­
sidente deposto.
Gulu foi evacuada pela população civil e

saqueada pelos soldados há duas semanas,
e viajanjes chegados do norte disseram que

Além de seu discurso em Rosário, foram
conhecidas as últimas horas.outros conceitos
de Lambruschini em declarações feitas a um
canal de televisão e ao semanário "Gente".
O Chefe Naval disse que as bases políticas

que ditará o Governo não serão consultadas
nem debatidas com os civis. Confirmou assim
versões de que o Governo modificou seu plano
original de entregar este ano uma "proposta
política" ao debate de todos os setores, "me­
nos os corruptos e os subversivos". .

O presiden te Jorge Videla-deve governar até
março de 1981 e segundo fontes oficiais, seu
sucessor será outro militar por uni período
ainda não determinado.

Madri - Na inauguração,
on tem, da convenção nacional do
Partido Socialista Operário Es­
panhol - PSOE - o secretário
Geral Felipe Gozales declarou

.
sua adesão ao marxismo, mas

disse que isso não devia ser consi­
derado um dogma do partido.

Em um aparente esforço para
evitar um desentendimento sobre
a ideologiado partido, entre in­
formações de insatisfação e deser­
ções no grupo que o apója para a

chefia do PSOE, Gonzales disse
que sua organização "nunca po­
derá' renunciar as idéias de
Marx", mas acrescentou: "tão
pouco pode dar-se a Marx um

valor absoluto que marque a linha
entre o verdadeiro e o falso, o

justo e o injusto".
O lugar-tenente de Gonzales,

Afonso Guerra, previu que "não
haverá polêmicas "sobre o 'mar­

xismo. mas outras fontes disse­
ram que a questão poderia ser

submetida a votação antes do en­

cerramento da convenção.
.

Os delegados receberam. as pa-
lavras de Gonzales com um es­

trondoso aplauso quando' este
falou em "métodos e teorias" mas
'ficaram silenciosos quando o.Se­
cretário Geral disse que essas

idéias não deviam incluir-se nos

estatutos na qualidade de dog-.
mas. '

A pesar das recentes vitórias nas

principais cidades da Espanha
durante as eleições municipais,
considera-se que a chefia socia-

lista procura' estabelecer uma

imagem moderada de seu partido
antes das eleições gerais de 1981.

. O Partido Comunista Espanhol
(PCE) de Santiago Carrillo, au­

mentou sua percentagem entre o

eleitorado espanhol depois de
haver diminuido a palavra leni­
nisrno de sua definição partidária,

há dois anos.

O jornal do Partido Liberal "O
País" disse que Gonzales estava

seguro de sua reeleição, mas

podia não apresentar-se como

candidato se a questão do rnarxi­
mos fosse submetida' à votação e

ratificada para inclusão nos estatu­

tos.

Jornalistas pedem o fim das'

intimidações a Khomeini
.

Teerã - O sindicato dos jorna­
listas pedju ontem ao ayatollah
Ruhollah Khomeini que ponha fim
às intimidações à imprensa. A
·exortaçao ocorre uma semana

depois do fechamento do impor­
tante matutino Ayandegan, de­
pOIS. de duras cnticas de Kho­
rneini, e a ocupação de outro im­
portante jornal - Kayahan - por
parte da Associação Islâmica de
Operários Tipográficos e Admi­
nistrativos.
A associação disse que a repu­

tação internacional da revolução
iraniana estava ameaçada pela si­
tuação atual da imprensa. O sin­
dicato, que promoveu, no final do
ano passado, uma' greve de 62 dias

contra a censura de imprensa du­
rante o regime do Xá, disse que
não bastava queo Governo do Irã
anunciasse reiteradamente que
não aplicava censura alguma.

.

"O governo deve manifestar-se
de uma vez por todas contra todo
tipo de intimidação contra a im­
prensa e os jornalistas e oferecer
todo tipo de segurança profissio­
nal e social que' constitui um re­

quisito prévio essencial para. ter­
minar com as restrições impostas
"n< inrnalistas de Kavhan e r"ini_

cia a publicação de Ayandcgan".
Ayandegan fechou sábado,

após declaração pública de cen­

sura de Khomeini por publicar
material contra a revolução. A

. Associação Islâmica de Traba­
lhadores de Kahyan impediu' que
20 jornalistas da publicação en-.

trassem quarta-feira em suas ofi­
cinas.

Todos os membros da' redação
do jornal foram a paralisação em

solidariedade a seus companhei­
ros - cinco dos quais estiveram
durante o antigo regime - .e os

operários começaram a imprimi­
lo por sua conta.

Khomeini elogiou
os operários pelo que 'haviam
feito e disse que os "jornalistas
devem publicar o queo povo quer
e avançar em linha com a vontade
.dele".
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A Standard, Ogilvy & Mather está inaugurando uma agência de propaganda
completa emJoinvílle. Totalmente estruturada com recursos locais, a agência conta

. .ainda com o apoio das outras unidades da Standard no Brasil. Nosso·
agradecimento à comunidade deJoinville pela acolhida, e um pouco de n?ssa

história pra quem ainda não nos conhece.
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omer empadinha no
Jerke é, há.muito tempo,
um saudável hábito de ,

quem está em Joinville,
morando ou de passagem.

f� De alguma forma é um

i" símbolo de integração com a cidade,
" seus costumes, sua vida. E é assim
:� que a Standard, Ogilvy & Mather

,

chega-até a ManchestepCatarinense.
Amais antiga agência de propaganda

do Brasil vem para comer empadinha
noJerke, tomar chopp no Bier Keller,
ouvir a música do Silberfluss, admirar
os painéis de Antonio Mir e fazer o
que todo mundo faz, além disso:
trabalhar pelo crescimento deJoinville
e Santa Catarina.

Quem é a Standard -

que vai comer empadinha.
A Standard, Ogilvy & Mather é urna

agência de propaganda com 45 anos de
" conhecimento do mercado brasileiro
[f

e uma concreta filosofia de trabalho.
, Baseada na experiência adquirida com

. o tempo, acompanhando a evolução
do trabalho publicitário, a Standard
chegou até a linha de frente das agên­
cias brasileiras; ocupando hoje a 8'.1

posição entre asmaiores do país. Com

Emani Bem- Vice-Presidente da Area Sul. e

prcfundo conhecedor do mercado publicitári�
da região.

matriz em São Paulo e agências no
Rio de Janeiro, Porto Alegre, Recife,
Belo Horizonte e Curitiba, a Standard
utiliza recursos. de profissionais de
diversas áreas, reunindo neste grupo
alguns dos publicitários rrÍais brilhantes

· do país. ,

A estrutura montada pela Standard
permite aos seus clientes a utilização
de um serviço de alto nível em todos
os setores e com apoio em todo o

uea

Empadinha dojerke-Celebtidade dejouioille e agora garota�propaganda.
Brasil, atendendo a todas as suas neces­

sidades de comunicação, e marketing,
sejam elas uma campanha de cobertura
nacional ou a colocação de um cartaz

em Altamira,
Vencedora do Top deMarketing de .

1977,a Standard busca objetivamente
resolver os problemas de vendas dos
seus clientes, através da propaganda.
Mas a seriedade e direcionamento
correto do trabalho de comunicação

César Struve - Catarinensefanático e agora
Gerente da agência dejoinoille.

não implicam um resultado sisudo ou
contraído em seus comerciais. Pondo
a criatividadeem.paralelo à pesquisa
e ao 'planejamento, a Standard tem

estado presente entre os premiados nos
festivais internacionais de propaganda
e criação. \

Apostando nesta receita, a Standard
tem conseguido conquistas saborosas
durante ttnuitos anos. Exatamente como
oJerke. ..

A Standard deu a volta ao mundo
antes de experimentar a empadinha

doJerke.
Filiada à Ogilvy & Mather Intem�­

cional,'a Standard compõe um orga­
nismo que se espalha e atua em todo
o mundo, com 73 filiais em 33 países.
O constante intercâmbio de profissio­
nais brasileiroscom estrangeiros, está­
gios � c�r�os real,izados no exter�or por, funcionários de áreas-chaves, alem da
troca de experiências, dão à Standard
um porte que a toma a mais '

I internacional das agências brasileiras.
O desenvolvimento de todo o ensi­

�ento reunido por David Ogilvy,
o pai da hoje. 4'.1 maior agência do
mundo, feito de maneira uniforme

,

e sempre atualizada, gerou a base da
filosofia de trabalho da Standard,
adaptando-a sempre às necessidades
individuais de cada cliente e de cada:
caso. Pois, citando o próprio David:

-

as regras foram feitas para obediência
dos tolos e guia dos sábios.

E, além de comer empadinha, O que,
a Standàrd vai fazer emJoinville?
A Standard, em qualquer lugar que

opere, é regida por alguns princípios
básicos, Servir aos clientes mais
eficientemente do que 'qualquer outra
agência, manter elevados padrões
éticos, dirigir a agência com um sentido

-13

permanente de urgência competitiva,
fazer da agência o mais excitante local
de trabalho, ganhar e manter o
respeito da comunidade onde atua,
obter lucros crescentes a cada ano.
Estes princípios regerão a atividade
da Standard, Ogilvy& Mather em
Joinville.·

.

,

Do ponto de vista prático, agilizar e
\l,. - desenvolver o mercado publicitário de

Santa Catarina é o objetivo principal.
Criar ofertas de empregos, infra-estru­
tura profissional, recursos operacionais,
prestar um atendimento integrado aos

clientes, pondo ao seu alcance toda

Flávio Corrêa - Começou como Gerente em

Porto ALegre é hoje éPresidente da Standard.

a macroestrutura de que dispõe. Co­
laborar com o mercado publicitário
de Santa Catarina no sentido do seu

desenvolvimento.
Usando para isso toda a experiência

de quem vive há 45 anos cuidando de
pesquisas, targets, briefs, anúncios,
recall e otras casitas más. E nas horas
vagas, se houver alguma, fazer uma
visitinha ao Jerke, para saborear uma
empadinha,

Standard
Ogilvy&

l\1ather
São Paulo - Rio deJaneiro -

Porto Alegre - Belo Horizonte -

Curitiba - Recife

JoinviUe: Rua Paraná, 420 - Fone:
22-6622 I
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COMPER SOBERANA ODIVAN PFUETZENREITER FECOAGRO P./AÇÚCAR RIACHUElO COBA�

ESTADO DE SANTA CATARINA
LATIcíNIOS

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ Manteiga Frigor, 200 gr. 14,40 14,'W 14,40 14,40 14,40 1a,80
SECRETARIA DE ADMiNISTRAÇÃO Margarina Primor, 400 gr. 13,45 12,56 13,68 13,70 13,11 12,88

Margarina Flor, 400 gr. 11,48 10,72 11,70 11,70 11,22 10,99
LICITAÇÃO N.o 24'79 Leite 6,10 6,10 6,10 6,10 6,10 6,10 6,10 6,10

Iogurte Chamb. natural 6,24 6,00 5,70 6,20 5,76 6,35 6,24 5,52
TOMADA DE PREÇOS Iogurte Danone natural 6,24 6,00 5,70 6,20 5,76 6,35 6,24 5,52

Iogurte e/trutas 5,24 6,10 5,59 6,00 5,52 6,60 6,10 5,29
P OBJETIVO. Queijo Prato Frigor 500 gr. 47,00 50,00 40,80 40,90 47,50 42,10 46,00

De ordem do Exmo. Sr. Prefeito· Municipal de São SALGADOS
José, faço público que às 16,00 horas do dia 20 de junho do

Carne Seca 102,00 102,00 84,00 108,00 107,50 128,00 122,00 91,80corrente ano, na sala de reuniões da Secretaria de Admi-
nistração desta Prefeitura Municipal, inscrita no CGC/MF. Costela Salgada 98,00 56,25 55,00 76,00 63,00 71,00 54,00. 60,00
r..o 82.892.274/0001-00, com sede à praça Arnoldo Souza Toucinho 61,00 37,50 35,00 38,00

.

38,00 46,00 42,00 40,00
n.? 38, em São José, Estado de Santa Catarina, será reali- Li nguiça Mista Frigor 61,00 56,25 51,00 57,00 55,00 64,00 57,00 56,00
zad a Tamada de Preços, desti nada ao fo rnecimenta de um Linguiça Mista Eliane 59,00 52,75 51,00 60,00 57,00 67,00 57,00 56, cio
automóvel Volkswagen modelo 1979, 1300 N;motor de 46

Li ng.'Sadia Calabresa 51,70 43,66 44,00 50,00
, 46,44

.

53,00 53,73 46,00
HP (SAE), refrigerado a ar, câmbio de 04 (quatro) marchas Ingredierite p/feijoada 1 kg 66,80 68,75 72,85 75,60 71,20. 73,407,11,00
p/ frente sincronizadas, com capacidade para 05 (ci nco) HORTIGRANJEIROS
passageiros, sem preferência de cor.

.
Ovos Vermelhos 19,90 20,10 17,85. 20,80 19,44 19,50 19,95 19,40

2.0 HABILITAÇÃO.
Ovos Brancos 17,20 19,00 15,98 18,60 18,43 18,50 18,85 18,34
Arface 1,95 3,00 1,40 2,00 2,00 '3,50 4,50 3,00Para participação nesta Licitação haverá necessidade Tomate 1,95 3,00 1,40 2,0'0 2,00 3,50 '4,50 3,00 l'de prévia habilitação dos concorrentes mediante inscrição Cenoura 15,00 17,00 1,3,50 13,00 19,50 18,00 18,80 17,00 ;.f

na Prefeitura Municipal de São José. Vagem 7,00 8,00 15,00 7,00 6,85 9,00 '6,40 8,00
Na Licitação somente participarão as firmas com suas Pimentão (4) 7,00 5,00 8,00 8,00 8,00 7;50 9,80, 7,00

inscrições aprovadas.
.

Beterraba 12,00 5,20 10,80 12,00 4,65 12,00 6,90 4,46
3. ° INSTRUÇOES, Aipim 10,00 12,00 10,80 10,00 10,00 . 12,00 9,80 10,00

No endereço acima mencionado serão prestadas -

Pepino (3) 3,90 5,00 5,00 5,00 5,00 ,5,00 6,80 5,00
maiores informações e ,fornecida aos interessados, cópia Cebola 10,00 12,00 14,00 10,50 13,20 9,00 14,50 12,00
do Edital Geral, no horário das 13,00 às 1/8,30 horas de Alho (6) 13,00 15,60 16,50 13,80 12,78 15,00 17,80 13,00
segundas às sextas-feiras, Batata Inglesa 2 Kg 8,80 11,10 7,00 21,60 8,50 6,90 20,10

São José, 15 de maio de 1979 Couve Flor 10,40 9,20 9,40 12,00 11,00 18,50 21,80 13,00
ARACIDIO DE FREITAS BARBOSA Tempero verde 10,00 15,00 16,00 12�00 14,00 15,00 14,50 12,00

Presidente da Comissão Chuchu (2) 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,80 2,00 1,50
Repolho 10,00 7,20 4,10 8,00 6,00 4,00 4,40 7,04

FRUTAS

ICARTORIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA CO-, Limão (8) 6,00 6,00 5,40 5,00 8,40 6,00
MARCA DE PALHOÇA. Laranja comum (8) 10,00 8,00

"

4,09 5,00 9,90' 7,34
EDITAL Laranja Lima 12,00 7,00 7,50 9,80. 7,30

Pelo presente, ficam intirrtados a comparecerem Laranja Kiki 2 Kg 14,80
dentro do prazo de trinta (30) dias, a contar da Banana' 7,00 5,00
última publicação, neste Cartório, à Rua Coronel Pêra Argenti.na 7,80 8,00
Bernardino Machado, n.? 95, a fim de promoverem o Maçã Vermelha 6,80 6,00

.

pagamento das prestações em atraso e demais GO- Abacate 8,00 s.oo
minações de direitq, referent'e aos contratos de Abacaxi 14,50
promessa de compra e.venda firmado, cem: MARIA, '" Melão . i

'.;:' �! '. t"� •• �. : ••

ZULEIDE REGIS; GEmrf,ato n.P 04QQ10:aQí MOACIR' '-aREAIS
" � ;"0#' � � • "

" . t
ELO� CROCETTA BATTISTA, contrato n.? ,'(I' f .� I

Arroz Capital 1 KÇl 12,33 12,30 12,30 12,32 \ 12,10 12,50 12,33 12,00 .'

04004032; MOACIR ELOY CROCEnA BATTISTA, ,
Arroz Saltinho 5 I\:g 61,65 ' 61,50 61,60 61,70 '61,00 61,65 61,00

contratos n.vs 04005032 e 04006032; MAURO SAN- Feijão vermelho, AAs 19,04 18,10 18,70 20,80 J9,55 15,60 18,70
TIUNO DE dUVEIRA, contrato n.o 04002029; ADIR Feijão preto . 12,26 12,10 9,90 12,20 10,97 12,80 11,29 11,84
MOREIRA, contrato n.? 04005005; DALVA CARO- Farinha Mandioca 6,05 7,44 4,97 6,40 7,60 10,10 8,06 8,05
UNA DA CUNHA" contrato n.O 04018032; FLO- Farinha Trigo Primor 3,60 3,68 3,65 3,65 3,49 __3,§5 3,80, 3,71
DOARDO DUARTE S. FILHO; contrato n.? 04010009;, Farinha TriqoÚnica 3,55 3,67 3,70 3;60 3,47 3,60 3,70 3,60
PEDRO EDMUNDO CO'ELHO, contratos n.vs Farinha Trigo Flor 4,60 4,74 4,70 4,70 4,53 4,pO 4,80 4,60
04004003 e 04005003, re�erente a lotes do Lotea- Fubá 7,20 8,60 5,98 6,05 6,05 8,80 6,05
mento denominado "JARDIM DOS EUCALYPTUS", Canjica Granfino '12,97 14,00 12,62 12,80 13,90 11,90
desta cidade, de propriedade de C.R. ALMEIDA SA MASSAS
_: ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES, tudo nos' ter-

Spaghetti Stein 6,37 7,20 ·8,80
'

6,90 6,63 7,10
.

7,40 6,86
mos do Art. 14, parágrafo '1.0 do Decreto-Lei n.? 58, Pastinha Stern 3,75 3,50 3,50 3,30 3,16 3,40 3,50 3,19
de 10-12-37, bem como do Art. 14, parágrafo 1. o do Massinhas Adria 5,53 5,52 6,10 5,80 5,06 5,60 5,98 5,23
Decreto-Lei n.? 3.079, de 15-09-1938. Palhoça, 17 de Saltinho Adria '5,53 5,:52 6,10 5,80 5,06 5,60 5,98 5,23
maio de 1.978. (ass. ilegível). Oficial do Registro de Macarrão Caseiro, SIt. 11,40 12,42 " '11,85 12,00 12,80 12,60 12,11
Imóveis. Talharim Caseiro, coro. 15,.17 18,10 17,80 17,60 18,98

Massas Isabela ,13,80 12,14 14,15 12,80 11,74 13,40 14,30

CAFÉ E AlIMENT. INFANTil

CERÂMICA PORTOBELO SIA Café 41,26 41,26 41,26 41,26 41,26 41,26 4f,26
CGC/MF 83'.475.913/0001-91 Café Pelé, solúvel médio 26,65 22,95 25,20 26,40 25,90 28,80

ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA Café Cacique, lata 100 g. 27,16 31,00 24,30 25,40 . 26,50 31,00
Nescafé (vidro) 200 'g. 51,98 49,00 54,99 53,40 52,61 51,30 52,20 54,18

Aos trinta dlas do mês de abril de mil e novecentos esetenta e nove, Nescaté, SO g: 14,10 13,70 14,90 14,60 14,62 14,50 14,80 15,21
às 16:00 horas, reuniram-se em sua sede social. à Rua'Adolfo Melo, Nescau, 500 g. 35,40 32,00 36,45 33,78 33,13 31,98 35,90 32,48
41, em Florianópolis, SC, em Assembléia teral Ordinária, os acio- Toddy, 200 g. 20,30 18,76 21,00 16,78 15,98 17,90 18,20 16,10nistas da Cerâmica Portobelo S/A, devidamente convocados por Leite Ninho 34,99 36,13 33,90 36,00 35,91 33,20· -37,50 35,98anúncios publicados no Diário Oficial do Estado de Santa Catarina,
edições dos dias 23, 26 e 27 de março de 1979, e no Jornal "O Farinha Láctea 23,80 21,80 23,56 21,20 23,50 22,68
ESTADO" da Cidade de Florianópolis, edições dos dias 24, 25 e 26 Nestogeno 40;30 39,00 37,80 38,80 40,37 38,50 42,85 41,41
de março de 1979; para deliberarem sobre a ordem do dia cons- Maizena, 200 g. 4,10 3,92 3,60 4,10 4,13 3,80 4,50 4,10
tante da convocação adiante transcrita. Procedida a assinatura no Alimento Infantil Gerber 9,35 8,30 9,40 8,16 9,00 8,98livro de presença de acionistas, verificou-se haver número legal de
acionistas presentes. Assumiu a direção dos trabalhos, o acionista LATARIA
Dr. Cesar Bastos Gomes, Diretor Presidente da Sociedade, que

Azeite PrimOJ 20,30 20,30 20,30 20,30convidou a mim, Valério Gomes Neto, para secretanara sessão, 20,30 20,30 20,30 20,30
.ticando legalmente constituída a mesa. O Sr. Presidente decla- Óleo de Soja Violeta 20,30 20,30 20,30 20,30 20,30 20,30 ·20,30 20,30
rando instalada a Assembléia, deíerminou a leitura do anúncio de Ervilha Jurema 11,45 8,80 7,84 9,40 10,36 9,90 9,80
convocação e demais documehtos existentes, assim redigidos: Salsicha Swit 12,90 15,81 17,00 15,50 16,19 18,00 17,40 15,28"Cerâmica Portobelo S/A CGC/MF 83.475,913/0001-91 - Assem-
bléia Gerai Ordinána - Anúncio de 1 a Convocação - A Diretoria Extrato Tomate Elefante .

16;40 13,60 19,80 18,50
'

21,33 15,50 19,90 18,59
da Cerâmica Portobelo S/A., por seus Di retores abaixo assinados, Leite Moça 17,90 17,98 18,48 18,30 18,86 17,90 17;40 17,45
convida os senhores acionistas; para'comparecerem à Assembléia Creme de Leite Nestlé 20,20 19,90 21,00 /19,02 18,90 :18,90' 19,10
Geral Ordinária, a realizar-se no dia 30 de abril de 1979, às 16:00 Pêssego em caldas 42,20 31,50 32,90 31,42 31,60 35,90 33,21
horas, na sua sede social, à Rua Adolfo Melo, 41, em Florianópolis, Abacaxi (Spat) 28,10 30,50 24,37 30,90 27,5;i 30,50 30,80 25,49SC, com a seguinte Ordem do Dia-1, Exame, drs!;ussão e aprova- "

ção do Balanço Geral, demonstração da Conta Lucros e Perdas, e Pêra (Agapê) -

demais documentos do axercicio social encerrado em 31.12.78.2. Ameixa (Etti, 400 g.) 30,85 28,40 31,00. 28,30 32,97 29,10 31,60
Outros assuntos de interesse social, Florianópolis, 23 de março de

BEBIDAS1979. (ass.) Cesar Gomes Junior, Valério Gomes Neto, AVISO-
Encontram-se à disposiçào dos senhores acionistas, na sede so- Coca-Cola (litro) 7,70 8,10 6,90 6,20 6,79 6,80 7,50

'

cial, à Rua Adolfo Melo, n.? 41, em Florianópolis.Banta Catarina, os
documentos ,a que se refere o Art. 133 da Lei h.o 6.404, de 15 de Cerveja Brahma (garrafa) 10,80 10,82 . 9,90 9,70 10,94 11,50 9,75 11,25
dezembro de 1976, relativos ao exercício social encerrado em Gu aráná Brahma 2,00 3,15 2,89 2,18 3,47 3,20 2,85 3,28
31.12,78. Florianópolis, 23 de março de 1979. A DIRETORIA", Em Refresco 3,62 3,75 4,20 3,20 3,58 3,30 3,10 3,37
prosseguimento e em cumprimento ao item 1.0 da ordem do dia, Agua Mineral Guarda 2,15 1,95 2,15 2,00 2,00 2,00 2,18
solicitou o Sr, Presidente, fosse lido o Relatório da Diretoria e

lIMPEÍA E HIGIENEBalanço Geral relativo ao exercício encerrado em 31,12,78, docu-
mentos esses publicados no Diário Oficial do Estado de Santa

Pinho Sol (peq.) 14,52 12,45 11,84 9,20 11,80 1'2;90· 14,80 12,12Catarina, edição do dia 23 de março de 1979, e no Jornal "O.
ESTADO" da Cidade de Florianópolis, edição do dia 23 de março Sabão Gaúcho 9,10 9,44 9,90 10,20 10,95
de 1979, Terminada a leitura o Sr. Presidente usou da palavra para Sabão Cóco 5,75 5,46 4,40 6,45 5,50 6,48. 5,85
esclarecer aos srs. acionistas, que recente a fundação da empresa Álcool 19,85 22,50 23,80 20,70 18,80 22,90 21,30 16,03
e em fase final de conclusào as obras do parque industrial, com Sapólio Hadiurn 9,70 8,79 8,80 7,90 6,26 8,30 8,60 7,20
início de produção previsto para o mês de maio p. vindouro, o

Viva, SOÓ g. 21,60 24,25 25,35 23,20 23,25 22,50 26,40 21,21Balanço Geral não apresentava resultados passíveis de distribui-
ção ou de constituição de fundos de reserva pelo que deixava de Alba
apresentar qualquer proposiçào nesse sentido. Submeteu em se- Véu, 16,25 19,20 19,90 18,40 18,84 16,90 . 20,80 18,13
guida os documentos à deliberação da Assembléia, verificando-se Papel Hig:,Dalsey 6,50 6,79 7,25

.

6,20 7,60
apos votação, terem sido aprovados por unanimidade deixando de

Papel Hig. As, c/4 rolos 13,99 15,50 15,20votar os acionistas legalmente impedidos. Prosseguindo, o Sr.
Presidente colocou livre a palavra à disposição dos srs. Acionistas. BElEZA
Como ninguém se manifestasse, o Sr. Presidente declarou esgo-

Xampu Johnsons 32,95 27,30 31,00 28,15 31,58 27,89tada a ordem do dia, agradeceu a presença dos Srs. Acionistas e

suspendeu a sessão pelo tempo necessário à lavratura da presente PastaGessy, 100 g: 9,30 9,20 8,30 8,80 8,55 9,60 7,80 6,53
ata. Reaberta a sessão. foi lida a ata que achada conforme, foi Pasta Kolynos, 100 g. 8,45 7,93 10,50 s.so 9,32 10,60 8,80 9,35
devidamente assinada. Florianópolis, 30 de abril de 1979 (ass.) Sabonete Lux 5,20 '4,73 5,38 5,29 4,77 s.so 4,98 5,20
Cesar Bastos Gomes, Valério Gomes Neto. Cesar Gomes Junior.
USATI S/A.::_ REFINADQRA CATARINENSE, João Ramos Junicr, OUTROS
Luiz Carlos Santiago, Henrique de Bastos Malta. Armando Luiz

Vina:gre
. 6,40 7,60 8,35 9,90 8,89 8,50 9,30 10,21

)
. Taulois de Andrade, Alicio Silva Filho,Miguel Bento da Silva. Lud-

mlla Wiggers, Roberto Makiolke Wolowski, Rogério Fortunato e Maionese Hellmann's 35,98 30,90 30,90 28,90 35,90 30,30
Ricardo Laus Gutierrez. Mostarda Cica 14,ao 11,90 11,80 11,60 , 8,SO 12,40 13,38
A presente ata é cópia fiel da transcrita no livro de Atas de Assem, Banha 39,96 39,98 39,78 39,60 44,00 41,70 39,60 38,66
bléia de n.o 1 às fls. 12 e 12v, Açúcar União 8,70 8,49 8,39 8,60 8,45. 8,88 8,28 8,40

Açúcar Diana 8.69 8,39 8,27 7,60 8,20 8,89 7,60 8,40
César Bastos Gomes

Presidente
Valério Gomes Neto

Secretário

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇAO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

RUA sxo JOAO BATISTA, 60
FONE 33-1768

BOLSA

NO PINGA-PINGA
sO

PINGA

JORNAIS·

REVISTAS

FILMES, POSTAIS, ETC.

OE publica aqui, como faz todas as semanas,
uma tabela comparativa de preços dos principais

produtos nos supermercados de Florianópolis. Antes de fazer
.. as compras, consulte-a, para maior economia.

(Os preços são fornecidos pelos próprios supermercados)

Com caldo de peixe ou

caldo de .feijão
' A Tira­

gosto!\-. .

\

Compre no centro Co­
merciai ARS - Térreo -

Diariamente das 9 às 23
horas. Domingo fe­
chado. Rua dos Ilhéus, 2
- térreo.

Diariamente das 7 às 23
horas, inclusive domin­
gos.
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Enfim, um bom

Dizzy & Laser
espetáculo

a melhor opçãoteatral.no TAC
Além dos três espetáculos marcados para as

21 horas, na sexta, sábado e, domingo, da

comédia Eu? Ricardo Bandeira, .o grande
mímico b�asllelro apresentará para as çrian­
ças a comedia �nfantl! Carlitos no Circo, a ser
encenada no sabado as 16 horas e no domingo
às 10.30 e 16, numa promoção da Fundação
C�tarinense de Cultura. •

Por Um Ano
.

Eu, Ricardo Bandeira permaneceu um ano

em cartaz eIp São Paulo e seis meses no Rio,
onde foi classificada como um marco na histó­
ria do teatro, como uma concepção inovadora
de interpretação teatral. Nela, o autor une a

pântomlma à palavra criando um recurso
nunca antes adotado no palco.
Ricardo é mais conhecido como mímico,

modalidade sobre a qual construiu sua vida
artística, Mas não parou aí, profundo conhe­
cedor do assunto, desde 1970 uniu-o à palavra
e os resultados foram surpreendentes. Esta
nova modalidade foi iniciada com Eu, Maia-

. kovski, Autobiografia Precoce, Eu, Beet-'
hoven e O Acrobata Pede Desculpas, Mas
Não Cai.

, Eu, Ricardo Bandeira trata da evolução do '

homem "desde a caverna, até o salário mí­
himo". É uma sátira ao comportamento hu­
mano, tudo o que o homem falou e gesticulou
até hoje.
Nessa peça ele situa o próprio nascimento

ofiéial da comédia, que poucos conhecem: foi.
quando o primeiro homem abriu a boca para
dizer, "sabe com quem está falando?" E todos
riram. 'Como essa frase até hoje é levada a

sério, a comédia continua presente. -Interpre­
tando na peça mais de 80 personagens, faz

Hoje a Dizzy é a dona da
noite. Com a inauguração
de seu raio laser, provo­
cando sensacionais efeitos
visuais, a discoteca abre às
11 da noite, prometendo
casa cheíssima e muita 'ani­
mação. Em todo o país, esta
é a segunda discoteca a uti­
.lízar o laser para efeitos vi­
suais, A primeira foi a New
York, no Rio de Janeiro.
Mas, o que é mesmo inte­

ressante notar é que as.casas
noturnas que abriram com o

esfusiante nome de disco­
tecas, vão se adaptando en­

quanto os tempos mudam.
E assim que explica Fer­
nando, seu proprietário.
"Na Dizzy não se, toca mais
o som discoteca pura e sim­
plesmente. A gama de va­

riedades dos melhores sons
'domomento é muito grande
e as hâ para todos os gostos.

. Não podem faltar nomes

como Rolling Stones, Rod
Stwart e Eart Wind and
Eíre. O som puramente
"discothéque" vai pas­
sando de moda, enquanto
que a casa noturna disco­
teca, cada vez tem mais
adeptos."
Atualmente o nome dis­

coteca significa apenas
"casa noturna" para se en­

contrar amigos, com músi­
cas de variados tipos, desde
as batidas do ritmo que
mexem com a abdome,
'até os sonsmais lentos que é

-

para dançar juntinho.
"

.

Laser
O segundo aparelho de laser

para efeitos especiais no país-é
formado por uma pequena
equipagem. Projetado em

tela, através de vidro, provoca'
uma espécie de montagens de
desenhos abstratos, Além do
laser, mais três telas já estão
prontas, uma para jJrojeção
de slides, outra para filmes 16
mm, todos musicais, além de Neste fim' de semana a peça O Mágico de Oz estará no teatro

efeitos luminosos a partir da Carlos Gomes, em Blurnenau , com a companhia Teatro da

utilização de um prisma, Juventude do Rio de Janeiro, a única que realiza um programa
Uma outra novidade é que nacional de formação de platéias, excursionando por todo o

agora, quem quiser ir sozinho país, "

.

'

. ,à Dizzy já tem passe livre. Não O espetáculo está cumprindo a VI Temporada Nacl,onal p.é necessário se constituir casal
para entrar. Os preços conti- lP/lendo se apresentado em 14 cidades, dentro de umroteiro que
nuam os mesmos: duzentos' vai atingir a todos os Estados brasileiros, num total de 70

cruzeiros para casais e 100 cidades',
, ,

para os "solteiros" desacorn- Com cenários e figurinos de grande impacto visual, O Má-
panhados". gico de Oz mantém todo o clima de realidade fantástica da

estória, mostrando um lado dinâmico que P,f0porciona grande
envolvimento no público. A peça conta a'história da menina
Anita e das pessoas que cortl ela conviviam normalmente. Atra­
vés de um sonho, ela vai até a cidade encantada de Oz, onde

--�, todos os desejos se realizam, Na:,,y:icagem, Anita encontra o,

,1-EspaTItalho�-O'-l:.:eãO·-MedrOSO;"Jf';li!mem de. Lata, a ,Bruxa,
,--GeHOveYÇI,-a Fada-Rainha e o-Mágico de Oz que são os própnos
personagens da vida da menina e que ela transformou nos seres

fantásticos através da viagem na floresta encantada.

Sexta-Super e dedica'da à iuventude
, -"Nunca vi uma coisa como essa, Durante
toda a minha carreira não me I�mbro de rer
ficado tão emocionado, No último número
não consegui chegar até o fim, porque achei
que ia desmaiar com toda aquela loucura". No
camarim montado através da Concha Acús­
tica da Universidade Estadual do Rio de Ja­
neiro, no meio do mês passado, Jorge Ben se

recuperava da emoção que sentiu quando
grande parte do público começou a

acompanhá-lo em suas músicas e subiu no

palco para dançar ao seu lado, no encerra­

mento das gravações do Brasil 79, que irá ao

ar nesta "Sexta Super", hoje, às 21 horas, pela
TvCaiarinense.

Este programa, dedicado inteiramente aos

jovens brasileiros, foi feito pela equipe de Bra­
sil 79 na Concha Acústica da U ERJ \ visando
reunirmais gente; num ambiente mais descon­
traído,

'

Isto

mana, e Benito di Paula� com Borboleta. A
grande surpresa da noite estava reservada, no
entanto, para Jorge Ben. Já nos primeiros
acordes de Taj Mahal, a platéia e a festa conu­

nuou com Fio Maravilha.
-

Sempre
que ele ameaçava parar, a plateia pedia bis,
invadindoo palco para cantar e dançar ao lado
do cantor e compositor e seu conjunto,

foi conseguido, já que cerca de cinco mil pes­
soas permaneceram das 21 às I h30m presti­
giandoo show, que contou ainda com as parti­
cipações, de Cláudia, Ivan Lins, Benito di
Paula, Belchior e Gilberto GIl. apresentados
por Bibi Ferreira.

'

O programa-começa com Bibi Ferreira apre­
sentando alguns dados sobre a situação do.
jovem no Brasíí e no mundo, após o que a

cantora Cláudia interpreta Pivete, de Chico
Bua.rque de Holanda e Francis Hime. Além

das músicas que seriam gravadas para o pro­
grama, cada convidado interpretou ruais duas
ou três músicas de seu repertório, evitando,
dessa maneira. outras paralizações além elas
necessárias para a gravação do programa.
Depois de Cláudia, foi a vez de lvan Lins,

que cantou Cartomante. Após vieram Gil­
,

berto Gil, cantando Oriente e Não Chore
,Mais, Belcluor , com Divina Comédi� Hu-

A equipe de Brasil 79 iniciou nesta semana

os preparativos para as gravações do prúxuno
programa, totalmente dedicado ao circo.
Além da presença de vários comediante"
como Miele, Agildo Ribeiro, Os Trapalhões,
em enquetes que serão apresentadas em um

picadeiro montado no Teatro Globo-Rio. ()

programa contará corn a participação de vá­
rios artistas de circo .que atualmente conse­

guem manter esta velha tradição, excursio­

nando por todo o Brasil.

sátiras' à justiça, à moral, à política e à socie-
dade. I

A última vez; que Ricardo Bandeira esteve

em Florianópolis, foi em 1964 quando apre-
sentou "O Melhor É Rir". '

,

Para as crianças de todas asidades, ele traz
também Carlitos no Circo, onde "as crianças
são as donas do espetáculo. A criançada. tem
oportunidade de demonstrar no palco toda a

sua criatividade e imaginação.
Carlitos no Circo é uma comédia em texto e

pantomima que trata das aventuras do célebre
"vagabundo" imortalizado por Chaplin, em

busca de um trabalho no circo onde os artistas
não aparecem e ele acaba fazenda todo o espe-'
táculo.

Com esta comédia, Ricardo Bandeira ga­
nhou todos os prêmios de melhor espetáculo
infantil de 1977. '

Con'curso de contos
para. novos valores

Blumenau (Sucursal) - A Fundação Educacional da Região 'de
Blurnenau , lançou o IV Concurso de Contos-que se propõe a descobrir
novos valores literários em Santa Catarina, As-inscrições para o con­

curso estão liberadas para' catarinenses ou outros aqui radicados. po­
rém, serão aceitossomente contos que nunca forma editados.

Cada participante terá o direito a apresentar dois trabalhos, idenuli­
cados com pseudônimo e em envelope fechado, juntamente com L'

nome. O prazo expira em 30 de outubro e os interessados deverão envr,ir
'à Furb pelo correio ou entregá-los pessoalmente no setor de cultura d.,
entidade, Os prêmios são de Cr$ 8 Cr$ 5 e Cr$ 3 mil para o primcn o

segundo e terceiro lugar. respectivamente.

Joinville tem duas
. ;,

mostras VisuaiS
Joinville (Sucursal) - Em comemoração ao Dia Internacional dos

Museus, serão inauguradas hoje duas exposições de artes visuais em

Joinville. A primeira de fotografi<j, contendo 55 trabalhos de André

Harnpartzoumian e a segunda, uma mostra de arte gráfica com 40
cartazes publicitários de música da Alemanha, ambas patrocmadas
pela· Secretaria de Cultura de Joinville em colaboração com a Aliança
Francesa e Instituto Goethe.

.

"-
As fotos de André Harnpartzoumian íocalízam cenas cotidianas da

França em preto e branco, numa especial referência de acabamento

técnico, composição e jogos de luz, A temática mais usada por A ndré na'
mostra é a vida do trabalhador rural, artesãos, pescadores, igrejas,
castelos, num misto de união entre o passado e o presente, De origem,
arménia, André Hampartzoumian nasceu em 1949, em Morupelliél ,

cidade universitária da França. Fez estudos fotográficos em seu pais
fundando e colaborando com vários jornais, revistas e publicações
especializadas em fotografia.

Ouro Preto divulga
festival de inverno

Ouro Preto - Além de promover cursos de artes plásticas e música,
com áreas especiais pará crianças, o 13° Festival de Inverno desta
cidade, que será realizado entre os dias I e 20 de julho, ficará voltado

principalmente para a preser-vação do patrimônio cultural, através do
ciclo de estudos "Minas - Uma Cultura Autônoma".

A programação cultural revelada ontem, prevê também a realização
qe dóis-recitais de poesia, com dramatizaçãe de textos poéticos d�
Carl&;,DnirnMld at'A'Hdrã'ô(i, "Manuel"ElatlÚeira�J6rge-i:le- Lirríã. Cecilia
rY1eií'eles, Tomas Antônio Gonzaga e Castro"Alves.
A Funarte, uma das promotoras do festival, montará dois shows em

praça pública, com o "Projeto Pixlnguinha".

'Mágico de Oz em Blumenau

CATARINENSE-12 góis"
11,45 - Nossa Terra, Nossa Gente 15,00 - Vingadores do Espaço
12,15 - Telecurso 2.° Grau '15,30 - Ãvel)turas de Saturnino
12,]0 - O Mundo Indomável 16,QO - Celso Pamplona
13,00 - Globo Esporte 17 ,30 - Joe o Fugitivo
13,15 - Jornal Hoje 18,00 - Os Pankekas
15,45 - Scooby Doo 18,25 - Club,e do Mickey
14,15 - Sessão das Duas 18,55 - Jogo Aberto
16,00 - Festival Tom e Jerry 19,00 - RC Notícias
16,15 - Tarde cor especial 19,10 - O Direito de Nascer.

Laboratório Submarino 20,00 - O Espantalho
16,45 - Sessão Aventura 20,45 - O Grande Jornal

O Honiem Aranha 21,00 - Clube dos Artistas
17,15 - HB 79 23,00 - Sessão Nobre

Fantasmino "O Conde Drácula"
17,30 - Sítio do 00,00 ,- Cinerama

Pica Pau Amarelo "Retirada para o Inferno"
18,00 - Memórias de Amor

18,50 - Jornal das Sete .

19,00 - Feijão Maravilha

19,50 - Jornal Nacional
20,20 - Pai Herói
21,00 - Sexta Super
22,00 - Raízes
23,00 - Jornal da Globo
23,30 - Classe "A"

CINE CECOMTUR
Sexo e Violência em Búzios

Francmette, Milton Vilar
e Rossana Martins

14, 16, 19,45 e 21,45 horas
Censura: 18 anos

tINE SÃO JOSÉ
Noite em Cha�as
Tony Ferreira e

Mari Lucia Dhal
15, 19,45 e 21,45 horas
Censura: 18 anos

CINE CORAL
O Céu Pode Esperar
Warren Beatty e

Julie Christie
15, 20 e 22 horas
Censura: livre

Um Dia.d� Cão

Dustin Hoffmann
20 horas
Censura: 18 anos

CINEGLÓRLC
Arizona Colt
Giuliano Gemrna
A Reencarnação do Demônio
Richard Johnson
20 horas,

Censug: 18 all_O�
BLUMENAU
ClNE BUSCH
20 Mil Léguas Submarinas
James Mason e

Kirk Douglas
W horas
:ensura: 'lO anos

CINE BLUMENAU
O Homem dos 6 Milhôes de
Cruzeiros Contra as Panteras
Costinha
20 horas
Censura: livre

ELDORADO-9 (Cri'ciúma)
e 4 (Florianópolis)
16,30 - Maria Bueno

17,10 - Revista Feminina
17 ,40 - Gente Jovem

17,50 - Mary Tyller Moore
18,20 - Novelinha

18,30 --Desenho
18,45 - Os Biônicos

19,45 - Càra a Cara
20,30 - Jornal Bandeirantes \ ,

21,00 - Moacir Franco Show

22,00 � Show Bandeirantes
23,00 - Nove Notícias
23,10 - Bola Nove

Mon- 23,2,0 - Cinecolor

CINE RITZ
Uma Garota Nua.Assassinada
lrina Dcmik
e Philipe Laroy
17,19,45 e 21,45 horas
Censura: 18 anos

GINE ROXY
Tem Piranha no Garimpo '

Katia Spencer
e Rafael Ponzi
O Gladiador de Roma
Gordon Scott
14 e 20 horas
Censura: 18 anos

CINE JALISCO

UMA SUPEROOSE DE FEIJAO
CINE MOGK
Nós ... Os Amantes
Emanuela Migues �.
20 horas
Censura: '18 anos

Um supercapítulo de
Feijão Maravilha, resumindo
tudo que aconteceu até agora.
Novela de 8ráulio Pedroso.

-Com Lucélia Santos, Stepan
Nercessian', Elizangela, Eliane
Macedo, Marco Nanini, Brandão
Filho, Maria Cláudia, Marcelo Picci,
José Lewqov, Grande Otelo,
'Mauro Mendonça, Walter O'Ávila,
Felipe Carone e Heloísa Miller.

REDE CATARINENSE-6

11,00 - Abertura Musical

11,15 - Inglês com Fisk

11,30' - TV Educativa
12,00 - RC Show

13,30 - Cinema Livre
"Hércules contra os

CHAPECÚ
CINE IDEAL'
Pato Donald no Oeste,
20,30 horas

CENTRO E ESTREITO
Le Bistrô
Avenida Hercílio Luz
Comjda Internacional, serviço de
bar até a madrugada
Restaurante e

Churrascaria Guaciara

CRua Gal. Liberato Bittencourt, 20 I.
arne e saladas.

Restaurante e

Churrascaria Lindacap
Rua Felipe Schmidt, 78
Serviço à la carte e carnes

Restaurante Manolo's
Rua Felipe Schmidt, 71
Cozinha internacional frutos
do mar, à la carte

'

Ar Condicionado, estacionamento
próprio, cartõe� de �rédito

Restaurante O Braseiro
,/ Rua Trajano, 27
Carnes grelhadas e frutos do mar

Música ambien,te e ar condicionado

Restaurante 1.0 de Maio
Rua Tiradentes, 9
Serviço à la
carte (feijoada 6. a feira)
iGbelândia
Rua Victor Meitelles
Serviço à la carte

Cantina di CarIo

�uaTenente Silveira, 128
,

oZlnha Italiana

Hestaurante Prayon
Avenida Beira-Mar Norte
Comida Chinesa

Restaurante Tritão
Rua Desembargador Pedro Silva
Lanches (feijoad_a aos sábados)
Restaurante ao Ponto

,

Rua Desembargador Pedro Silva . i

Serviço à la carte

.

Restaurante e Churrascaria Coquei­
rão
Rua Eng. Max de Souza
Assados

Restaurante Ponta de Baixo
Rua Assis Brasil, 5698
Frlltos rio Mar

Restaurante Gralha Azul
Km 200 - BR-IOI
Espeto corrido, frutos do mar.
saladas, r�servas para banquete,s
LAGOA DA CONCEIÇÃO
Restaurante Andrinus
Frutos do Mar e ,galetos
Restaurante Aquárius
Frutos do mar

Restaurante e Hotel Samburá
Rua Henrique ,V. Nascimento
Frutos do Mar

Restaurante Lagoa Iate, Clube
Frutos do Mar

Restaurante do Leca
Frutos do Mar
Restaurante Migulão
Praça Pio XII, 5 '

Frutos do mar

Restaurante Lananeide
Rua Álvaro de Carvalho
Comidas típicas da Ilha

.

Cantina La Gândola
Avenida Rio Branco, 46
Massas e vinhos

Lanchonete Roma
Avenida Hercílio Luz
Serviço à Ia carte;
aberto até madrugada
Restaurante Mariscão
Rua Manuel Severiano de Oliveira
Frutos do Mar

FEIJÃO MARAVILHA
De segunda
a sábado,

ás 7 da noite.

Restaurante Pollys
Praça XV, 22

. Serviço à la carte

Lanchonete' P-assarela
Rua Felipe Schmidt� 39A

,

Americano especial e outros

Churrascaria Riosulense
Rua Fúlvio Aducci, 79
Carne e camarão.

1\U CATARln!nSS
REmGlOBO

R!� BRASIL SUL
COQUEIROS
Restaurante Choppão
Rua Desembargador Pe,dro Silva
Serviço à la carte

(feijoada aos sábados)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16 _:_ Cidade

o governador já sabia da

'-·f
•

OESTADO �. Fpolis, 18/Maio/7

'·A SPAT e

�eus obietivos

inconveniência do local

Vereadores já pensam emmandado
de segurança contra· a Prefeitura

, '

o M DB de Florianópolis
poderá entrar com um man­

dado de segurança contra a

Prefeitura e a secretaria de

Transportes e Obras para exi­

gir o cumprimento do artigo 30
do Plano Diretor, que garante
;l Câmara o direito de decidir
sobre a construção da rodo­
I iária no aterro da baía sul.
A afirmação é do vereador

Afonso Veiga Filho, da oposi­
ção. que já está consultando
advogados para saber se cabe
uma medida jurídica para o

caso. Veiga também declarou

que, 'c não for incluído no

Plano Diretor o artigo 30
(houve um projeto pela sua

revogação, vetado, mas o veto
não foi levado em considera­
ção: o artigo 30, na nova edi­
ção 00 Plano, consta como

revogado), irá requerer uma

comissão de investigação para
saber a razão deste tópico

ainda constar na lei.
INSTITUCIONAL
Embora preferindo pensar

que a inclusão do artigo 30
(que estabelece que obras no

aterro dependem de aprova­
ção da Câmara) foi um erro, o
vereador não descarta a pos­
sibilidade de que tenha havido
uma atitude intencional.
"Eu suspeito" - diz ele-,

"pois na realidade estavam

pretendendo revogar oartigo
3()". Disse ainda que a inclu­
são de um artigo não revo­

gado como revogado "é uma

coisa praticamente impossí­
vel". De qualquer forma, irá
primeiro manter entendimen­
tos com o presidente da Cá­
rnara , Almir Saturnino de
Brito, para conseguir "uma
solução pacífica".

A princípio, Veiga Filho já
isentou o prefeito Francisco

viária for construída no aterro

poderá causar "consequências
diretas e imediatas pa deterio­
ração do meio-ambiente pró­
ximo, consequentemente, in­
compatível com os equipa­
men tos de recreação e lazer
que caracterizarâo o Parque
Metropolitano a ser implan­
tado na área". E alerta que

Nessa época, o atual 'pre- esses efeitos podem, inclusive,
feito era o presidente do lnsti- se estender para as áreas cen­
tuto de Planejamento Urbano trais próximas.
de Florianópolis (lPUF) e, E mais: Francisco Cordeiro
entre outras argumentações, também não acha recomen­
elediz que "seria adequado es-

'

dável ':a mistura do tráfego de
tudar a localização do termi- troca com o tráfego interno à
nal rodoviário em algum malha urbana, advindo daí
ponto próximo da confluência uma excessiva sobrecarga do
da BR-lOl com a BR-282, esquema de funcionamento
onde existem grandes áreas do centro", além de prejudicar
disponíveis e cujos custos pos- os chamados anéis de prote­
sam contrabalançar os altos. ção e as radiais de penetração,
investimentos que, .presumi- obras recomendadas pelo
mos. sejam necessários pará Transcol, ulti ptaho quê ainda
as obras de fundações do ter- não saiu do papel. A'nova ro-

rninal ora projetado". doviária , segundo o docu-'
TRAFEGO E MARGINA- mente. diminuirá as condi­
LIZAÇÃO ções de acesso ao centro da

Na justificativa, de quatro cidade.
'

pontos, o ex-presidente do RECOMENDAÇÓES
I PUF ainda diz que se a rodo- O projeto contraria até

o prefeito Francisco Cor­
deiro é contra a construção da
nova rodoviária.de Florianó­
polis no aterro da baía sul.
Essa posição de Cordeiro está
expressa num documento as­
sinado no dia 28 de agosto de
1978, enviado ao ex-prefeito
Nagib Jabor.

Construção civil: o operário sempre em perigo.

Não há um só tema a ser dcbat ido na Semana de
Prevenção de Acidentes do Trabalho - SPAT -,
em Lages c I, lorianópoliv, que trate dos problemas
de segurança na construção civil. A maior parte
dos trabalhos se refere a experiências realizadas
em grande, empresas púbhcas e privadas .. Sem
dúv ida. a palcvtra de maior interesse será a do
sccretáno de Segurança e Medicina do Ministério
do "l rabalhu, Roberto Raphuel Weber, que dará
conhecimento aos empresários dos detalhes da
portaria :;2·1-l!7H. que entre out ras coisas regula (c
aumenta I "s punições :IOS inl ratores das normas

de <cguruncn. Ele deverá ulertar o empresariado
i
da mrportânciu de -eguir :1 risca �" exigências da

I kl, pnnupalmcruc porque começa a ser ultr;;ra,-

L'
.sd\b ,I chal1laJa "fa<,c de conscicl1ti/aç;'I()" p:Hi.l a
de "real ar1icação" das rcn\tlidades j'lrL'\ i,tas.

l�_ -=- .

Cordeiro de qualquer culpa.
Mas não se conforma:
"Mesmo sem o artigo 30, o

prefeito deveria ter baixado
decreto decidindo a constru­

ção da rodoviária no aterro".
Ele ponderou ainda. que', .

caso receba justificativas con­

vincentes de que não há con­

dições mínimas de se mudar a
localização da rodoviária, "aí
pode-se declarar o fato como

consumo". Mas o vereador
. afirma que quer provas atra-

.

vés de números, pois além de
racionar que pelas caracterís­
ticas do terreno a obra ficará
cara, Veiga pondera que a de­
cisão de se fazer a rodoviária
'no aterro foi somente do ex­

governador Konder Réis.
"Ele foi o único que decidiu,
'mas foi embora. Os outros são

contra, mas não querem reco-

nhecer o erro de público" -

afirmou.

mesmo recomendações do
Conselho Nacional de Política
Urbana e do Banco lnterame­
ricano de Desenvolvimento,
dois organismos que pratica­
mente garantem os investi­
mentos que chegam ao-muni­
cípio ..
Diz Cordeiro: "Conside­

rando ( .... ) que estudos recen­

temente elaborados e inte­
grantes do Projeto CNPU/
BlRD - cidades de porte mé­
dio, cuja conclusão funda­
mental está a indicar a neces­
sidade de assumirmos uma

postura favorável à descentra­
lização das atividades locali­
zadas na Capital, .cujas fun­
ções devem ser restritas às
verdadeiras vocações de um
centro metropolitano ( ... ), e,
sobretudo, a possib,i!ti,dqçl.e, de
facilitar o atendimento da po­
pulação do Aglomerado' Ur­
bano (São José, Biguaçu, Pa­
lhoça), entendemos que ainda
é tempo para se-avaliar crite­
riosamente a decisão de se 10-
,calizar o terminal rodoviário
no aterro da baía sul", '

A área da nova rodoviária, considerada inconveniente.

"De que adianta um

capacete se o andaime
I

é frouxo e pode
"O que é que adianta colocar

capacete se o andaime está frouxo
e rode cair?" A pergunta e do ser­

vente de pedreiro José Mario

Martins, instalado sobre algumas
madelras do alto de uma constru­

ção na Avenida.Beira-Mar Norte,
No ano passado, ror causa de

uma queda que lhe provocou uma

série de hematomas, José Mário

fez parte dos 8,45 por cento de

trabalhadores catarinenses que' se
acidentaram durante o exercício
da profissão.

"Na verdade, ainda não se con­

seguiu atingir todas as áreas e há

fatos ocorrendo" claramente

contra as determinações legais",
admitiu ontem o delegado regio­
nal do Trabalho, Ayrton Minog­
gio do Nascimento. No próximo
dia 24, acompanhado do secre­

táio de Segurança e Medicina do
Ministério do Trabalho, Roberto
Raphael Weber, Nascimento

, abrTrJ 'cm Florianópolis mais lima

Semana de Prevenção de Aciden­
tes do Trabalho - SPAT, convicto
de que "é necessário se intensificar
a fiscalizaçâo nesta área e se esta­

belecer lima política de conscien­

tização do empresário. salien­
tando que o-elevado índice de aci­
dentes do trabal ho provoca não
só danos físicos, mas aqueda de
produtividade das empresas".

"Se o fiscal passa por aqui, está
ludo hem. Ele olha, vê a gente de

capacete: Il1:1S não vê o estado da
made ira 411c devia proteger a

gente". José Mário Martins, per­
tenccntc ao que o delegado Nas­

cimento �'Iassifica de "masxa segu­
radora". ucredita que seria ncces­

sário que o fiscal "passasse um dia

nu ohra pari.! ver o (jlle est{l acolI-

cair?"
tecendo". Mas, isso seria impos­
sível: em Santa Catarina existem

apenas 55 inspetores do ·trabalho.

acinia de 9 por cento. Segundo o

delegado, isso se deve "à realiza.
ção de cursos, formação de pes­
soal especializado, como engenhei­
'ros, médicos, enfermeiros, auxi­
liares de enfermeiros, e superviso­
res de segurança. do trabalho".

São justamente esses curs�s,'
que José Mário desconhece, que
são utilizados para a formação
das chamadas CIPAs - Comissões
Internas de Prevenção de Aciden­
tes -, obrigatórias por lei para
empresas com mais de 50 funcio­
nários. Para o delegado, "estes
cursos surtiram os efeitos deseja­
dos, porque o índice do trabalho
não é estático e é necessário que se

mantenha uma política fiscal
constante para que os números
não subam novamente".

É exatamente em razão da di­
nâmica dos acidentes que tem se

verificado em Santa Catarina
uma atipicidade , já denominada
de "acidente de trajeto", que vem

preocupando bastante o DRT.
"Os indíceis de acidente neste

campo são bastante altos", asse­

gura Nascimento, esclarecendo
que por enquanto é impossível
evitar que no caminho de ida e

volta ao trabalho, o operário
venha a sofrer uma lesão grave
que provoque incapacidade para
o exercício. da profissão. '"É
um problema que envolve a po­
lítica de transportes urbanos e que
agora vem sendo analisado com

mais cuidado". UI11 dado interes­
sante: grande parte dos 8.45 por
cento de trabalhadores acidenta­
dos em 19n foram lesionados no

O hoje governador Jorge Bornhausen, no dia 4 de agosto
, de 1978, já tinha informações a' respeito da inconveniência
da localização da nova rodoviária de Florianópolis no aterro
da baía sul.
Ainda candidato, o atual governador .recebeu, do Con­

selho Municipal de Desenvolvimento, um extenso docu­
mento sugerindo que fosse examinada a possibilidade de se

localizar o novo terminal numa área mais adequada.
Os principais argumentos do Conselho Municipal de De-.

senvolvimento, a respeito dos problemas que a nova rodo­
viária causará são estes:

.

a) - Grande concentração de veículos (ônibus -r táxis,
carros particulares), trazendo um congestionamento maior
à área urbana, vindos inclusive das cidades satélites (Bi­
guaçu, Palhoça e São José), principalmente táxis, com a

finalidade de angariarem passageiros; .

b) - Falta de pista de aceleração e desaceleração. - Os
ônibus quando partem ou chegam, diminuem a velocidade
para adentrarem nos acessos ga rodoviária - a exemplo dos
urbanos no terminal - ou saírem dos mesmos, reduzindo
consideravelmente a velocidade dos veículos que lhes tomam
a traseira, congestionando o tráfego , como existe hoje,
somente com os ônibus urbanos.
ê - Problema Sociai - o local, próximo a zona velha da
Cidade (antiga área portuária), com predomínio de casas

antigas e geminadas, com baixo aluguel, presta-se, atual­
mente, para sediar bares' e, prostíbulos disfarçados, com

aumento sempre crescente de marginais e prostitutas,
'podendo-se antever, desde já, com a rodoviária naquele
ponto, um agravamento do problema social.

d) - Localização imprópria' - O aterro hidráulico, além de
se encontrar em fase de adensamento, está situado sobre um
bolsão de lama, o que fez, inclusive, que ocorresse proble­
mas, com a recente construção de garagens náuticas, que
apesar de serem pequenas construções, apresentaram pro­
blemas com suas fundações. Tal fato, ensejou, por parte do
D.E.RI., uma reformulação do projeto inicial, na parte refe­
rente' a cálculo estrutural. Em recente entrevista concedida
ao jornal "O Estado;' (julho.de 1.978), o Sr. Diretor do
D. E. R. Dr. Antonio Carlos Werner explicou que "o peso da
argila sobre a camada mole fica dando recalques e tendo
acomodações, que foram inclusive previstas quando foi
feito o projeto do aterro hidráulico da Baía Sul". Note-se que
a rodoviária é obra de grande - porte, requerendo fundações
especiais e mais onerosas.

e) - Acúmulo de ônibus - Passam atualmente sobre a Ponte
Colombo Salles, 4.823 ônibus urbanos, intermunicipais, e

iinterestaduaís. Com a localização da rodoviária na área
,

do aterro, esta quantidade imensa de ônibus situar-se-á nas

imediações da mesma, para atender a interesses diversos.
Ademais, levando-se em conta que os ônibus chegam vazios
das garagens até 30 minutos antes de sua partida, a fim de

esperar os passageiros, pode-se estimar, êln �uasé o dobro do
número daqueles veículos, na área circunvizinha do seu

terminal, estacionados, aguardando sua vez para entrar no .

box, ocupando assim, grandes espaços do aterro. De idên­
tica maneira procedem os que somente fazem escala, aguar­
dando vinte ou trinta minutos para demandarem a outros

destinos.
f) - Diminuição de área verde e de lazer".

Estudantes vão fazer

concentração pelo
Hospital Universitário

Prefeito é contra a construção
.

no aterro da baía sul

Em Lages, o encontro será iniciado 110 dia 2·1.
,

Deverão ser realizadas várias visitas a empresas de
grande porte, nas quais as Comissões Internas de
Prevenção de Acidentes já estão rrnpluntadas há
bom tempo e obtiveram resultados. Ainda no cir­
,CUiIO de Lages, deverá falar o engenheiro Auridio
Alves, do setor de Segurança do Trabalho da Ce-'
lese, que tratará das causas de acidentes elétricos e

sua prevenção. Esta é uma área onde os índices
são bastante altos.
No dia 24, a SPAT abre cm Florianópolis COI11 a

presença de Roberto Raphael 'Weber. Mais urna

l/C'!. o maior nl'III1CrO de palestras será de rcpresen­
tanres das empresas. Destaque pa1'J a mesa re­

donda que dcbãtcrá problemas WIl10 a consciên­
ci:i preventll'a no trahalho c orarei Jos profissio­
nais ligados ao setor.

"A burla à legislação é punida
com multa, que pode ir de I a 50
salários mínimos", explica o dele­
gado, acrescentando que "a lei,
neste ponto. é tão rígida que per­
mite inclusive à autoridade COm­

petente a interdição total ou par-
,

cial da obra ou empresa que apre­
sente grau de risco". Mas há

quanto tempo não se multa ou se

interdita uma obra em Santa Ca­
tarina? Isso praticamente nunca

ocorreu, Nascimento diz que o

regulamento "é do segundo se­

mestre de ,78 e ainda estamos em

fase de conscientização das em­

presas, Mas essas punições pode­
rão ocorrer desde que a gravidade
dos fatos recomende", ameaçou.
.José Mário acha também que

as multas têm de ser aplicadas.
"Se o patrão sentir na carne o pre­
juízo, aí vai começar a melhorar
as coisas". Mas, tão já isso não
deverá ocorrer, porquea delega­
cia tem mantido uma política de
"caráter educativo" no setor de

prevenção de acidentes. As raras

multas ocorrem somente nos

casos de reincidência, quando o

empresário já havia sido alertado
da irregularidade.
Porém, se José Mário reclama.

o delegado Nascimento tem um

forte 'argumento para justificar
que "a coisa está melhorando".
De 1974 a 78, o índice de acidentes
com a "massa seguradora"
reduziu-se de 18 por cento para
XAS. Esse índice. inclusive, dá a

trajeto de, seus empregos, E asSanta Catarina um dos primeiros CIPAs, no caso, não têm outra
rosto, entre os Estados brasilei- coisa a fa/.er senão recomendar
ros, (juc andam com lima média �alltela.

A Comissão Pró-Hospital Universitário, em reunião reali­
zada no Diretório Acadêmico do Centro Biomédico, quarta­
feira à noite, definiu a programação para recepcionar o mi­
nistro da Previdência Social, Jair Soares, que estará visitando a

cidade amanhã a convite da Associação Catarinense de Medi­
cina.
A entrega de um convite/ao ministro, ainda no aeroporto, por

uma comitiva de alunos, e 'a concentração da população 'em
frente ao prédio da CELESC, na Praça da Bandeira, onde às
14:00 horas, Jair Soares estará assi'nando um convênio com a

Legião Brasileira de Assistência, são as fórmulas encontradas
pelos estudantes para sensibilizar o Ministério da Previdência
Social para a necessidade de serem complementadas as obras do
H.U ..

Na reunião de quarta-feira, foi também decidido que o sim­
pósio sobre a relação entre o sistema de saúde e hospital
universitário terá início na próxima quarta-feira, com um pai­
nel abordando os seguintes temas: "O papel do ti. U, no Sistema
de Saúde", "Necessidade e demanda de leitos hospitalares na

Grande Florianópolis" e "A política governamentai no setor de
Saúde". I

,"COM O MINISTIlO, ONDE ELE ESTIVER"
Às 13:00 horas, quando o ministro Jair Soares chegar ao

Aeroporto Hercílio Luz, será recebido por um grande número
de alunos da área biomédica que lhe entregarão um convite para
que visite as obras do Hospital Universitário. Com encontro
marcado para o meio-dia em ponto, em frente ao Mercado
Municipal, no estacionamento do Aterro da Baía Sul, os estu­
dantes' seguirão em caravana até o aeroporto, portando faixas
alusivas à campanha para impedir a paralisação das obras do
H.U.:

Já com a certeza de conseguirem alguns ônibus da Empresa
Limoense, cujo proprietário colocou-se à disposição dos estu­
dantes, foi montado um esquema pelo qual os alunos e profes­
sores que possuírem automóveis se encarregarão de transportar

-, os colegas.
' .

A partir das 13:30 horas, os estudantes, agora já com a

. participação da população, estarão postados em frente ao pré­
dio da CELESC, na Praça da Bandeira, quando será lida uma

carta, no momento da chegada de Jair Soares.
Os estudantes pensam, ainda, no caso do ministro não aceitar

o convite para visitar o H. U. (que também será formulado pelo
presidente da Comissão de Implantação do H.U., Polydoro de
São Thiago), em segui-lo por todos os locais em que irá passar
(aimoço na Agronôrn rca, com oGovernador, ASsociação Cata­
rinense de Medicina e jantar no Clube 12 de Agosto). "Com o

ministro onde ele estiver", é a palavra de ordem dos estudantes,
que consideram esta oportunidade "como caída do céu" para
pressionar 'O Governo Federal. .'

Para mobilizar a comunidade, no sentido de um compareci-
,
mente em massa à concentração em frente à CELESC, os

eSlltdantes elaboraram farta quantidade de panfletos, faixas,
cartazes, além de terem� afixado no painel da rua Felipe
Schmidt, todas as informações sobre a manifestação.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Salve-nos da rodoviária

A coluna estápensando seriamente em fazer cam­
panha com vistas a sensibilizar às autoridades _

já q,ue a opinião pública está conscientizada (é
incrível como o povo conscientiza-se antes que os

hOI!1ens ditos públicos)- contra o local em que
esta começando a ser Implantada a rodoviária
Por sinal considerada, graças a vereadores 'd�
MDB, ilegal,

daqui a pouco (senão já hoje) desembarcará mais

gente no continente do que na Ilha.
*

E �í a sugestão - já apresentada algumas vezes.

Saquem por exemplo uma foto aérea de toda esta

região, abrangendo pedaço da Ilha, fatia do con­

tinente. E imaginem a rodoviária lá no Pasto do
Gado que desistiu de ser' campo de futebol, E

vejam o quanto, em linha reta, via continuação
daquele acesso à BR, igualmente inacabado, em
dois toques estaríamos na ponte Colombo Salles.

. *

E a idéia é justo começar ouvir a 'opinião de todos
<.que de uma maneira ou outra se envolveram com a
infeliz escolha do local, pleno centro florianopoli-

. tano, numa nobre área conquistada do mar (e que
deven� ser dedicada ao verde e nada mais) que por
sinal nao deve estar gostando de ver a sua falecida
ilha do Sarvão servindo de base a esse tipo de
construçao reconhecidamente chamariz do que de
pior existe numa cidade.

Uns alegam que "Porto Alegre também tem rodo­
viária no centro" - e vejam a zona que se formou
�o redor ... Outros te� a aud�cia �e afirmar que
o �entro de Florianópolis ja esta perdido" _

entao vamos perde-lo de vez. Há os que justificam.
problema de acesso - quando, sabemos, que

Olhando a implantação da rodô no aterro, temos
.

a certeza de que ainda é tempo de tirá-la dali -

p�rém o quanto antes. Com o agravante de que
agora, felizmente, é ilegal,

E pros passageiros que se mandarão à Ilha, ônibus
especiais, tipo frescão, que nem nas cidades civili­
zadas do mundo (o governador sabe disso),
deixaria-os num terminal qualquer, conforme era

a idéia inicial, segundo papo do secretário Dão
(que é um dos poucos a favor, não sei porquê, da
rodoviária no aterro).

Agora, nesta época
de abertura disto
daquilo, inclusive, .

graças a Deus,
jornalística, os assessores

puxa-sacos (como
abundam!), encontraram
mais uma maneira - eles
sempre encontram - de

I continuar deixando
bem deixada
as suas impressões digitais.

*

Quando de uma noticia
criticando ato ou palavra do
seu querido chefe,
mais que depressa não

permitem que o jornal
adentre gabinete. No
entanto, tudo fazem pra

que, depois, o chefe
fique sabendo dos
cuidados dispensados ...

*

Segundo estudos feitos
pelos preocupados com

o galopante aumento
da gasolina que vem se

processando a cada dois
meses, até o final

do ano teremos o precioso
líquido a 20

cruzeiros o litro.
*

Isso naturalmente
num total incentivo

ao uso do álcool - em

outras palavras,
forçando os nossos caITOS

a se tornarem
alcoólatras ...

Enquanto isso, ora se

não, o dólar; até
o final do ano,
emplaca os 30
cruzeiros - se

não mais.

Estamos todos congelados
- de horror ...

."&' 5*8i&*

Miriam Leite da Costa
daqui mesmo é a

'

filha mais nova

do Milton e da
Antocha), quando
entrevistava John
McLaughlin pra todo
o Brasil via TV

Bandeirantes,'da qual
é uma das estrelas
da reportagem ..

Papais prematuros
--:;<:,.-_ - - .,;.' "'-·--·�-ll';"'-'i.-r-.:..�-- --:-;:-.<fr.-

Não se esqueçam de que o discotecário carioca BetaParentejá
tai, que-o seu somé.maneiriss imo e que ele éatraçãomá;úma.
deste final de semana na disco Feoer.

.

*

E sexta, pra quem ainda não sabe, também faz parte do final
de semana - aliás, é, prá muitos, ..a melhor noite destinada
aos saracoteios.

.
. '. .-

,"

O mar não está prá surfista pois a época é da tainha.
, *

Apesar. das altas ondas que vem se formando,
a rapaziada surfística da Ilha, entocada,

está impedida de se mandar ao mar pois os

pescadores sabem que prancha assusta'
os cardumes que sacam a distância.

*

Entre a irresponsabilidade de um casamento que. sabe-se. quase
nunca dá certo (falta de estrutura emocional; é aquela coisa de ficar
pendurado nas costas dos pais) e a um aborto legal, convenhamos
que a última opção é a mais sensata.

.

E ai daquele surfista que se atrever
ao mar em dia de tainha: leva pau.

Aliás, o Brasil' é dos países do mundo que n'ão tem lei regulamen­
tando o aborto que mais necessidade se faz. Exatamente pra evitar
essa epidemia de casamentos inconscientes acontecendo em algu­
mas das melhores Iamíliàs da cidade.

Há algum tempo correu o boato de que o novo prédio daEletrasui fiiii!ii
pouco a pouco afundava-se no arenoso terreno em que foi cons­
truído, na Carvoeira.

*

Agora o que se comenta pelos corredores eletrosuis, irradiando­
se pela cidade, por enquanto igualmente sob a indefinida forma
de boato, é de que quem estápra se afundar é a sua diretoria ...

*

.

Tanto afirmam ser, que o ministro Cesar Cals, das Minas e

Energia, e irmão do ex-presidente daEletrosul, estará chegando
a Florianópolis no próximo dia 22 pra ver, de pertissimo, o que é

que está acontecendo. Choques acontecerão ...
*

Trocadilhando-se, dizem ser o caos instalado na mais rica em­

presa local.

CODISC
COMPANHIA DE DISTRITOS II\IDUSTRIAIS DE SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO

A Companhia de Distritos Industriais de Santa Catarina - CODISC, com
sede em Florianópolis, à Rua Felipe Schmidt n.? 21, 9.0 andar, torna

público que se acha aberta Licitação na forma seguinte:
OBJETO: Venda de terrenos, compreendidos em 3 (três) quadras, no

loteamento do Aeroporto, na praia do Mar-Grosso, em Laguna.
DIA: 22 (vinte e dois) de maio de 1979. '

.

HORÁRIO: 15 (quinze) horas.
LOCAL: Sala de Reuniões do Gabinete da Presidência situada no. 9.0

andar, do Edifício AR.S. rua Felipe Schmidt n.? 21: em Florianópolis.
EDITAL: Acha-se afixado na recepção, localizada no endereço acima

descrito, onde serão. fornecidas cópias aos interessados na licitação.
Florianópolis,SC, 11 de maio. de 1979

A Diretoria

berarn os convidados com
perfeita simpatia e atenções.

.o modelo que foi sucesso na noite da Moda Brasileira no

Curitibarws

A moda de Vila Romana para o Inverno 79

Logo mais, a diretoria do
Clube Doze de Setembro,
recebe convidados para sua

grande festa que será o show
Francisco Petrônio.

***

Atendendo convite do secre­

tário da Indústria e Comér­
cio, Dr. Dieter .Schrn idt ,

hoje estarei na cidade de
Joinville para o grande jan­
tar na residência do casal
Schmidt em homenagem ao

presidente do BNDE e Sra.
Dr. Luiz Sande.

***

A capital paranaense na se­

mana que passou, foi sede
do mundo elegante brasi­
leiro para participar da III a
Noite da Moda Brasileira,
uma. promoção do "Maga­
zin Avenida". No Clube Cu­
ritibanos, transformado
num cassino, vimos uma in­

vejável coleção de mulheres
bonitas e cavalheiros elegan­
tes, além do show de modas
com etiquetas Vila Romana
e Italmocacin, Rosemary
usando com muita ganja seu

espetacular visual e o sensa­

cional show da divina Eli­
zeth Cardoso. 'a consagra­
ção da música brasileira.

\
***

,

Õ casal Giza e Edson Scher,
na capital paranaense onde

passou o fi m de semana,

participou da noite de gala
no Clube Curitibanos,
quando realizou-se .a I I I. a

.

Noite da Moda Brasileira.
***

Também foi visto muito
bem acompanhado no

Clube Curitiban�s na Noite
de Gala realizada na semana

que passou, Osvaldo Schre.
***

No Palácio Barriga Ve-rde, o
presidente da Assembléia

Legislativa, deputado Moa­
cir Bertoli, recebeu a visita
oficial do Cônsul Geral do
Japão no Brasil.

***

Quem está aniversariando hoje: é a linda Andréa filha
do casal Despina e Jair Borba. Logo mais, Andréa re­

. cebe convidados para um grande jantar.
***

.Quern ..está de malas prontas para mais, uma viagem a

Europa, é a proprietária da 'loja "Samaritana", Emilia
Ribeiro.'

***,
A Comissão da Implantação do Hospital Universitário
com uma Comissão de Vereadores e o reitor da UFSC,
Caspar Stemmer, foram recebidos pelo presidente da
Assembléia Legislativa, deputado Moacir Bertoli. Na
ocasião foi tratado assunto da liberação de recursos para
o Hospital Universitário.

'

***

Foi bastante' concorrida a noite de arte realizada no

Centro de Arte da Telesc, promoção de José Artur
d'Acampora. .

'

***

O secretário júlro.Cesar em sua recente viagerna Brasí-
lia, foi recebido pelo presidente da Embratur, Dr. Mi­
guel Colasueno._

Em recente reunião social aqui' na Ilha, foi comentado
em certa roda, a capa de dignidade que usam certas

.

pessoas. Provavelmente, isto-chega ao ponto de pensa-
Tem ser algo proveitoso. '

_,

.

De.Paris Renam Silva, está nos enviando cartão, comen­
tando as maravilhas da cidade luz.' Seu regresso ao Bra­
sil será no próximo mês.

.

A lin.da Luciane Fialho Daux está em preparati vos para
sua festa de 15. anos. .

***

laoomm
umano.

Rua Felipe Schmidt, 83 - Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis - S.C.

O casal Anita e Valmor San­

tos, ele diretor do Magazin
Avenida e Dine de Almeida
(o jornalista que estava a

frente da promoção), rece-

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - BESC
DEMEC-RCA-N.o 200 77/084 -, CGC/MF ,N.o 83.876.003/

0001-10

nova desterro
Móveis e Decorações de Interiores Ltda,

***

Ontem, a Pró-Música de

Florianópolis, promoveu
concerto de piano e' flauta,
no Teatro Álvaro de Car­
valho.

***

Ainda recebendo cumpri­
mentos pelo seu aniversário
ocorrido na semana que pas­
sou, a Sra. Marta Medeiros
Gualberto. Seus filhos aho ..

menagearam com grande
jantar no Floph.

***

De viagem marcada para o

Canadá onde tomará posse
no cargo de Governador do
Lions .Clube , o Dr. João
Gasparino da Silva. O Dr.

Gasparino da Silva viaja em

companhia de sua mulher.
***

O conselho executivo da

Apirnondia (Federação In­
ternacional das Associações
de Apicultura), com sede em
Roma nomeou o técnico
Helmuth Wiese para parti­
cipar como membro da Co­
missâoPerrnanente de Api­
cultura da Apimondia. para
elaboração periódica de re­

ferências técnicas para os

apicultores a nível interna­
cional, a fim de estender seus
con hecimenios.

***

Na Imprensa Oficial do Es­
lado o vice-governador
Henrique Córdova proferiu
palestra na abertura da Se­
mana I nterna de Prevenção
de Acidente do Trabalho. A
abertura dos trabalhos pro­
movido pela Imprensa Oli­
cial, foi feita pelo presidente
daquele órgão. Dr. João

Bayer Neto.

Em companhia de secreta­
rios de Estado, chegou
ontem a nossa cidade proce­
dente do Paraguai. onde
participou de solenidades
naquele país vizinho aten­

dendo convite do presidente
Stroessner, o governador
Jorge Bornhausen.

***

***

Reparem bem, concluam como quiserem I mas maioria absoluta desses
casamentos entre crianças que andam acontecendo por aí são força­
dos dada a uma súbita 'gravidez que pintou assim, nenhum pai
soube, nenhuma mãe quis: "imagina, ser avó aos 30 e poucos
anos" ... Aliás, é incrível a quantidade de pais que são cegos ...

.

*

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO - DECo.M N.o 010/79
O BANCO DO ESTADO. DE SANTA CATARINA S/A. - BESC. comunica que fará realizar as Tomadas de

Preços abaixo, cujos Editais assim se resumem: -

TOMADA DE PREÇOS N.o 080/79: .

OBJETO: AQUISIÇAo. DE MÓVEIS PARA TERMINAL Co.BRA
TOMADA DE PREÇOS N.o 081/79
OBJETO: AOUISIÇAo. DE CADEIRAS GIRATo.RIAS
TOMADA DE PREÇOS 08;1/79:

<

OBJETO: AQUISIÇAo. DE Fo.RMULA'Rlo.S EM JATO.
TOMADA DE PREÇo.S N.o 083/79:

.

OBJETO: AOUISIÇAo. DE MOVEIS EM GERAL P/FUTURAS INSTALAÇÓES DA AG. PRAÇA XV
TOMADA DE PREÇOS N.o 084/79: .'
OBJETO: AOUISIÇAo. DE MOVEIS EM GERAL P/USO. DA BESC VAL
DOCUMENTAÇÀO E PROPOSTAs: - Serão recebidas na Praça XV de Novembro n.? 11. Edifício Otitia
Etiza 2.0 andar - sala 203. Departamento de Compras - (ÇlECOM) - Florianópolis (SC). em envelopes
.fechados e/ou lacrados, obedecendo-se os prazos abaixo: .

Tomadas de Preços n.os 081./79, 083/79 e 084/79, até as 15:00 horas do' dia 21.05.79
- Tomada de Preço n.o 082/79, até as 15:00 horas do dia 24.05.79
- Tomada de Preço n.O 080/79, até as 15:00 horas do dia 25.05.79.

Florianópolis, 14 de Maio de 1979.

***

***

AVISO

Ir

II

SINDICATO DO TRABALH.ADORES
RURAIS DE PAULO LOPES

Será realizada eleição no dia 26 de agosto de

1979, na sede do Sindicato dos Tré;lbalhadores Ru­
rais de PAULO LOPES, para composição da Direto­

ria, Conselho Fiscal e Delegados Representantes,
devendo o registro de chapas ser apresentado à

Secretaria, no horário das 8,00 às 17,00 horas, no
penado de 20 (vinte) dias á contar da publicação
deste Aviso. Edital de convocação, encontra-se na

sede desta entidade e nos seguintes locais: Prefei­
tura Municipal, casas de comércio do interior do
municrpio.

PAULO LOPES, 18 de maio de 1979.
MANOEL JOAO ALVES

Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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18 - Classificados

I,

BARBADA
Vendo um OpALA 71 - 4 portas.
Tratar fone: 44-0737 ou 44-0294

Horário comercial,

CG 125 - zero 79 - todas
125 ML - zero 79 - todas
Turuna - zero 79 - verrnerna
Trail 125 - zero 79 .; amarela
trail 125 - zero 79 - vermelha
Joia Car - zero 79 - amarela
125 ML - usada 78 - prata
125 ML - usada 18 - verde
125 ML - usada 78 - vermelha
CB 200 - usada 76 - vermelha

JÓiA POSTO LTOA
.

Concessionário Autorizado HONOA
.

Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0no· Fpoll.
"

;

AUTOMÓVEIS
AV. RIO BRANCO. 78

'FONE: 22·9077 -:- 22·1392'

DEU A LUCA NA RIO BRANCO, 76
r

'

LANDAU modelo 79 em estado de
' ZERO" 13.000 kilôme­

tros rodados, pneu socorro não. foi usado - ar condicio­
nado, rádio e taça-fita original, cem mil cruzeiros abaixo
da tabela, "

"

DODGE Polara OK - OPALA 74 - CORCEL 77 c/ar.
GAlAXIE 69 de tão novo que intriga o comprador,
CHEVETTE 75 NEGRO com noite sem luar.

Rija Gaspar Outra 90
Er treito - Fpolís
Fone: 44-0522

RELAÇÃO DOS VEiCUlaS USADOS: '

MODELO ANO COR

1300 l , , ' , .. ' ',.. 1977
1300 N , , , , , , . ' . " 1977
1300 N . , , , . " , ' .. , , .' ". 1977
1300 N . , .

'

.. , . �. , , ... , , .. , .. ' , , . 1975
Passat . , , , , , , .. , , , . , .

'

, , .. , ., 1976
Passat , .. , " 1975
BARBADA Brasília", , 1977
SP 2 ''',,'''' "'"",,....... 1973
Moto Honda 125 , , .

"

, , . , , , . , ., 1978
Moto Yarnana 125 1979
Moto Yarnana 75 1979

Branco
'Azul

'Branco
Verde

Branco
Beje
Beje

Vermelho
Preto

Diversas
Diversas

/
MARTINS AUTOMÓVEIS

�

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM, 329 - FONE: 33�0677

Opala coupê rosa 'pantera ..

;
...........1974,

,-' COMPRA - VÉNDE - TROCA ...

I

ANA RACHEL
COMÉ'RCIO DE AUTOMÔVEIS

RUA MAX DE SOUZA, N° 665 - COQUEIROS
JUNTO AO POSTO TRÊS IRMÃOS LTOÁ,

MODElO '",: , ,., .. ANO
.Opala Especial "." ".",.,.,,1973

Opala Especial "",.',.",: ,1974'
Corcel LDO ""'" .1977
C'a ravan , , . ' , ... , , . , .... 197,7
Passat TS ' , , , ..... , . ' . ,1977

GARA1ÃO VEíCULOS
Fiat div. cores
Chevette div. cores "

Belina LDO 1,6 '

Corcel LDO 1,6
F-100-4C - Azul, , .... , ...... '," ',""

Caravan Amarela, , , , , . , .. ' , . , ' . ,

Ford Ltd vermelho """., ,'.,

Dodge RT bege
Volkswagen azul
R, Heitor Blum, n.? 242 - Fone: 44-4990 - Estreito - Fpolis.

.Okm
., .Okrn

"" .Okrn
"" .Okm

.. 77
. ,75

,,74
.

" 72
.70,

CORCEL GT - 77
Vendo por Cr$ 75�000,00

Rua: Ti radentes - 14 - Campinas

VENDE-S'E BIBLIOTECA
12 metros de Pratelei ras, com Livros, inclusive 9. coleções,
Preço Cr$ 30,000,00" Tratar rua Julio Moura, 19 c/Sr. HEN-
RIQUE I·

.

PUMA GTE -1978

Vende-se com 12.000 km. em estado de O km. equipado com ar condicionado,

toca fitas. radio AM-FM, vidros Ray-San TRU ate março de 80, cor prata Andes.
Tratar: telefone 22-1132, das 13:00 as 14:00 horas edas 19:00às 20:00 horas.

BARBADA - CORCEL II GT 78
Vendo super inteiro, úriíco do.no. bancó 'reclinável, console, farol
de milha, ar quente, embreagem eletro-magné�ica, 13,000 km, mo- .

tivo viagem, [Iatar fone: 22-4815,

BARBADA

Vende-se terreno em .Jurere, c/15x30, situado na

quadra 9, lote 1. Cr$ 100.000,00. Negocio urgente.
Tratar fone: 22-3417.

PRECISA-SE
Manicure c/prática.

Tratar Ceisa Center l�29
Horário Comercial.

PERITO IMÓVEIS
FONE 224877 22-70.03

V'ENDAS DE TERRENO·

SÃO JOSÉ 384 M2 apenas Cr$ 55 mil, aceita troca,
SíTIO EM PICADAS DO SUL 192mil M2 Cr$ 700 mil.
TRINDADE TERRAPLANADO com 2.376 M2 Cr$ 800 mil.
BARREIROS para depósito 1.600 M2 Cr$ 600 mil.
SAMBAQUI com 72.000 M2 em frente ao tribunal de contas

Cr$ 600 mil.
CAPOEIRAS com 552 apenas Cr$ 260 mil.
ESTREITO 1.448,4 M2. por 500 mil.
PONTAS DAS CANAS ótimo lote 578' M2 Cr$ 120 mil.

SÃO JOSÉ 24.414,50 M2 próprio para loteamento Cr$
5.000.000,00

.

,COQUEIROS 540 M2 vista para Baía Sul Cr$ sso.ooo.oo
BALNEÁRIO DANIELA 384 M2 apenas 150 mil, perto da

praia,
CANASVIEIRAS 331,25 M2 por Cr$ 150 mil.

PERITO IMÓVEIS CRECI292 - RUí;! BocalúvaN.? 26 -loja03
fones 22.4877 22.7003 - Florianópolis - SC PLANTÃO SÁ­
BADO ATÉ 20 hs.

CASAS - PRÉ FABRICADAS

Construímos sua casa de praia ou campo madeira de canela e peroba cf 10%
de entrada, fazemos a planta tiramos alvará azulejo do banheiro colorldo até o

teto, NAO DEIXE PARA O VERAO. Aproveite o preço, Tratar Terreíar Imóveis­
Te!. 44-3745.

VENDE-SE
EM BALNEÁRIO CAMBORIÚ

Uma fábrica de detergente com matéria-prima e com grande clien­
tela, Motivo da venda doença, Aceita-se carro no negócio, Tratar
Avenidado Estado - esquina com Rua 1,301 -,Balneário Camboriú­
se.

ALUGA-SE -

APA�rAMENTOS NO CENTRO: acarpetados com 1 dormitório e

demais dependências, aluguel C�$ 4,500,00, tratar à rua Tte. Sil­

veira, 46, Con], 401, telefone: 22-8100,

VENDE-SE·
Uma casa mobiliada, rua Maringá

na Meia Praia de Itapema.
.

Tratar Av, Santa Catarina nO 20,

BARBADA·
Transfi ró apartamento no Jardim Verde Valle em ltacorobi,
em frente a TEL,ESC, Tratar com fone: 33-1307,

BARBADA
Apto no centro, 3 quartos, pequena entrada, saldo total­
mente financiado. Tratar c/Nelson pelo fone 22-1912 no

.

horário comercial.
.

APTO NO CENTRO
Vende-se apto c/1 quarto, sala, cozinha e banheiro, localizado no

alto da Felipe Schmidt. Entrada de 20,0000,00 e prestações iniciais
de 7,000,00. Tratar pelo fone: 22-1319, Creci 214,

VENDE-SE
Lanchonete c/estacionamento próprio

na Avenida Beira Mar Norte
Tratar fone: 22-7253

ED. AMSTERDA -:- CONDOMíNIO EUROPA
Ao sr. i nteressado procurar Sr. Cleber na Av. Mauro
Ramos, Ed: Canasvieiras, apto. 11.

'

"

BARBADA
Vendo ou troco, ótimo ponto comercial no calçadão, te'le­
fone, instalações, com ou sem estoque. Tratar c/Maria .

Julia - Fone: 22-6777 -.Horário Comercial.
. '

APTO NO CENTRO ,

Veride-se aptono c;ntro fi rua Anita Garibaldi, c/2 quartos, sala,
COZinha, dep. empregada, áreade serviço e garagem. otimo preço,
Tratar pelo fone: 22-1319, Creci 214,

APTO - VENDE:SE
1 quarto, sala, cozinha, banheiro, com vista p/Baía Norte,
no Ed. Bouganvillea. Motivo de mudança, Tratar R, Felipe
Schmidt, 106/602 - Fone 22-9897,

APARTAMENTO E TELEFONE
Vendo 1 c/1 Q" demais dep. c/O. Empregada, mobiliado c/arm.
embutido, linda vista panorâmica, na Felipe Schmidt. Cr$40,000,00
entrada, Vendo só TELEFÇ>NE, Ver Sábado e Domingo, 22-8899.
Horário comercial 33-7290 - FABIO, ,

TELEFONES
compro - Vendo - A'lugo

Fone: 22-8366 - Ed.
João Moritz, s/502

TELEFONES
COMERCI'AL PREFI,XO 22

Necessitamos COM�RAR URGENTE 12 telefones p/instalação
Imediata, PagE\mos ctimo preço, tratar pitei. 22-1981,

CAMINHÕES
Cam�nhon�tas e Autpmóveis 79 OKM e equipamentos sem uso o menor preço
de Sao Paulo, Temos toda linha de Fabricação Mercedes, Toyota. Ford, Che­
vrolet. Dodge, Alfa, e Baú, Basculante, Truck, Munck e Carroceria. Aceitamos
financiamento, Agência Junior. 000-011 - Fones: 67.0961 - 67,6136 - 67.3738 _

67,3757,

ALUGA E VENDE
FONE 223537

, CRECI n.o 58

ALUGA

01 - Apto Centro - 1 qto, c/dep. Empregada - Aluguel Cr$
4,500,00

, 02 - Casa fi ns comerciais - Rua Frei Caneca - 7 peças Cr$
6.000,00

.

03 - Conj, c/2 salas - 50,50m2 - Edf. Alfa Centauri -

c/telefone, cortinas e mobiliado, Cr$ 8,500,00
04 - Casa 'lagoa da Conceição -.3 qtos .., living, copa,
cozinha, varanda de frente, garagem, churrasqueira,
dispensa - Aluguel Cr$ 5.000,00

.

05 - APto. Centro - 3 qtos. armarias embutidos, etc,
(sem garagem) - Aluguel Cr$ 5,000,00
06 - Casa Itaguãçu - 3 quartos (1 suíte) BWC, sala de TV
c/estante, cozinha, copa, dep. empregada, área de ser­

ViÇO, garagem, telefone, arrn. ernb. copa e cozinha
c/armário. Aluguel - Cr$ 12,500,00
07 - Apto. Centro - 3 qtos. dep.jsrnp. arrn. ernb. oarpet-
Cr$ 6.500,00 .

VENDE
01 - Apto centro - 3 qtos - Cr$ 480.000,00
02 - Cinco casas (Kobrasol) de 173 a'203m2 - Preços Cr$
850,000,00 até Cr$ 1,200,000,00 (todas OK)
03 - Sala Ceisa Center � (42,92m2) - Poupo Cr$ 80,000,00,
Saldo: Cr$ 3.831,00 mensais.

.

04 - Casa Estreito OK - 3 qtos (1 suite) e demais dep. Cr$
1.980.000,00 -

Ponto Beira Mar Norte - 1.000,000,00 (facilitado),

Oua lojas no principal Ponto da Rua
CONSELHEIRO MAFRA, Próximo à
Praça 15. Tratar à Rua Conselheiro
Mafra, 15.

.

ALUGA-SE

VENDE-SE
Residência (financiada) em acabamento, junto a,Universi­
dade (Iot. Tercasa), c/2 pisos e s/solo. Dispõe de suíte, 4
dormitórios, banh. social, 2 lav. sala social o/lareira. living,
cozinha, copa, estúdio, 2 áreas serv. dorm.' banheiro
p/empregada, churrasqueira, adega, área de recreação e'
abrigo p/automóVel, acabamento rústico e sofisticado.
Arquitetura estilo moderno. (Tel.: 22-4379 falar c/C, Mar­
tins - H. úteis),

lOTES - BARBADAS

1) Na Praia Comprida em São José um lote com 420 00m2
em rua calçada com luz e áqua por Cr$ 90.000,00:

'

2) Otimo lote na Rua do Grupo em Barreiros plano com-luz
e agua por-apenas Cr$ 65,000,00.
3) No Jardim Atlântico - Excelente locallzaçáo.jíe esquina.
com 450,00m2 por Cr$ 370,000,00,
Tratar fone: 44-5247 - CR!:,CI 673 E 1337.

• , '1 •. h .,...ut...�....... ��..Df'��""'�''''''.� >..

BERÇÁR,O - VENDE-SE

Bem equipado: ótima. localização, transforma­
cão contrato

.

locação, Mo­
tivo: fixar residência noutra cidade sua dire­
ção. Preço: 85.000,00. Tratar das 14 às 18:30
horas de 2,a à 6,a feira c/M." Goreth, fone: 22-
6653.

ALUGA-SE
Conjunto de sala, loja, 1 prédio de 300m2 e aptos.,
no centro.

'

Casaem Itaguaçu. Tratar pelo fone: 22-5569 ou à rua
Felipe Schmidt 27, Ed. Dias Velho - sala 607,

ORAÇÃO AO ESPíRITO SANTO

Espírito Santo, Vós que me esclareceis tudo, que iluminais todos
os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que me dais o dom
divino de perdoar e ,esquecer o mal que me fazem e que-em todos

ps, Instantes de minha vida estais comigo, eu quero neste curto

diáloçoaqradecer por tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca

quero me separar de Vós, por maior que seja a ilusão material não
será o mínimo de vontade que' sinto de um dia estar convosco e

todos os meus irmãos na glória perpétua,
'

Obriqada mais uma vez,
A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos sem dizer o

pedido, Dentro de 3 dias será alcançada a graça por mais difícil que
seja, Publicar assim que receber 11 graça, ,

'

Agradece: L.E.M,C,
'

AFIAÇÃO DE. SERRA,
Serras de Videa' e serra p/Alumínio. Falar
c/Amorim pelo fone: 33':1768. Rua Sérgio
Lopes Falcão, 71 - Trindade, próximo ao quar­
tel da Polícia. Fpolis - SC

CONVÊNIOS: Ipesc - Medsan - Fusesc - Funcef -

Celesc - Telesc - Beo do Brasil - Incra - Senasa -

Cartec.
.

ATENDIMENTO MEDICO COM HORA MARCADA

ESPECIALIDADES· Clínica Geral- Clínica Alérgica­
.cardiologia - endocrihologia - gastroenterol,ogia -

g.inecologia - nefrologia - neurologia - ortopedia -

otorrinolaringologia - pediatria - psiq uiatria ', reuma-

tologia.
.

SERViÇOS COMPLEMENTARES: Raio X - análises
clínicas - nebulização - eletrocardioqrafia - ciclo er­

gometria - eletroencefalografia - c.olposcopia - col-

pocitologia - pequenas cirurgias.
\
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DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos, Carteira nacio,
nal habilitação, Identidade, Título de Eleitor, Cert. Reser.
Vista, Talão de Cheques dos Bancos ltaú, Brasil, Real
Nacional de-Sáo.Paulo e Caixa Econômica Federal, escn.
tura de 1 casa, documento do Carro Chevette cor Branca
placa LA-5677, ano 74 de Erechim, pertecente ao Sr, Antô:
ruo Jose Mu neiro. Gratifica-se quem encontrar, Fones'
44-4453 e 33-1799,

'
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DOCUMENTOS EXTRAVI.ADOS '

Ana Paula de Souza Cunha F. Cortez, residente à
Rua Doutor Francisco de Mascarenhas, em São
Francisco do Sul - SC, perdeu sua carteira de identi­
dade de estrangeiro, n.? 1456247, e o CPF.

São Francisco do Sul - 16.5.79

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos 'do carro PICK-UP FORD, Ano
1973, Cor amarela, Placas n.? 1924, Chassis LA3BNP19486 de pro­
priedade das CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA ..

Chapecó, 15 de maio de 1979.,

Ecl

prc
bie

�--�----------�--------_c------------------JI re1

r-------�--------------------------�---ICa
N�
EI

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o CERTIFICADO DE PROPRIEDADE, SEGURO
OBRIGATÓRIO, do carro Marca Ford-F-100, PICK-UP .: Cor ver­
melha, ano 1972, Placas OL-0157, Chassis n.> LA7AM DE Proprie­
dade do Sr. Irminio Otavio Bertoncello, res. à Av, Getúlio Vargas,
s/n.> - ABELARDO LUZ - SC,

à
Fl
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DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os documentos do carro Cámionete Ford F-l 00
Ano 1974, Placas DY 0081, Cor laranja, TRU nO 1 05340280, Chassi�'
n.? LA7APJ34824, Seguro obrigatório B{lhete n.? 708452 de pro-
priedade do SR, EMILlOZABOENCO, residente em JARDINOPOLIS ii
- ÇORONEL FREITAS-SC.

� �E-a

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS·
Foram extraviados os documentos de propriedade do veí­
culo Volkswagen, ano 1969, placas AD1026, chassis 89
630768, motor BF 296885, corverde, pertencente a Anisio

Wilpert,

EXTRAVIO DE DOCUMENTOS
Do veículo marca Volks TL,ano 70 - cor azul pavào - placa
TX 2078, Chassis BF-009461, de propriedade do Sr, Lau-

-

rindo Fernandes.
Tubarã0,16/05/79

EXTRAVIO DE DOCUMENTOS
Do veículo Volks Sedan 1300, ano 78, Placa TX 1846 - Cor

grená, chassis B8-438581 - de propriedadedo Sr. Manoel
Lidenir Martins

, Tubarão, 16/05/79

,CHEQUES ROUBADOS
AVISO' A PRAÇA .'

-

Foram roubados da Firma Comercial Sul de Presentes, os seguintes cheques
do Banco Mercantil do Brasil n.? 765,667-765.668-765,669 e 765,670, Uniãode
Bancos n04�,159de �AULO CAPITANI E SILVA. E do BanC0 Bradesco cheque
n,o 936,190.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os documentós'o'e"'-d'n'fVolkswageh 1500,-;;
cor marrom, placa BR0366 (Bom R-etiro), pertencente ao.
Sr. Samuel Gruttner Filho.

ADÃO LUIZ ALEXANDRINO declara que extraviou o'

Certificado de Propriedade de s/caminhão marca

Mercedes.Benz. ano 1978, cor vermelho e preto,
chassis n.? 344 03312405638, de placas BRM 0490.

.

Jacinto Machado - Sc., 15/05179
\

aOCUMENTQEXTRA�ADO
A SOTEPA - Sociedade Técnica de Estudos, Projetos e Assessoria l.tda. com

sede à Rua Joaquim Carneiro, 338, em Florianópolis, comunica que foi extra­

viada a P via da Guia de Recolhimento n,o 2196, referente à caução de Cr$
20,000.00 (vinte mi'l cruzeiros). feita em 25/10178. no DER/SC, em' atenção à
Tomada de Preços objeto do Edital n.? 89/78.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
EXtravios documentos caminhão marca Mercedes Benz, placa
RG0695, ano 74"cor Azul e Preto, chassis 344032-12�070834, per­
tencente a Jairo Paulo Cardoso da Silva, de laguna.,

'

Tubarão, 14 de maio de 1979

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi extraviado o registro n.o 0233728 de um Trailler, ano 75, cor
branca e amarela, placa AA-3863. Pertencente ao Sr. Orlando Gue­
des da Fonseca.

-:

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdido no dia 15/05 uma carteira contendo dinheiro e os seguintes
documentos: cart.ldentidade, motorista, Identjd8Ã�universitaria, carteira dos
clubes-Doze, Lira e UC, C.IG, registro de arma� e carteira de pescador
amador pertencentes à Ronaldo Çlrisard Clausen. Qualquer informação pelo
fone 222810 ou na rua Alves de Brito n,o 81.

DOCUMENTOSEXTRA�ADOS

Foram extraviados todos os documentos, pertencente ao

Sr, Edilson Marcos da Silva, Quem encontrar comunicar
ao Fone 44-4990,

.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos' os documentos pertencentes a Carlos
Eduardo Abreu Sá Fortes, Favor telefonar para 33-1495,

DOCUMENTO ROUBADO
Foi roubada uma bolsa pertencente a Ci rce Ferreira Ferreira con­

tendo cart. identidade, cartão de crédito Diners, cart. conselho reg,
de odontologia, talão de cheque nobre do Bésc, cart. do Inamps e

Me�sam
.

I

DOCUMENTOSPERrnDOS
Perdeu-se uma pastaconter. os documentos do Barco

,

Primavera, de propriedade da Ind. de Pescados Rocha
Ltda.
Quem encontrar, será bem gratificada,

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o dooumento � Autom6vel - Aero Willys, 4 portas,
cor verde, placa: AA-2668, ano 1962, Chassis n,o 2114508566, Per­
tencente ao Sr, TEODOMIRO MENEZES.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DITAPESSA DECORAÇÕES LTDA.

COMÉRCIO DE CARPETS E TAPETES EM GERAL
PRESTAÇÃO DE SERViÇOS DE COLOCAÇÃO EM
CARPETS E PISOS - LAVAÇOES DE TAPETES E

�ORRAÇOES NO MAIS MODERNO SISTEMA

Rua Santos Saraiva, 535 - Fones 44�3709 44-2298 -

Estreito - Florianópolis

ECOLOGIA É TEMA

DE PROMOÇÃO VOLTADA
PARA AS CRIANÇAS

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
'

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLlCAÇOES
DECISÕES DA TERCEIRA CÃMARA CIVIL em 15,05,79

APELAÇÕES CíVEIS
N° 12,971 - TUBARÃO � Autos remetidos: Juízo de Direito da
I a Vara da Comarca- Apte. Instituto Nacional de Previdência
Social. Apdo. Manoel Hercílio Ferreira - ReI. Des. Reynaldo
Alves - De conformidade com o parecer da douta Procuradoria
Geral do Estado, conheceram do recurso e proveram-no em

parte, para excluir da condenação a correção monetária, Unâ­
nime,
N.? 14,235 - VLDEIRA - Aptes. CANTU S/A., 'Comércio, In­
dústria e Agricultura e outros. Apdo. Banco do Estado de Santa
Catarina SIA - ReI. Des. Reynaldo Alves - Conheceram dos,
recursos, negaram provimento ao agravei retido e proveram-no
parcialmente a apelação, Unânime"
DECISOES DA PRIMEIRA CAMARA CRIMINAL em

.

15,05.79
, HABEAIS-CORPUS

N.? 6,074 - IBIRAMA - Impte. o Dr. Harold Rodolff. Pacte.
Antônio Salvador Martins - ReI. Des. Marcílio Medeiros - De­
negaram a ordem, Unânime, '

N° 6,076 - CURITIBANOS - Irnpte o Dr. Valdir Righetto.
Pacte. Evandina Girardi Fuchs - ReI. Des, Rid Silva - Concede­
ram a ordem para cessar o decreto de prisão, preventiva no que
tange à paciente, sem prejuízo do prosseguimento do processo.
Unânime, .

'

N° 6.084 - CANOINHAS -Impte. o Dr. Neuzildo Borba Fer­
nandes. Pacte. Vitor Gonçalves de Lima - ReI. Des. Rid Silva -

Concederam a ordem. Unânime.
.

N.? 6.077 - XAXIM - Irnpte. o Dr. Moacir Dai Magro, Pacte.
Anildo Luiz Craco - ReI. a Des. a Thereza Tang - Concederam a
ordem para que o paciente se defenda em liberdade, anulando o

processo a partir do interrogatório. Unânime.
RECURSO DE HABEAS-CORPUS

N° 1.350 - CONCÓRDIA - Recte. o Dr. Juiz de Direito ex­

officío. Recdo. Nelson Corzella - ReI. Des. Trompowsky Tau­
lois - Negaram provimento ao recurso, Unânime,

APELAÇÓES CRIMINAIS .

N,� 15.224 - CHAPECÓ - Apte. Rui Pereira Nunes. Apda. a

Justiça" por seu Promotor - ReI. Des. Trompowsky Taulois -

Deram provimento parcial ao recurso para, reduzir a pena a um
ano de reclusão,' quanto ao crime de lesão corporal grave,' anu­
lando a sentença quanto ao art: 132 do C. P., denegado o sursis.
Unânime.
N° 15.240 - CAÇADOR - Apte. Wilson Gomes Poppes. Apda.
a Justiça, por seu Promotor - Rel." Des." Thereza Tang - Nega­
ram provimento ao recurso. Unânime.
N° 15.207 - JARAGUÁ DO SUL - Aptes. Nilton Santana e

Arcelino Nazato. Apda. aJustiça, por seu Promotor - ReI. Des.
Marcílio Medeiros - Negaram provimento ao apelo do primeiro,
provendo em parte o do segundo, a 'fim de reduzir a pena
carcerária a dois anos, cinco mêses e cinco dias, mantidas as

demais cominações da sentença. Unânime.
N° 15.239 - TURVO- Aptes. João Nabor Ribeiro Correa Nunes
e Dorival Guedes Liota. Apda. a Justiça, por seu Promotor -

ReI. Des, Marcílio Medeiros - Deram provimento tão só ao

apelo de Dorival Guedes Liota, para fixar em um ano a medida

� segurança as demais cominações da sentença. Unânime,
SESSAO DO TRIBUNAL PLENO em 16.05.79

, DECISÓES ADMINISTRATIVAS
I, Promoção para o cargo de Desembargador, pelo critério de
merecimento: Lista organizada com os nomes dos Drs, Nauro
Luiz Guimarães Collaço, Márcio Souza Batista da' Silva e Er­
nani Palma Ribeiro.
2. Remoçâo para a 2a Vara Cível de Lages: Lista organizada
com os nomes dos Drs. Fernando Luiz Vilara de Mattos e Sálvio
de Oliveira.
3. Promoção, por antigüidade, para Dionísio Cerqueira: Indi­
cado o Dr. Sérgio Luiz Rosa de Bem.

. 4 .. Promoção, .por merecimento, para Braço do Norte: Lista
organizada com os nomes dos Drs. Lourival Antonino dos
Santos, Pedro Manoel Abreu e Solon D'Eça Neves.

.

5. Promoção, por antigüidade, para Biguaçu: Indicada a Dra.
Orieta Passos Paulo.
6. Opção para a Comarca de Sombrio: Deferido o pedido do Dr.
Pedro Paulo Roldão

Dr. CARLOS ALBERTO MEDEIROS
_;UNICA MEDICA - GASTRENTEROLOGIA

Ora. LEONORA PINHEIRO MEDEIROS
CLlNICA MEDICA

Cons. Ed. CEISA CENTER - Bloco A
sala 1007. Telefone 22.3679

Consultas com hora marcada.

Em comemoração ao Ano Internacional da Criança, a Coca-Cola

patrocinará uma campanha que tem como tema a Ecologia e a Conser­
vação da Natureza. .

A promoção consta de um 'cur�o intensivo, de quatro meses, sobre

preservação domeio ambiente, a serministrado, através de várias peças
promOCIOnais, aos estudantes das quatro primeiras séries do primeiro.
ciclo, na faixa etária de 7 a 10 anos.

à
to
t�

CARROCERIAS NIELSON SIA VENDEDOR'ES DE
AMBOS OS SEXOSCAMPANHA DE ECOLOGIA

VOLTADA PARA A CRIANÇA

Em fase de ampliação, com novas instalações loca­
lizadas no Distrito Industrial deJoinvi lIe, adequando
seu quadro de pessoal, está admitindo:

A Segel, representante dos equi­
pamentos KS GTE, está abrindo

vagaspara vendedores e vendedoras
de alto nível para comercialização dos
aparelhos GTE. Na área da qrande
Florianópolis.· Os interessados
devem ter boa aparência e alguma
experiência em vendas, A Empresa
oferece orientação completa e pos­
sibilidade de rendimentos acima de
Cr$ 20.000,00.
Os candidatos devem procurar a

Segel, rua Dom Jaime Câmara, 46,
durante o horário comercial.

"Ao aceitarmos colaborai com a Coca-Cola no programa "Criança,
Ecologia e Conservação da Natureza", preparamos um plano que visa a

prof!lover um relacionarnenjo dinâmico entre a criança e o meio am­

biente, procurando conscientizá-Ia da necessidade de conservar a natu­
reza e os recursos naturais", declarou o professor José Cândido de Melo

Carvalho, Presidente da. Fundação Brasileira para a Conservação da

�
Natureza.

I EQUIPES ESPECIAUZADAS
Quando, ao final do ano passado, foi divulgado que a ONU dedicaria

à criança o ano de 1979, os Fabricantes Brasileiros de Coca-Cola e

Fanta e a Coca-Cola Indústrias Ltda. empenharam-se no sentido de
criar uma promoção que, não só fosse dirigida à criança, como cuidasse
do problema da conservação da natureza, através de um programa

�
voltado para a Ecologia;
A chefia do grupo de trabalho, encarregado de levar a idéia adiante,

foi entregue ao professor José Cândido de MeloCarvalho, comprovada
autoridade em ecologia e possuidor de inúmeros títulos nacionais e

internacionais na matéria. De início, foi selecionada a faixa etária a ser

atingida: estudantes de 7 a IOanos, correspondendo às quatro primeiras
séries do primeiro ciclo colegial. Segundo os técnicos em didática e

�
ecologia, essa é a faixa mais adequada, não só por ser capaz de assimilar
as noções básicas relativas à preservação da natureza, como de usá-Ias

no futuro, em benefício de todos. Porque, segundo o professor José
, Cândido, "a proteção e melhoramento do ambiente é uma questão
fundamental que afeta o bem-estar dos povos e o desenvolvimento

econômico de todo o mundo. Constitui também um desejo de todas as

criaturas humanas e um dever de todos os governos".
Trabalhando ao lado da equipe técnica do professor José Cândido,

havia uma outra, formada por artistas, redatores e revisores, encarre-
gada da feitura das peças promocionais e dos textos finais.

.

Basicamente, as duas equipes prepararam um curso intensivo sobre

ecologia, voltado para os estudantes daquelas séries colegiais. Foram
preparados cartazes e livretos, que serão distribuídos gratuitamente aos

professores, a fim de que estes possam ministrar as 16 aulas correspon­
dentes, num período de 4 meses.

TEXTOS ACESSÍVEIS
. Os textos das peças promocionais foram adaptados de tal forma que

se tomaram acessíveis às crianças daquela faixa etária, Tudo foi levado
em conta pelas duas equipes: evitaram o uso de expressões regionalistas,
cortaram toda e qualquer referência a animal ou planta não brasileiro;
procuraram tratar a criança corno um autêntico participante do mundo
de hoje, capazde melhorar, graças ao seu aprendizado, a humanidade
de amanhã e trocaram em miúdos, dentro do possível todos os termos

��. '. .

É o professor José Cândido quem diz, referindo-se à finalidade dessa

promoção: "A defesa e o melhoramento do meio tornaram-se metas

imperiosas, não apenas visando às gerações atuais como também as

futuras". E finalizando: "E ninguém melhor do que o professor poderá
levar avante esta nobre missão, procurando ensinar às crianças de hoje
como agir em face da natureza, que será o mundo dos homens de
amanhã".

ENGENHEIRO MECÂNICO

Para integrar sua equipe técnica e assumir respon­
sabilidades atinentes a sua Iormaçào e capacidade,
rio setor técnico, em campo de aperfeiçoamento
dos produtos existentes, bem como na criação de
novos.

A Empresa oferece, além de remuneração compatí­
vel com a função e desempenho, assistência 'mé-

.

dica, farmacêutica, seguro, associação recreativa e

promissor ambiente de trabalho e evolução. Aos'
interessados solicitamos o envio de "curriculum vi­
tae" incluindo situação, e objetivos salariais, acom­
panhado de foto, para a Caixa Postal - D-017, CEP-
89.200 - Joinville - SC., ou comparecer pessoal­
mente no recrutamento sito à Rua Pará, nO 53.

CARROCERIAS NIELSON S/A
Em fase de ampliação, com jiovas instalações localizadas no Distrito Industrial de Join­
ville, adequando sua estrutura de pessoal está adrrutindo:

SUPERVISO'R DE VEND�S
Para assumir a função da responsabilidade acima descrita, na cooroenaçáo, estrutura­
ção (permanente) e participação constante para o atinqirnento das metas estabelecidas
nos planos da empresa. '--

O candidato manterá estreito relacionamento, principalmente com a equipe de vendas
externa, empresários do ramo de transporte coletivo de passageiros, compradores em

• potencial, além de órgãos relacionados com o ramo .

Deseja-se que seja dinâmico, com facilidade de relacionamento, bastante objetivo e de
personalidade agradável. Ainda é desejável que tenha experiência anterior no campo da
comercialização, de preferência, de veículos, acessórios; equipamentos rodoviários ou
outros 'produtos representativos. Deverá estar em condições de viajar sempre que se
tornar necessário .

A empresa oferece; além da remuneração c,ompatível com a fúnção e desempenho,
assistência médica, farmacêutica, seguro, associação recreativa e promissor ambiente de
trabalho e evolução. Aos interessados solicitamos o envio de "curriculum vitae", in­
cluindo situação e objetivos salariais, acompanhados de foto, para Caixa Postal, 0-017,
CEP - 89.200 - Joinville - SC., ou comparecer pessoalmente no recrutamento sito à Rua

�ará, n.O 53.
Jaime Sprícigo

Diretor

A

raseee

já pode aoune·ar
por telefone.

.

.

. Quando você precisar fazer um
anúncio classificado em O Estado, verá
como é fácil. Muito fácil e barato ..

.

,

Basta telefonar para 22-4139 e

esperar pelos resultados no dia sequinte..
Para facilitar o seu anúncio, O

Estado e a Telesc firmaram um convênio:

um' número exclusivo (22-4139) atenderá o

seu chamado e você não
se incornodarnais. '

Compra, vende, troca, aluga, acha, etc.,
pois os classificados são a forma mais

-

eficiente de você encaminhar
o seu negócio.
Até para pagar é fácil. Você só paga muito

tempo depois, junto com a sua conta telefônica.
Mais fácil, impossível.

(SOMENre FLORIANÓPOLIS)

Disque224139eespereos bonsresultados
ATENDIMENTO De segunda à sexta das 8 às 16 horas.
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Volvo lança novos modelos
. .

diesel e com câ
AllTOMOTORE!\

."'011 L.

tk IH f!fI4>irOII

•

lO manual
r

eliminar estes erros. Assim. 0.5
carros das séries 240/260 pos­
suem a reputação. de estabili­
dade constante, proporcio­
nando. ao. condutor um me­

Ihor controle so.bre o. veículo.
notadamente nos casos de

curvas difíceis.

acidentes, entre os demais veí­
cuios existentes no. mercado.

Esta posição é fruto. de­
cisão. da Volvo, em dar priori­
dade à segurança para a con­

dução. do. veiculo. não. só no.'
que se refere aos ângulo; de
alinhamento. das rodas. mas

tam bérn nos absorvedores de

choques e estabilizadores que
equipam seus carros, Isso. faz'

com que o. carro. "surpreenda"
o. condutor, quando. em situa­

ções críticas, reduzindo. a pos­
sibilidade de acidentes a índi­
ces mínimos.

Com nova aparência na

frente e na traseira, os carros

da Volvo, séries 240/260,
formam a primeira linha de
automóvel a diesel de 6 cilin­
dros na Europa e. juntamente
co.m um modelo 343 corn

câmbio. manual, são. algumas
das principais' novidades da
fábrica sueca para 1979.

diesel têm sido, ultimamente,
cada vez mais procurados na

Europa e Estados Unidos.
Além do. aspecto. econômn-,
que representa, o. diesel Vo.lvo
é tambémconfortável, veloz ,
ágil.o novo Volvo

244-DI,
com motor
diesel de
6 cilindros
e excelente.
estabilidade,
está sendo
lançado no

mercado
europeu.

0343
Uma alt�rnativa de câmbio

manual para o-carro da �érie
343 automático da Volvo, é'
outra das novidades para
1979.

Essa versão. do. 343, com

caixa de câmbio. manual; é

disponível para quatro' mar­
chas e é oferecido opicional.
mente, já que o. Volvo 343,
com transmissão. automática,
continuará sendo. produzido

DIESEL
Outra novidade da linha

Volvo-Zv, é a introdução de
motores diesel de 6 cilindros
em automóveis de passagei­

. ros, na série 240 e que servirão.
tanto. para veículos de quatro
portas, corno para carnione-

Admitindo. o.S prováveis tas'.

erros a serem cometidos pelos Esta versão. apresenta boas

motoristas. os car�o.s da
.
perspectivas de mercado, uma

Volvo Iorarn projetados para vez que automóveis movidos a
,

Os no.vo.s modelos apresen­
tam um aspecto. que não pode
ser visto, mas que será notado

futuramente, queé a sua signi­
ficativa estabilidade, apertei­
çoada nos carros 240/260, re­
sultado. das pesquisas realiza­
das pela Volvo que, p'ro.va­
velrnente, tenha os maiores
índices de segurança contra

Falcão ativa nova fábrica e

amplia produção de esportivos
Ford F-4000 líder de vendas

I

na faixa de caminhões médios
Com a entrada em operação de sua nova..

fábrica, em Janeiro último, a Falcão, que pro­
duz carros f'ora-de-sétie sobre macância

Volkswagen, teve sensivelmente aumentada
sua capacidade de produção, alcançando, em
março último, a casa das 45 unidades mensais.

Esta produção engloba os três rnodelós da
Falcão, que são o Falcâo-2, conversível sem
P9rtas;o lsis, con�ersível de duas. portas e o

"Super", de teto rígido. As duas últimas ver­

sões, que foram lançadas no último Salâo do

Automóvel, já representam mais da metade da
produção.
O lsis, modelo intermediário em preço entre

o Falcão-2 e o "Super", poderá ter seu volume
de produção igualado ao do Falcão-2 nos pró­
ximos meses, caso mantenha a ascensão que
vem apresentando sua 'comercialização nos úl- -

rimos meses.

ESTRATÉGIA
Ao lançar o. Falcão-2, o primeiro de seus

carros, o objetivo da fábrica foi oferecer um

carro que concorresse com os búggies, ven­

cendo pela comodidade. Assim, ele sempre cus­

tou ii mesma coisa que os buggies, mas apre- çou no último Salão de Automóvel a versão Levando em conta o preço do seu produto,
sentando a vantagem de ter uma carroçeria lsis, desenvolvida a partir do Falcão-2. Com mas já entrando na faixa de concorrência mais

completa, cobrindo as partes mecânicas. duas portas, bancos de encosto alto, regulá- direta com' os modelos esportivos de luxo, a

Além disso, a utilização pioneira do pneu veis e reclináveis, for-rações mais luxuosas e falcão lançou o "Super", de teta rígido, mais
estepe, côtttrlbuiu para que o usuário visse no

. sàntantonio fazendo parte da estruturâ Hibno- tJaI-ati:) é com maior espaço interno, o que foi
carro, mais possibilidades para o uso diário e bloco da carroceria, o lsis, montado 'sobre permitido pelo desenho de estilo bojudo e ro­

sua utilização para viagens com família. plataforma do Sedan Volkswagen e motor de busto do Falcão "Super", montado sobre me-

Por outro lado, o Falcão-2 estava levando 1600 cc com carburação simples, é uni carro cânica do Brasília, com motor de 1600 cc e

vantagens sobre os buggies, embora estivesse bem mais confortável, oferecido a um preço carburação dupla: O nível de conforto é exce­

longe demais dos esportivos mais sofisticados. cerca de Cr$ 100 mil abaixo dos esportivos. lente, oferecendo uma excepcional visibili-
Com a mudança da fábrica para Sâo Paulo, atualmente em disponibilidade no mercado dade, tanto para frente como para trás, coisa

em Guarulhos, com instalações maiores e nacional, resultando no sucesso de cornerciali- pouco comum em carros esportivos fabricados
equipamentos mais atualizados, oferecendo zação do modelo, a ponto de sua produção no Brasil, sobre plataformas originais Volks-
maiores recursos de produção, a empresa lan- poder igualar-se a do Falcão-2. wagen.

-

Co�solidando sua posição de líder
da classe de veículos comerciais de ta­
manho médio, o caminhão Ford
F-4000 registrou um novo recorde de
vendas nos primeiros quatro meses

deste ano, com um total de 3.338 uni­
dades, atingindo o crescimento de 30,9
por cento sobre o mesmo período do
ano anterior. '

A razão desse sucesso, é o fato de ser'
o F-4000 uma excelente
õpÇão para o transporte de cargas rá­
pidas, de até4 mil quilos, notadamente
em movimentados centros urbanos,
onde tem mostrado uma notável agili­
dade. fruto de sua maior facilidade de
manobras em espaços reduzidos.
Assim. o F-40oo atingiu seu maior vo­
lume mensal de vendas durante o mês
de marçoúltimo, com 932 unidades, a
melhor marca desde que foi lançado no
mercado brasileiro.

Equipado com motor diesel
"MWM"

..

de 4 cilindros em linha, 4.163-cc·e po­
tência máxima de 98 cv - SAE - a

3.000 rprn, o caminhão médio da Ford
tem maior velo.cidade final-e reduzido
consumo de combustível e de óleo lu­
brificante, que ·os· veículos de' outras

igualmente, um rodar suave, am­

pliando o conforto para os que viajam
no compartimento de passageiros.

AS VENDAS
No período de janeiro-abril deste

ano, o quadro de vendas da Ford Bra­
sil indica, também. uni' bom desern­
penho dos caminhões FT-7000 e

F-8500, respectivamente, com 300 e

124 unidades comercializadas. Ainda
na faixa dos veículos comerciais, a

"pick-up" F-IOO, que _teve. recente­

mente,lançada a versão "Super Série",
vendeu 2.129 unidades no referido pe-:
rtodo, com o maior índice sendo regis­
trado no mês de abriJ;com 603 unida­
des colocadas no mercado, o que re­

.presenta um crescimento da ordem de
34,4 por cento, em relação ao mesmo
mês do ano anterior.

Na faixa de automóveis. a Ford ven­

deu, até abril, 35.560 unidades do
Corcel-ii; 2.176 carros da linha, Gala­
xie, LT'D e Landau, e 1.034 unidades

, do Maverick. Somente no mês de abril,
estes veículos alcançaram os seguintes
volumes de vendas: Corcel-H. 9.715
unidades; linha Galaxic. LTO e Lan­

dau, 582; e o Maverick, 197 unidades.

Ú caminhão médio Ford F-4000, com motor diesel "MWM", é o líder em
sua faixa no mercado nacional.

A Falcão aumentou sua produção, visando atender a crescente procura de seus modelos.

ção. A suspensão dianteira, com o ex­

clusivo sistema "Twirn-l-Bearn", bra­
ços independentes e aniortecedores te­

lescópicos de d�pla ação, proporciona,

marcas que concorrem em sua faixa de
mercado. Oferece, ainda, amplo es­

paço na cabina e câmbio sincronizado
de quatro velocidades. de fácil opera,

Quando se trata
de imóveis·
trate com aterrai
que ela trata de tudo

Fende I alugaUma'vitória de Alceu Colnaghi-Alexandre Gutierrez, com o Passat N.? 711, Rubens Tavares da'CunhaMello-JoséCarlos Bastos, com o Fiat N.o817,
da equipe Colnaghi-Jacaré-Serpova, poderá adiar a decisão do Paranaense

.
da Phipasa, esperam melhor sorte no "I Rallye das Serras".

,

de Rallye. LOJA - ESTREITO

/ALUGA
LD02 - Apto. c/02 quartos, acarpetado. e demais
dependências. (CENTRO)
L-003 ,- Apto. c/02 quartos, acarpetado, lustres
completos e armários de cozinha e demais de�'
pendências. (CENTRO)
L-006 - Apto..· c/03 quartos, garagem e demais

dependências. (COQUEIROS).
L-004 - Apto. c/02 quartos, garagém, acarpe­
tado e demais dependências. (CAMPINAS)
L-005 - Casa c/02 pavimentos, 03 quarto.s, na

parte inferio.r e 02 na superior e·demais depen-
dências. (ESTREITO) .

.

.

L-006 - Casa c/02 quarto.s e demais dependên-
cias. (ESTREITO)

.

L-004 - Casa c/02 quarto.s, garagem, quintal e
demais dependo (TRINDADE)
L-015 - easa c/03 quarto.s, garagem p/2 carro.s,

quintal, jardim e demais dependências. (TRIN­
DADE)
L-G09 - Casa c/03 quarto.s e demais depençlên­
cias. (BIGUAÇU)
L-014 - Casa c/02 quarto.s e demais dependên­
cias. (BARREIROS)
L-007 - Casa c/03 quarto.s e demais dependên­
cias. (PALHOÇA)
L-002 - ESCR. 01 galpão. de alvenaria c/630m2,
área separada p/escritório. co.m 02 piso.s.
(TREVO S. JOSE)
L-003 - ESCR..o1 galpão. de alvenaria c/50 x

15m, escritório., 03 BWCs. co.zinha e estaciona­
mento. (BARREIROS)
L-004 - ESCR. 01 sala c170m2, 02 po.rtas na parte
interna, po.rta de ferro. e estacionamento..

(CENTRO).
.

L-OO? - ESCR. 01 sala c/30m2, 8WC e acarpe-
tado.. (CENTRO)

.

'.

CONTATOS DIRETOS P/FONE - 44-2896
Rua Gaspar Dutra, 20 - Estreito..

LANÇAMENTO

APARTAMENTO DE 01 DORMITÓRIO.
CONDiÇÕES EXCEPCIONAL.

LOJA CENTRO
ALUGA'

Nosábado, dez duplas de se

disputarão rallye paranaense
los Bastos; Fiat N.? 835, de Clóvis
dos Santos-Celso Leal e o Fiat N.?
8l8, de José Antonio Belani-Milton
'Conceição, este último com o co­
patrocínio dos Escapamentos Sicap

.

e da Latarte, representando a cidade
de São Ben to do Sul.

Pelo menos 10 tripulações catari­
nenses estarão disputando, no pró­
ximo sábado, o "1 Rallye das Ser­
ras", prova válida pela 3' Etapa do

Campeonato Paranaensede Rallye e :

yue será realizada na região. de Bo­
caiúva, em estradas secundárias não
pav,imentadas e com subidas íngri­
me" com um percurso de 100 qui­
lômetros.

contará com a participação de 40'
concorrentes, entre catarinenses,
gaúchos, paulistas e paranaenses.

Framh-Schrader-Mobil, de Rio do

Sul; Chevette N.? 866, Luiz Felipe
Sada Graf-Issacar Leal, Giorarna-

-Itave de Itajaí; Fiat N.? 867, João
Batista Ramos Ribas-Mário Pereira
da Silva, Hubert's Center Jeans; N. o
823, Theo Odebrecht-Zéquinha, de
Blümenau. O navégador Krassic, de
Blumenau, também confirmou sua

presença, faltando ainda definir

quem será seu companheiro de
dupla.

A equipe Phipasa partici.pará com
três carros: Fiat N° 817, de Rubens
Tavares da Cunha Mello-José Car-

L-381 - Apto. c/03 quartos, sendo um social, 03
BWCs, área de serviço, cozinha, dep. de empregada,
acarpetado: (CENTRO)
L-363 - Apto. c/02 quartos, sala, cozinha, BWC, área·­
de serviço e acarpetado. (CENTRO)
L-111 - Apto. c/01 quarto, sala, BWC, cozinha e área
de servo (CENTRO)
L-389 - KITINETI c/01 quarto, sala, cozinha e BWC.
(CENTRO)
L-343 -Apto. c/03 quartos, sala; cozinha, área de servo

BWC" e garagem. (CENTRO)
L-372 - Apto. c/03 quartos, sala, BWC e área de ser­

viço. (TRINDADE)
.

L-398 - Apto. c/03 quartos, sala, cozinha, área de
serv., garagem e acarpetado. (ESTREITO)
L-395 - Kitineti c/01 quarto, sala, cozinha e BWC.

(ESTREITO)
L-246 - Apto. c/03 quartos, sala, cozinha, BWC, dep.
empreg., garagem p/2 carros, área de servo e sacada.

(CAMPINAS)
L-385 - Apto, c/02 quartos, sala, cozinha, área de
sérv., BWC, e garagem. (CAMPINAS)
L.-380 - Casa c/04 quartos, !'laia, cozinha, BWC, 3
salas, 3 BWCs. (CENTRO)
L-371 - Casa c/04 quartos, sala, cozinha, BWC e 02
salas. (CENTRO)
CONTATO P/FONES - 22-8567 - 22-8691 - 22-8991 -

22-8388 ..

OS CATARINENSES
As duplas de Santa Catarina par­

ticiparão do "I Rallye das Serras",
com esperanças de trazerem um bom
resultado para o nosso Estado, em­
bora.encarem a prova mais como um
treino para a disputa da 2. a Etapa do
Campeonato Catarinense ..

Já confirmaram sua presença na

.prova paranaense, as seguintes du­
plas: Fiat N.o 813, Wilando Kurt­
Alexandre Traple, da eq�ipe Rádios

Deverão participar da prova,
também, duas duplas de Novatos de
Blumenau e uma de Ibirama, além
de um segundo carro da equipe Gio-'
rama, de Itajaí, igualmente, na cate­
goria de Novatos, completando,
desta forma, a representação catari­
nense.

A prova que poderá decidir o

campeonato paranaense por anteci­
pação. em favor da dupla Paulo
Lemos-Sérgio Lima, com o Chévette
N° 701, da equipe S.Piccoli-Mobil,

Veteran'Car Clube promove

có�curso de carros antigos
tes deho.nra Francisco Landi e

.

Emerso.nFittipaldi.
O JULGAMENTO
Os veículo.s serão. julgado.s

O Veteran Car Club do.
Brasil promo.verá, no. pró"
ximo. domingo., em São. Paulo.,
o. "VIII Co.nco.urs d'Ele­
gance", festa máxima do au­

tomóvel antigo. no. Brasil.
o "VIII Co.ncours d'Ele­

gance" será realizado. nas de­

pendências do. .Clube Hípico
Santo. Amaro, a partir das 13
ho.ras, co.m o. desfile de cente­
nas de carro.s veterano.s, o.S

melhores e mais valio.sos exis­
tentes no. País, sendo. premia­
dos os que mais destacarem.
O julgamento. estará a .cargo.
do. Auto.móvel Clube Pau- .•
lista, que se fará representar
po.r uma co.missão. co.mpo.sta
de "experts" em auto.móveis
antigo.s. tendo.como. presiden-

segundo. o.S critério.s interna­
cionalmente co.nhecido.s, e

avaliado.s po.r'po.nto.s até o. li­
mite de 100. Os Carro.s.que o.b-

tiverem po.ntuação. acima de
80 receberão. certificado. emi­
tido. pelo Veteran Car Club do.
Brasil-São. Paulo.e Auto.móvel
Clube Paulista. Para avalia"
ção. superio.r a 90 po.ntos, o.

Veteran Lar Cluh o.lerecerá
plaquetas do.ura·das .. para
serem co.lo.cadas no? respecti­
vos veículo.s premiados.

Prêmio.s especiais serão o.fe�
recido.s, igqalmente, para os

colecio.nadores que apresen­
tarem o.S melhores co.njunto.s
de Cluto.móveis, po.r deli bera­
ção. de uma co.missão extra,

constituídapo.r jornalistas es­

pecializado.s e, ainda, mem­

bro.s da so.ciedade e do. inundo.
auto.mobilístico..

plantão:
sábados
domingos'
e feriados terra-I empr��n�imentos

Imoblhartos
Itda. .

Carros antigos das mai s variadas procedências, estarão participan
.
"VIII Concours d'Elegance", do Veteran Car Club. Rua Tenente Silveira, lÓS - Fo.nes 22-8388 - Creci 128 - Flo.rianópo.lis - SCatarina
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